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-SINTESE
SÃO JOÃO BAnSTA

"

Obielivando o ' preparo da

'Iuventude rural para assumi-
! li

rem. em futu4"o próximo, tare-

f� liga�a5 à agrollecuária, foi
rlldentemente criado em Ara-

,taca, Silo João Bafisla,'o' pri·
meir,? clube juvenil rural

'

'do

Município. O clube r,eune [e­
vens entr,e 14 e 20 anos de

idade e" com apoio da lideran-
,

ça rurnl ii escritório .:!nuFiidpal
da ACilresc, deverão, .desenvol-
ver aí ividades releclcnadàs

I com as culturas da cana ' de
"i

açucar, milho, soja e refl()res·
tamento, dentro da moderna

tecnologia.

, ,

SÃO FRANCISCO DQ SUL

_ Mais de 4 mil pessoas já
assinaram um documento em

São Francisco do Sul. pedindo'
) .,J fI

ao Ministério dos Transportes,
que dê maior .dínarnízação ao

pôrto local, única fonte de,

renda do Município e de re­

percurssâo em to'do o "nort e

catarinensese.

,
, RiO NEGRiNHO

A Câmara Munic;ipal de Rio

Negrinho vai ter prédio pro.
prio. A obra já ,está sendo

executada, devendo estar pron-

ta no próxit�o'" ano. 'A reallza­

ção, é uma velha aspiração 'de, ,

tôda a p9pula;âo daquela
éldade,

-------

, I

CU�!T!8ANOS
o Prefeito de Curifibanos_

saw::iónou récentemente lei

ITIunidrial ",stabe!ecendo com·
" I

bah� obrigatório ii f�formi9a
saúva e autorizando a.pliçação

, / der 3 mil cruzeiros para o

extermínio, da' pragaJ nás di·

verSilS comur,idades rurais do

MUl'lkípib. Aiér:n dessa verba,

Cu�itibanos conta c0'!1 formi­

cidas forn�cidas, pela S�acre-:,:
í'�ria da Agriçultura e, com a

'colaboraÇão d� téçnicos da,

AC.C\.RESC, que, ministraram
I

ree:;en�e tTeil1âlnentó para
, -

c&r'-:<l ae 130 lídéres rurais e
,

rundonários ela Pref.ej.lura
,�l1c�,regadêJ de orientar e con·

trolar o combate/ à for!1li9il
saúvêI no I1'wnicípio.

'�

I
EJ.'\'lPRf'SA EmTORA
O ESTADO �TDA.. /

,

'Aclmin.iStracão, Rédação 'e
úiieínas: 'Rua Conselheiro
Ma1ra, lSO' ._ Caixa Post,iJJ,
l:�:) .....:. FOlie 30;32 - Flol'llll1u
pOlis - Santa ,Catarina, / DI­
m�TOH:, .JOse ,Matusalém Co­
lndl1 I SUPERINTENDEN,
TE:

, Mardlio Medeir'()s> :Fi·
lho / ED! FOR: Uliz Henri:
(IUl' Tanéredo I GEREN'fE:
Osmar Antonio Súhjjl1jw�'in /

SUB"GERENTE: Divino l'da·
riot / R�mAl'OlmS: ' Séi'gio
da Costa Ramos. AntúuÍlJ
!iowahki Sóbrinho, "S,él'gio
'Lopes e Pedro Paulo -Maéha·
tio / REPOltTERES: Wilson
LilJôrio de Medeiros, e José
Carlos Soares / $UCURSAl,
DE BLUMENAU:'Rua XV de
Novembro, 504 I REPRE·

I -SENTAN'rE�: A.S. Lara Ltrla.
, - Avenida Beira Mar, 451 -

11o A.S. Lara Ltda. - Rua,
Vitoria,' 657 - 3U andar -­

São Paulo' - Pr\opal fi'opa,
ganda Representações' Lida.
- Rua C(),ronel, Vieente, '456

_

- 2° andar Pôrto Alegre e
Repl'es,pntaeão Parallaense de

,

Veículus l>ublicitários Uda.
REP/i .;� - Rua Voluntarios
da P,üria,. 475 l�!O andar -
Curitiha.

,
\

'trânsito '·no Estreito
I' ,'(,.'

I ' ,

,A cada' dia que 'passa novos vEH-
�ulos passam, a 'redar nas- ruas da
'cidadé' e mesm,o as la'�'gas e espaço-,
sas, como a Gaspar Dutra, no Es-

treito, recebem diàriamente um

enorme fluxo de trânsito,
.c-

causan­

do 'engarrafa!nentos' na
-

hora do
rush. N{) cruzamento gem, a .rua que
demandá" o' bairro de Coqueiros, o'

. problema" se agrava: o local prect­
sa de sinaleira.

eompromisso, em Criciuma, joganoo
c9�tra o 'Próspera no estádio Mal)

�

1'0 Balsini. Dois outros compromis-
c "

sos serão all1da cumpridos fora d'J

casa, contra respeQtiv�)me]!te o Av�,j

e o Pitisandl\, Uma' vitória dornll�

go em Cnciuma é Ia grande espe

rança da torcida rubronegra, I pOIS

significará pràticaménte a conqUl�

ta anteéipada dó campeonato,l
-

C. PoSta,2.o4
!'

J

Pelo menos sete pessoas mor-

reram e várias outras ficaram fel I­

das ontem-a noite, quando fôrças '!'.l'

Exército boliviano lutaram contra
, I

est udantes e operários na cidade de

.Oruro, a '300 Km' a� Sul de �'a plaz.
A situação em todo o país continua

e;nfusa,
-

enquanto .que eleméntos
. ;

.marginalizados estão se aproveitan-
do da euforia popular

_

pela' vi.ória
\

de !2.('l'f'r'l! .Juan José Torres para

saquear propriedades I
I
particulares,

,

segundo denúncias feitas óej",i'l'
emissoras de La Paz 10 nôvo go·

vçrno boliviano enCé!DWOU onte'n,

trê� dos principais jornais do Pcwi:
EI Di.l,rio; de La Paz; Hov/ também
da, capital e Los Tiempos, de Cocho­
bamba" Ontem à noite oomeçararn H

circular rumores de que,' o genei �J I

Rogélio 'Miranda, ex-c�mandante do

Estado-Maior d� Exérrilo, encontra­

se asilado na Embaixada do Equa­
dor -

orgaa
-

....

norle�amef!cano
,

Er;...mcntos ,le "S·Id.lercl:1 assaua-

taram na noite ele o'lte'11 o S ;1'V1-

CO de In fonm:,ções elos Estados UL]

rios, em Cochabamha, al)oJlcl'anc1o->t\ I,'
de, LÓlhlS El3 I 2Ul1ilS ld exisunrres � d':.:·

-Ulrw bandeira llJ11Cl':íC'd",@" pouco 11;
pois queuuarla ,,:1"1 jIJ'é'í1:l 11l3," E,',·

quanto isso, o btlv6J:i'Ü .dos Estados

Unidos ainda núo tomou qualquer
resolução sôbre a, necessidade de. re-

I

Jur.i .de ·Imin
será dia ·1·
de no·vemb:ro

conhecer o nôvo govêi'no que seGI1S'
talou na lloi íVLI. t-orta-voz do De­

pt.rtamcntn de' Estado Útri.ii.Oll�S' �,l
:\1'11 �n�;l não se) possível cogitaI'
se do ;1�Sll)t1() »01' enquanto. itere"

•

llrld\J-sl' à iIH'{.'} i(':I)! quom.ó {t si.ua-
�

ÇBO eni La P:1Z (I p(Jn d 'VfJZ declarou
que "neste momento n50 podemos­
opinar sôhre o nôvo regime, pois ha

poucas lníormaçôes a respei�o':'1
,
"

, ,

Govern'ador
vai ao Yal.e
,fim do mês

Recuperad.s
jvárips', furtos
.

da quadrilha),
__;_-------------,---r-----'----�---;-___,__::_.------.

, .. ------

1

A -Polícia apreendeu lodo ali'!;'

trun;!flntal com que operava a

qUU'!elrilhà de salteadores prêsa em RlO

do SuL Os puxadores ,de aUÜJ1liO i
veis tinhalll em seú poder muilus I
chaJ)as frias e guarclilVam ainda o

p"'oduto "de
L

varios de seus assatt�5.
A Políc:ia já eslá\ provI�Jenc(ando o

l'emessa dos O\ijeros roubados, aos

seus' verdad..eu'os donos.

-,�<�-.-----",--"

-líder vê Ivo
'� Col�mbo bem I
Idenllf:cados:

I
\C.

TUBARÃO

I' o Engenheiro Henrique BntU­

dão Cavalcanti. "Secretárro
Genll do Ministério do, ,1ú-

terior, encerrará no próximo
dia 12, o ciclo . de estudos e

debates, sôbre os' projetos
"

'Catarinenses e Micro-Regional
'de> Desenvôlvimentu, -'lÚ!lllO,. 1""'-«
vido pela Fundação E ucacio-

nal do Sul d€ Santa Catarina..
Esse simpósio é' destinado nos

alunos da Faculdade de' Ciên-
cia Econômicas e da Escula

I Superior de Ciências e Ped3.­

gogia. Para o próximo sábáC;o,

�stá programado o pronuncia
mento do �overnador eleito
Colombo Machado Salles, que
a1Jordará o tema "A F'ilofosla
e Estrat�gi,a do Pl'ojpto Cata­

l'inensE) de D?séllVolvimento"

Frango de
I Arlindo deu
,I vitória aI Flu
.

l' A Taça d� Prala Pl'ossegui� na

noite de Ql1tem com qua,tro JogoS!
\ no 1Vr,u acanã o Fluminense venceI.!

o Gremio por 2 a L Paraguaio par:l

o GI'enílO, Lula e'mpatou e lVIal'ClJ

Antonio deu a vitoria ao trico1.or

num frangaço do 'goleiro Arlindo,

, Armando Marques foi o juiz ,e ::;

renda somou 140, mil I cruzeiros.
, Em 'Cúritiba com' um gol de Sucu-

,
pira aos 46' minutos -do segundo tem­

po o Atlétieo. Paranaçpse venceu o

,Bahia, em Recife
-

o São Paulo ga·
nhou do Santa ClfuZ PÓI' 2 a O e em

São f"aulo no, Palestra Italia o San­

tos' com gols ,contra de, Pontes e \

Carlos Alberlo de penalti venceu o

InteJ'uaAonal de Porto
/

Alegrf' pl\r

2 ai O. Hoje Vasco e A'i,!!erica jog"llm
no M,It'ar:lilii eOI11 iníciO ;'tA 21 hiJOm.

Ferroviário
treina· para'
jogar d ngo·

•

I

\ t "\

No estádio mpnumental da Vila,
em Tubarão, Gaiola reuniu ontém
os pupifos do Ferroviário, em 'maIS

um dos preparativos para as j'orna
das' seguintes do estaduaL

. "

A eguip� vem bem, desfrut� de'
uma

'

colocaçã'o privilegiada, mas '",

responsabilidade aume'nta a caeLa jó
go que passa.

Dom.ingo os líderes' têUl .dificil

í

(Última- �á'gina)

,..: '-
" Nilo hã razoes para a SupOSIçao
de que possam SE'r inéompatíveu

! '111tre S1 o �tu?l. e Ó nqv� Govêrno'.
poiS tanto 'o Sr. 'Ivo' Silveira como

o
. engcnneii'o Colombo Salles são

hO)11ens egressos' das file1ras da

Arena, e portanto s,Jguidorés de

Ul�1a m�sma orientação político-ad­
mníistrativa. \

"
I

A declaração é do depUrado F�r­
nando Bastos, líder do Govêrno 11.1

Assembléia Legisl�tiva, em respos·

ta a afirmação atribuídas a líderes

oposicionisWs de ql1e
/ náo estaria

haVf'�l1dO ide�tidade el1tr� � atua: 1"11o novo Governo, (Na ultllna pagl-
/ 'I \

na). .. '

.

-----'-....,..-�.

f

1 Operários da MUlümpalidade m'·

ciaram os trabalhos de demolição
da obra que estava sendo construída
sôbre , canal dq Avenida Hercílloonstrengu da

avenida já
foi demolido

I '

Luz, alvo de polemica pa Câmara,
M,unicipal e outros órgãos públiClJs.
A Y)ledida foi determinada pelo Sr.

Ari Oliveira depois de tomar co·

nhecimento el� deCIsão juC\tcial da

Ação impetracja pelo Dn08 contra a

Prefeitura e o' propnet:'1rio:
/---

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Bán,cários"do Sul fa.zem
curs'o �em Florianópolis,

"

- I

I
,\" "

-

.

.
Prefeilo· da
Capital,
está no Rio

Quaventa e ddis bancários, per,

tencentes' a oito' entidades financei·
CI�be Agrícola "Boa Esperança", de

FaxinaI dos Guedes, estãó desenvol·
. ,'. (

.

(
A fim. de. manter contatos co;n,

1'as'- .dos· Estados do ltio - Grande do vendo, um trabalho de produção de órgiiOs da e'sfera _federal, visando ()

Sul, Santa Catarina e Paraná esti..i) hortalÍças, c'om 'a finalidade de acell3r:lmento de óbl'as na capital e

'participando do CL1I'SO de CrédlÍo, abastecêJ.' a sede do l\1:unicípiQ. A I ,

,
.

. no conlií.1enJe, vinj Ohl ontem para o

Rural, promovido pelo Banco Cen- renda proveniente dessa com.ercia-
.

-

[{ia de J'aneiro o Prefeito Ary Olt-

traI, .que está sendo réalizado no :1 iZ:�Gão -, está sendo utili�ada. �'ela vcira 'que regressará a capital i no

����o .
de �{��,����I,;�:��;�:B",tJ;titÇ2,}�'::f���g�1�t'&;�g)gj�1!�a{����

'.
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0.' Cu'rso, '�:'�' ;s�f-:��t1�O ;(��ir';��:�-''C� :�;�l;if;���::t;:�: �:r;'; ..

!1'1 Gll. l",ha ... A'Comi�sãó lvi�ni�pal à� Êspottes
nado pelo sr. ,José Maria Fabrício, Q trabalho está sendo 'realizado

da gerência de Créd,ito Rural do sob a supervisão de professôres 'de

Banco Central da República, abOl.', � FaxinaI dos Guedes, segundo um

dará aspectos Úgados ao desenvol-. programa Integrado, desenvol\dclo

vin�e'nto econômico nacional, com pela, Secretaria da Educação, Aca-

ênfase na agropecuária, procurando. r,esc e Prefeituras Municipais.

'capacitar funcionários de diversâs REUNIÃO
)

agênciaFi cre�iiícias na prática. cio A primeira reunião da Comissão

financiamento agÍ'ícola. Diretora de Incentivo à Agricultura

O Curso de Crédito' Rural está en� Santa Catarina foi realizad:;t n,1

·sendo ministrado por técl1ic�s' c.o

BanCO' "Central, lotados no Rio de

Janeiro e Belo 'Horizonte destacan­

do-�e, inclusive; .0 eng'? agrônomo
'Victor Konder Reis, do Serviço ct�
\K'\:tensão Rur'al e Diretor do' Banco
_do Estado do R.io de' .Janeiro.

Segupdo o coordenador sr. José

Maria Fabrício, mais de 3.000 ban­

cários das mais diferentes regiões
do País participaram, desde 196'!,
de treinamentos semelhantes, cujf'S
efeitos já se fazem sentir na dina-.

mização e racionalização do Crédlto'

R.ural Educativo.
SEMINÁRIO N'A ALEMANHA
A fim de' participar dJ:i Seminário

de CooperativismQ para técnicos bril­

silêiros, partirá hoje para a Ale-
I '

manha Q eng? agrônomo Érico Ge-

bler, . coordenador do Programa de

Coopel'ativismo da Acaresc. O se­

mi)1ário será realizado na Univer�;i­

tlade de Hohenheim, em Stuttgart
e será

- patrocinado pelo Govêrno, da _

República Federal Alemã', conthnuo

com a participação de' 20 técniC(lS

brasileiros, do nível superior, lig.1-
dos ao movimento cooperativista
nacional.

PRODUÇÃO DE HORTALIÇAS

![
�

I

da Prefeitura confirmou a partici­

pação' de Florianópolis nos XP

Jogos Abertos de _Santa Catarinél.,'

a se r�alizar em Concórdia, no pe-­

ríodo de 16 a 24 de outubro. Flo-

rianópolis estará presente coní uma

delegação composta por 112 atletas,
'4 .dirigeútes, 8 técnicQs e 2, massa­

gistas, nas moda�jdades de atletis-

quarta-feira, ocasião em que foi ell·

caminhãclo um expediente ao Mi­

nistro Cirne Lima, da Agricultur",
solicitando providências jimto à

Cibrazem, pC)ra a instalação da Dili,'
dade de Pel",tização de Mandioca,
na r?gião sul catarinense, Segundo
o Diretor Estadual do Ministério dll

Agl'icültura, dr. Alberto Santos, a

Cibrazem instalou, recentemente,

1!lma fábrica semelhante em São

Paulo e que, a partir de no'vembro,
deverá iniciar as exportações do

produto para a Alemanha, Bélgica e

Holanda ..

Santa! Catarina, segundo- infornvJU

·a Comissão, é o primeiro Estado

,produtor de mandioca (mais de, 3

milhões de toneladas)
.

devendó, por­

tanto, merecer do. Govêrno Federál,
estímulos capazes', de, através da

industrialização:' dinamizar êsse. de­

primido s�ter" da economia" agrícola'
catatinense.

O processo ,de peletização,' conclui
o infol',me, consistê em submeter a_

mandioca a um processo de, -desi­

dratação" vaporização e prensagem,

c.ujo produto final é largamente
utilizado 'na composição de rações
balanceadas em vários países da

Europa.
I

mo feminino, mascülino,' basqueh�,
I .cjclismo, têpis l11'asculino, natação,
'tênis de .mesa, tiro ao alvo.

,

/ voleibol feminino, tênis feminino.
)

.

FEIRA LIVRE

Mais umá Feira Livre teve o seu

funcionamento autorizado pelo Pre­

feito Aty Oliveira, por solicitação

dos moradores da' rua Antônio Car­

los Ferreira. A Feira será instala­

da jã a partir de hofe, favorecendo

tôda a zona do bairro da Peniten­

ciária.

Revista'

mostra 5 anos
)

da Reyolução,, '-

, Ja 'esta circulando l1a Capital a

segunda edição da revista editada

pelo capitão Nilton Matheus, 'intl­

tulada '5 ,Anos de Revor�çã_o. Com

100 páginas, o álbum histórico e

. comemorativo à passagem dos cinco

primeiros anos da Revolução de 31

de março ele 1964 .relata () desenvol-

Ivimento dos gtandes municíPIOS
catarinenses e apresenta reporta­

gens com autoridades estaduais e

federais.Jovens rurais pertencentes ao

Plameg firma convênio
/

e 're,forma Agronômica
'

Em, despacho com o Governador,
o sr. Cleones Bastos, Secretário rio

Piameg, foi autorizado a ,celebrar'

diversas convênios > destinando ver­

bas a várias pref'eituras catarinen­

ses e contratamo "os serviços de Iir-
I , .,,1

'

mas diversas.

·

- Para II execução 'dos trabalhos de

refoima do Palaeio da Agronômica
'em Florianópolis, ·0 Platneg assinou

têrmp . de' contrato .corn a Sorna Ar­
quiletos Associados" Ltda.
Com () DE!:USC o convênio obje­

fíva a execução dos serviços de

complementaçao da. construção d,�

uma ponte sôbre .o rio- Amélia, no

Municípío de 'Braço do Norte.

Á firma Aztto s/a executará a

construção de uma' ponte de -concro­

to armado_' sôbre o Rio 40 Peixe,
com 55,00. m de vão por 10,20 rrí de

· largura, nó'muniéípio de' Rio . das

Antas .

. . Com a ,SoCiedade Estudos 'I'écni.

cos tida pata os trabalhos
'

topo­

gráficos e. eIkboraç;âo do projeto de

pavimentação da' rodovia Se/23 no

I trecho compreendido entre Apiuua
e Ibírama. /
A prefeitura de, Timbó aplicará

os recursos' na construção do Gru-

130 'Escalar Professor 'Rodolfo Sul­

.Iivan; cujo projeto prevê 'quatro sa­

Ies d� aula, administração e pa;'que
de recreacão coberto,

Para a >execução dos trabalhos 00'
constAlçiio da estrada de D, (Emma

. ," �
, h �

- Caminl]o da Paca, numa exten-

sfio c;t� 6,4q5 mts_ foi assiRad(i) CÓJ1�,
vênicl''com a Préfeituta d.e D. Emmr
A 'prefeitur'a' 0e Botuverá. des.ti-

, .
_;' x

nará ·-os recursos no alargamento do

trecllo da' estrada entre as lócaJi-
.

.

,

dades de Lageado" e Ribeirão' do

Ouró' com .extensã.o de 9 km.

Em ,Mafra, a prefe.itura
.

objetiva ....

executar 6S' 'serviços de
'.'
pavimenta­

ção .
e'. macadamé' da' estradai munici-

·

paI ligando' Lagôa Sêcá, via Augus­
ta Vitória a ,Rio do Cedro.•

Ein São Francisco do Sul os re­

CUl"SOS .do convênio serão aplicados
na construção da estrada ligando o

Distrite de Saí à divisa do municí­

pio de G31'U'la, numa extensãd de

8 km.
A prefeitura de piratuba o" con­

vênio' prevê a conservação, revest i­

n.ento e construção de novos boei-
"1'OS nas estradas munici-pais ..

I
O levantamento topográfico e ()

projeto de Implantação' da estrada

ligando Praia Grande a. Cambará EC·

tão executados pela construtora

D",I-))O Ltda.

Com a prefeitura de Itaiópolís pa­

ra alargamento, e encascamento

da estrada municipal da divisa de.

Rio do Campo até SC-71 'em Itaió,'
numa extensão de 45.830 metros.

A prefeitura de Tangará objetiva
a construção de unia ponte mista

sôbre o rio São Bento, localidade de

Passo do Solta, 'na estrada munici-
I

pal de Tangará �'Treze Tília:

A prefeitura de -Camboríú reali­

zará o cadastramento urbano e
.

a

elaboração do plano diretor muni­

cipal.

.
Para rnelhorias das estradas e

obras de arte correntes, principal­
mente da rodovia interurbana en­

trocando 'I'aiõzinhn e Rio do Carll-
. -

no. divisa Salete, via' Ribeirão Wal­

drich, no município de Rio do Cam­

P'O) em, extensão de 6 ·km.
.

A prefeitura .de -AuI'dra executai'á

a 'constr,ução ele duas' pontes mis-,

ta� sôbre o. rio Aur�rà, ambas' dé

15; m.
O Plameg assinou . têrmo de con­

vênio com' o Colégio Normal Madre

Tei:�sa': Michel,' em Criciáma, ob.ie:
•

,
1 ".'

tiyando a c.onstrução, do· Ginásio de

-Esportes do' educandário"
.

A : prefeitur�' de Rio 'do Sul,. com
ós

.

recursos do convênio;' 'construira,
tambérn( ó ginásio cobéito de ps-,

pqrtes IÓcal.
.i'

Mus'eu· élpoe
trabalhus'. de'
EricH da SUVij

,.,{ ..
"

I :'
�,.

"

O Museu de Ade de Santa Cá.
rina apresentará, a pahir de h,b,

, , °I,
unia serre de trabalhos do al't"
I t· ) -.

d S'l
lS{�

p as iCO El'lCO
. alva, nÇl1-1�\'ai

Itajaí . Él'iéo da Si] va, COl1he�ido�'
,'meio artístico nacional, já reaii

�1

- várias amostras na Europa, 'Esta�
Unidos, lUa e -..São Paulo _ �

G,

, A nartír do dia ')7 p;'ô'f\- "

1 J:
, .0..1, :mO'!f!

MASC estará.' expondo l!,0Vd� Itla;
1;.08 dó" uotlrigo de, II{aro:: " t, 1,

En_�� ViÜ'
reilnir as

scciedade,s r ,

,

-Pretendendo
.

estabelecer
'" lll�iO!'

intimidade. 'das sociedades de cap',
- -aberto com. os' assul,1tô� re.la�ionaú�
e.óm.o mercado de c�pitais e', propor:
danar

. entrosamento, entre' . es�! :} �
companhias ,e: a: Bolsa de"'Valol�, .

.

,de Florianópolis,
.

o Con��lhOó [�,
, �?miri!st�,ação. d�Sidhl' realiza!' UIl1I

.

reunião de ,l'epr.?sentat;t�� d�s, sO!�
dades pos �1�S ;19 e 20 �e, rtoY,elllb,o
Parata réuníão sedo éorivWados"fl!

, Diretores e. E�e<;.utivos, /dªs?soclf.
dades de cáp.itai aberto coni'lÇede n,

zona de ação da Bolsa é .do Siste\ll�
Financeiro do . Estado. D'Urahte <li

reuniões um
,
longo

. terrúlrit) serl

debatido, já estando anolacihs' em �f,
pauta' os seguintes ,assulltb�l: fundI );'1
ção de centidade rerires'entativi

"."

daquel�s com�anhi�s;"unif,d;d�izaçI9 ,J

de billanços;' entrqsamerit'p dOi

Departan1entos d@ açõ�s 'àâs l'ConlP�
nhias cpm a Bolsa;' can,seI<l, ineclll!
ca; ,en.camiHha�ento e dtrercinCiarj)
de,' ações de uma mesma, classe, leia
-razão de' dividendos e átelldimenlij \

aos a.cionistas-. Â.: Bolsa :de' Valorrl .lr,
de, Fl�riaD.ópolis e?àrd�11a.rá.{, }inGI
a' realização de conf�l:epei'l:is' TIal
.... " .... �.. -- .. ','" .' I

Úniversidades eataduehs<ls' versapd'
sô]Jre ,- O', Mercad.o. � de' ·ca�i.t'�'is n;
Brasil .. , .)

.-'
.

, ,!_ ...
, .. ,

,'"
;

.'

As Lêtras dê Câmbio da -Cetarlnense garan,tem o lucro

mais 'seguré:> para �uas 'economias. __

"

E o seu dinheiro é todo reaplicado em Santa Catarin.§l'-
COmpre as L-etras da Catarinense! ,

Não, deixe que no!;\>sos �ecwrsos sejam levados para 04A

tros estados!

RENTA13ILIDADE:
I f'

As Letras de Cân"'lbio da Catarinense rendem juros e

ço;-reção monetária. Quer dizer! você recebe urna es­

pécie de aluguel pelo ternpo que seu dinheiro fica erY-h

pregado.
'.

L.IQUIOEZ:
\

As Letras de Câmbio. da Catarinense são titulos de

crédito. "rêrr'1 liquidez absoluta.

SEGURANÇA:
As Letras de Câmbio da Catarinense têm a garantia
do B. IZ>, E •• Banco do Estado de Sarita Catarina.

)

Você também pode ;con"lprar as Letras de CâmbiO d;;>
Catarinense em qualquer urna das agências do 8, Cl'r'

.\

'I
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'�;'PiCK-UP C'-1403 ,

:;. Chassi.' com c>a·bj.r>la'.• sem caçamba.
. ; Cernprtrne.nto .re c o rnendávél da ca­
" carnba 2.00 rn. Capacidade de carga:

�r'

"até rOO kg.

. ·PICK-UP, C�1404 '

Cabina" e caçamba. Comprimento da
caçamba 200 m. C.apacidade de car-.

.ga:atéõ451�fl' ,/
"

"

/.,

, ,I

,

..... :,.
.' � 't,

,:-..' �, ,

.
'

"

\'
, ..�.n· ,�.<�:>�,.,

,

... :��:(I

"

�:: I"

'\'

Serviço completo. De fio a pavio, de ponta a ponta ..
. Conseçuimos o 1." lugar em vendas no mercado brásilei ro, Vendemos

muito mais do quequalquer fabricante de c-aminhões. ,

E estamos certos de que êste sucesso absoluto que fêz de ChevroletO Prirrreirão,
.ser

á ainda maior em 1971) com a nova linha que aqora lançamos.
, Veja por que: ., ,\

...

1. Temos a,mais comRleta linha de Rick-UI�
do rnercad6 brasileiro,

, 5. Na cabit:la .'de�L!.m ChêVl'olet Cnick-un ou

caminhão)existem confôl'to,visi'bilidade e

seg.1!Tançª que não acabam mai,s.

Chcvrolet Já a quem trabalha'o çpnfôrto de quem /

passeia. Na sua c�bina há muitb esp-ªç_Q, a visi­

Ijilidade é ampla� o acabamento é cuidadoso, a.

ventilaçà0 é adequada. I'
I ,

6. Uma bem distl'ibuída rêde de Concessio­
nát'ios de Qualidade Ch'evrolet está às suas
ordens.

São Quase 300 Concessionários de Qualidade além
das Oficinas Autorizadas em todo o Brasil. Ê'les
estão, à sua disposição para cuiLlar cQino rringuém
do seu éhevrolet. Seus mecânicos são treinados
na própria Fábrica e êles só usal'l\ peças genuínas.
Como você 'vê) um pessoal QU,e entende de veí·"' ".- '"

cLlios'e no '-lual você pode confiar.
'

Aí está. Bat'ba, .cabelo e bigode. Quem 'é o pró.,,

xinlo?
' "

, \ '

Mais um ano de sucesso dos Primeirões.

., ,

, vã 16go ao seu Concessi.onário Chevrolet mais' próximo e véja "os
'. Pick-ups,' Utilit�rios e Caminliões Chevrolet 197'1.

Veja quantas .opções:' model.os De Lux.o ,com
acabament.o i_!1terno e�pecial) novas cõres, novà identificação rhl..Ur.illLmodelos.

j

Quanto à nova identi'ficação preste atenção -nela, r.]..ois você vai

"'" J<'; vê-Ia muitas e muitas vezes por ár.
/

.� _ir '1nl '1�'�'1�' -

-

"

�"�,u;" I

"�'
l,

,

t �-

I, '. I
.

durabilidade muito maior. É tudo o que você pode
exígir em matéria de economia de combustível e

, E um verdadeiro festival de modelos' e opções .. manutenção .

.• "Cp... ,ltl���CPOilC.l.' -;�lc:OléS31 longo ' sern c.a-',
São disponíveis em três versões .b ásicas:o C-1404, A escolhado câmbio fica .por sua conta. Podem

lj -, " , �'"
o C-1504 com caçamba mais lóriga e o C-1414 que

'ser 4 ou 5 marchas, sincronizadas ou não e mais

:' carnba, Comprimento recomendável da .... é o único pick-up nacional com cabina dupla, aco- a opção do diferencial com dupla redução:
.. cacarnba; 2.50 rn. Capacidade de caro modando 6 pessoas, além da caçamba para c,arcia. '

,

ga átê 1·030·kg :;'." \' ,
.' 4. Caminhão' pesado e oo.terrte é' o Chevrolet

,,' ,:,;.':"". ,... ,

'. '::'

I'" "I" ,I' i"
,

A suspensão d i'1ntei ra realmente i ndeRendente res- - I'<

" " ,"I., ,'o ':, /'0' d I I d'
.

I f- t bi
Diesel 0-70 - o caminhão-de maior ram-

";L<�-':i'l w",n e:peo·ro,i;l.rsuavee_peocon,orot1a�a ln_a. nabilidade*
"'�' tI, � I, �s P,ok-uJs Chevrnlet sao �lspon.hVetS em versao '"

.

(,,-��'4� p'ê Luxo e tarubél�, opcion$hh�'riti:VcClhl a exclu- Escolha urna.rampa ele até 35% e ponha lá o D-70.·

S]Çlli:::m;::w;:gm;J
" !:;:\ jl� -siva Tração fosftlva ou tração ,nRSI'Çluatro rodas! :V�Qê v�i ver ,o Que é velocidade na subida. Tam-

,;' ',iiir: :d�1 QU[3 topa Qualquer parada: I bétií' não �,para menos, O caminhão pesado D:70

.
, ,

;
"

Il '.

I �don,�t�nté ;emiltodlOSj '@s modelo�i é <?l motor tem câmbio de 5 marchas à frente e diferencial

�If, :,,;> t ::r I,"li ,,' ,11,',;, .i
: 'rCh�v,y0Ietldte 6��ili'n,dros em linha. Eco,�?mia e de�:redy��es,:sã010velocidad�sàfrentee2àré"

I'
, '5"IEtK-tJP C-1504' .

-:
, , k t.· Roten<>la a serviço do!.mals popular pick-up bra-, N,a(constrJção de estradas, em pedreiras-e no ser-

,

, , ,�I ' j q."", sileiro. I. "'j !, ., viGô de obras e.m gefal, existe sempre ut(la tração
'.' 'apína e caçamba tonga. Comp�l]er)� •.

�:�), ii ,�i :1 �l "

i c�rta para,finei9ar a'fôrça necessária: 4 x 4,6 x 4,"
'J?)j,� ca�ambà .?,501:· CapqICidaidlf.d�! ):.,,:., ,

�:,IUtjl�tá�i� q:,,14t�i�. Muito ma-i,s confôrto e' ,6fx 6 0U 6'� 2!q.o eixo que lhe dá urll pêso brúto

..:��rga �t,e?50k,g:, 'li 1
i'
r i' f,' , :-:,2,' i': �glJfrarça.fMu�ito, mais espj;ç;p j:;ntérr\I�;::, t\()J,t'lll de'!f2'j:500 �g).,' I'

, , .

� tônica n'esIe"veí��lo é à \ersatJridade.1'tilplo F?ei'o? P��a sI�É,u.rar muito pêso, muito fre·io. Os

espaço para p,assaQ�lrm; e carga, Grande establ- freios doH3-7ü são potentes e integralmente a ar.'

��� : I.idade e a'fijso.lut�'s�gurança. ,.
_

.E para terminar,' àlg'uns det'alhes: chassi refor-

Opci?�altrw�fe !pofe ser equipado com Tração çado) rodas raiadas e 'forjadas em aço especié!1.

�osi'hya; o�[?ifi�Gf,àdapta(l(), �a'a;,.sE)n7i:Çõs espe- * capacida.de de,\le''iCeYr-ampas,.· �. �� ,

" "",

clals: ambyl.�néla}' carro,de presos, tran�porte de

val6,res, r-adi;opatrulha, etc.
i 'I

3. Nos.sos caminhões médios têm a maior

caIJaci'da:de de carga em sua categoria.
Num caminhão, o cha�si é a própria-alma do no­

g.ócio. -Sendo leve e robusto con1G o d.os' caminhões
Ch'evrolet" êfe leva mais carga com maior eco-

,nomia.·
' .

,

Novamente vamos coloear você às voltas com

:bpções. M:odelos de luxo, 3 comprimenios de chas-'

s'i, úm para cada tip� de -uso e ainda a possibili-
.1, dade d'e ,tcl'aptar um 3,/1 eixo) que aumenta muito a'

cénhecida ren'tabilidade dps caminhões Chevrolet:
18'.500 kg de pêso bruto total. E a tração pode ser:

4x4, 6x'4, bx6 ou 6x2 (3," eixo).
N'ó's modelos Dies'el D�O e D�60 P o màtor'é nôvo)
identificável pelo tradiCional verde Ch(_)vroiet, ,

J\IO'baso dos carninhões a gasolina C�60 e C-60 P
,

q'uelil fornece a fôrça '& o motor Chevrolet de 6 ci­

": lirldros em linha. Trabalha em baixa rotação çom
.

�
.

, ilij.... ,".

PICK.UP C-1414
. Cabma dupla' corn cacamba Cornpri­
rneritoda cacarnba. J.3() In.,C€Jpél_c�da-·· '-',�:�"
cJ8.,ge . .earga ate 500 kg

'. í

i.
l

I ,

\ \

CAMINHÃ-O C-6503 e C�6503 P
ChJSSI corn cabina. Cornprunento re:
comendavel da r arrocr.na I\_f'j() Ir, (..éJ­

pacidade de ·(i.J!'CJiJl alr' 7 fi/') ky.

,
,

\

,/

.... j ,

,.,

I ,

.,

".

é�RRb DE POLiC-IA
,

-Eq'u:l'pado COIIl lanterna e sirena no tetQ
,

alem de adaptações espeCiaiS pari
u::;o P?IICléll, "

.,

AMBULÂNCIA 0-1410
Eq UI p'a Ué' com ma ca banco pa ra assis- 1/

..

tenle armáriO p,lr�1 medicamentos, su- .

�!.."',.."-.porte de oXlgenlo E:: lalllt:ma com Sirena., li

(, ,

CAMINHÃO c-6�63 e'C-6403'P
. Chassl cOI�n cabina COlllprlrnento re-

. tomendável da carroceria 4,20 m, cà- .

pa'pidade de' carga. ate 7.900 kg.
.

!'I

I",

' ..

GM

.'_ ChaSSI longo CQliI cabina Comprirnen­
to recomendável da carroceria ,570 m.

Capacidade de carga. até 7.680 kg.
I .

... ;.. ;.,

·BRASIL

, MARCA DE EXCELENCIA
.

,

j. I

r
, J

CHASSI COM MOTOR C-6812
Chassi para ónibus de 38 passageiros,

... 6- I I
i <, -

CAMINHA0 0-6403 e 0-6403 P

Chassi com cabina Cornpnrnento re­

comendável da carroceria 420 rn. Ca­
pacidade Cte carga até 7.580 kg.

I.

'. r .,J
•

CAMI,NHAO 0-6503 e 0-6503 P
ChaSSI com cabina Comprrmento re·

comendável dá carrocena 4.80 m. Ca­
pacidade de carga ate 7.545 kg,

,

.!

I '
'

CA'MINHÃO 0-6803 e D-6803 P
Chassi longo com cabllla Comprln]en-
10 reçofl'lenç;lav,el da carroceria 5,70 m.

'

.. 'Capacidade ue"targa\ Jté 7,355 kg.

CHASSI COM MOTOR
I D-6512 e 0-68'12

,Chassi para õnibus.de 38 pqssageiros.

CAMiNHÃO O�':7403
ChaSSI com' cabln8 Compwriento re,

comendável da carroceria 4.20 m, Ca,
pacidade de carga. ale,9.160�kg,

J

CAMINHÃO D07503
Chassi com ..cabina. 'Comprimento, t'e­

comendável da G:arroceria. 4,80 m Ca·
pacidade de car.ga: até 9.060 kg,

,
'I

CAMINHÃO 0-7803
Chas,sl longo cap, cablna,CollYlpnmen-,

•

to reco.lne-ndavel dá- carroceria 5.70 m,

Capacidade de carga, ate 9.000 kg.

','

to'

CHASáí CqM MOTpR D-7812
'Chassi pata anlbus de 38 passagoiros.

o PRIMEI r '

, I
-
'r
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Prossegue num ritmo satlsíatõrtc e111
, todo o País a campanha desencadeada p�­
lo, lV�vimento Brasilflir'p de Al(ahe,t�afão

. J
-'- Mobral :- vis!HIQO vJl�rn ,de �lm� vr�

pai' tõdas a vergonha do analfabetismo de
tantos milhões de brasíleicos.

.
,

f.ru:Jl ,gQe ,tl meta traçada pelo Mobra],
chegue ao seu �im .é necessárío que êsse ím­
peto vigoroso 'hQje assumido pela campa­
niià IHOSsi!!à �om ,o correr dos ,t�I11JlOS�' Il�O

01
• \ - '. ,

se esvaziando wmo ocorreu .com Jfu�meros'

movhnentos semelhantes já .!ançados neste
País. 'Por diversas vêzes o 'Poder púhHco'
b�'asiIeil'O Já ,empregou ,seus esfoJ'çQs para
aéabár com êsse' verdadeiro vexame que se

'co,lsti!ui na elevada taxa de a'nalfabetos.JHá
muitos anos tl'1110s IÍÓS t�mos" �@nJlC'll!l1ei;<l
d� immÍlhante !lOJUll de il'mãos que nCI� ao

illeúos seu pfó,lriq 1101llc salH� l�r 0\" e�c;'e-
ver. Sore.m, aj'ulfl bo,j.e, 'em .pl�na M.fMa <te

'

,70, num inslante en'l flue a humanid�ule

pHssa JjlOl.' tatltas {nmsfor�açõ��, ,L'Onjq flue
dois mll1ldos (lent1'O de um só 1l�\!JlrlP' �

, /

, I

UI11 que lê e escreve e outro int�liz ,que Jin,.·
Illf dentro de 'uma' iglwrância hilhllt

é

'É preciso' que todas .saibam que I:!S!i�'
�Jtllação humilhante n�o puderá ser ",enili­
d'l ap-'fl'lS com os esfôrçes ,governawc,f!Mis.
N�c�ssário se torna O coucurso de todos .os

f�qÇ. pAr (f:Hcidade, !\ciam 40je houW,l1s ou
,

JpJ�,erps alíabetízados. S,cJltimos g.tl� o .

Ro4cr cP(lhliro está çplp�n�ado a fundo lHl­
ra ,qUI? os dignos ttbj,€\tivl).s do Mobral se­

j1m ati 19idos o mais ràpldamente possível.
.� êb o serão se todos qós çolat}QI'aml(,1,S I

• 'I \ "

com essa grande causa, ('
'

A soma de rec(Jrsos técni,cos ilispO"lí­
veis é imensa e dom, ela PQdtwemos mais

ll,rnf3IDf;nte sair vitoriosos, {lcssa bll,taJl1a. A-
. (�f,Tlwid�d� l a ,principal arma � ser llJ<tiii1:�J
"d-ª ,po; todos. Com éorag�J!I e'

.
.d,isp6s�çãD

'

PQ�reJQj)s fazer desapareç,er p�pl seltH�re
"

,di) n,fiss� meio a grande taxa' de anaJf;be-',
t{l�. v�rdadcil'.a chaga que nos hm,l1i1ha ,e

,'enven(oÍ1ha" :
,

,
Todo5i' temos ,cpnscH�.!u�ji! �lª !l1'g.!m�;!'

ri:�c�ssidade- de alfabetizar êste .�aís n�i'"
"

.

'-

.

'.

,
'

'-

É incontestá.vel que a média PÇl exis,­
'tência hunl.�na, no Brasil, Ç0.J110. em tô,da
pàttc do mumdo civi!i:zapo, assume .Í!{çjiq�

�

elevado. Na luta contrfl a rflorte, o homem
tuelo faz por superar os fa.tôres elo çlesgas-:
te da viela humana e !'Ião' serão elespercebi�
das nessa· grande meta. É' verdade que,
di:Ís do, obse!vádor as ctmql1istas já, alc311- ,

por óutí'p iaçlo, há Çj!lelTI arglfD1�ntf'; �m' flr,:s-.
favor da 10l]gevielacle, uma vez qU3 já se.

'clama ne' a li·.nitacão d a natalidade, face 'ao '

problema ela SLlP�[popu;aç�io � Dlals çp,pi­
p\cações criadas pelo' espantoso 'porcen­
tual 'de nascimentos; em confro!1to "'CQI11 \)
de óbitos. _ .. Opõem-se então os imperªtj'-'
vos:1 duma parte, a res'trkão à nat,1iid'(ld,�,
questão' q'ue' envolve razõe's de cOhsciêncía,

, d� religião e d-e economia doútra pa,·te, 0_

licito direito ·de viver _ e viver, muito 'e

ma_is; clilatapdo ao �ll(txi!T)o � prazo, pois
conceitos bib!.icos assim se atrDoelam, no

mul'clo rea'ista (le hoje: b "Creú:ei � r:Jlpl­
tiplicai-vos" e o "Tragada foi ,a mort� ÍFI'
VILÓ1 ia". Inquietam-se, pois" os mais sá­
bios; enquanto as píluJas saltam dos labo-:
ratóHos químicos, partilhando çiêssr::' cog­
flito entre o direito de nascer e o direi�0, de.'

,

, , "

,

.! '

ongevida,
(

prolongar a vid" aos gl1� p!:l�çeram,
,.

TlJdó isso qy� lhes �stiver diz.tP�Q, ªté
ªqui' me ocorre, ante Q 'dj;cobrínWnt-o feito
pelos agent.es reçen!i�ijdores, nesta, Capital
cJ_ue I CO'n�put'fra1f1 a saçiia �xist�pGi� �{UrJ1é\
,veneranda Senhora de l1lflis d� Cem -anos,
ó'e içlf:l�1�, residellte ne�tq Cilllital. Nsse fato
?üenta a Uj1�, 1)a ânsifl llqtural '- de d.ilatar,
nlnto qUimto possJvtll, a ,hora, to$.iavia fa:-·,

tal" em' �UG.o coração canse e deixe de oal-
'. :t.. ';..\". o',

rlt'lr, . :_ A outros: porem, as perspectivas'
cJ�t,.2'eneralização' de tais prodígips d,c' exis­
tência : mais' que éentená:'l'ia üàz desgôstQ,
sQb'retudo se pertenCC'rll ao gl'uno dos que)
'Jliais: nGVos e. em nlena, fOl'ma <Gó\itumam
ol'h�r com d'espr�so,- ,�u .'JWlp m'el{os, ç!f1ssi-
Jrsà'! ,co'mo i1l1b()rtin�ntp; e ÇP1llPr-:tiliores=- :11il
�jis\"PT'! dJ.!m lugar à sob!,,!, �ontrf! a inéle­
l�êp9ii1 tropical, 'àquêles que, dobrada a

1diilPe 1ll?ldma, oelúitem em manter-se de
pé., firrw�s nas PFóprifls pen'!_as,: tesos, no
qOFSP a'tivo e .lúcidos na me�lte, � agora' \

a 'cuca dos voeabulista da gíria. �,

'. Há,' Sii'Íl, UIlHl tepiv�l fODspj,i',fjçi'io
: pontra o tempo: os II].OÇÇl,S, 'eml:J.Pra ,çsgll�çr­
dos .de que os anos· continuarão" fhlindo�
"menosprezaiú ,os velhos e ,�stes a ,elespei-

'

"

I,
\

.'

Desejo visqr, qf1t�� de tuqQ" ql1e s�
trata, e-v-i-d-e-n.-t-e-m-e-n-t:e, (1e Ulnq fá­
b;Jla. A idéia, bem. (:01110 QS persOIl::tgeqs,
são absol�Jtalllentne fictícios � como, de
resto, e são em tôdas as rábulas. E desejo
avisar; igualmente, que há excessões, gl'a-

'tas e honrosas excessõ,es. Todos .ciente�?
, V3.1TI,os �Ql freznte.

,

Era uma 'vêz um reino onde todos. vi-'
v1am feÍize(' Um belo dia, 3,lguém desco-

, briu que' as plaQtaçQeS e�tavaJll �enqo de­
v,astadas por j.HTIR praga de�conneci.da. ,!:\m
pouco tei'npo, esgoJar-se-if:1m as re$ery<],� e

SObreviria a fome.,
Foram feitas 'pesquisas, mand�ram

exemplaTes para labol:atórios, no eJ:[terior.
Após der,norqdos estudos, veio a resposta:
tratava-se, do germen conheCido. çi.entifjca­
mente pelo Qome de "homo politicus�', in­
cidente em rnai'or 00 menor número em tô­
das as regiões hf\bitadas da te�I;�l.

.

' Contra a Sljq qção pão I se con;n�çiam
antídoto� Tentativas seculares de erradi­
cR-lo se achav'am inscritas nos compêndio�
rnas tAdas baldadas. O que mais se COllSC­

,!mia era mi'lirnizar �eus malefícios _ mas

não p'ar muito tC·fllpo. A sua capacidade� de

reprodução'l aliada a um certo mimetismo,
tornava-os suscetíveis de- se adaptarem às
mais variadas condições ecológicas.

Um- cientista do reino _ tão cientista

que esta apt'idão havia se transformado em

al!elido _ inventou, Lima fÓI'mUla radical.
Comnosta

-

de muitos íngriclientes, falhava,
no entanto, por ter aplicação repressiva e

não preventiva. E como havia um
-

'estpque

'IIH!! �n!s!fflmnS r�pjdg� !! ª1v,lIncelllft�, ,{I ffF�'
d!ll'lPim 11l{!3f qutl QQII !:Isto .f.�el'fªdg " no

concêrtq dllli UH.ÇQ,f!S. ,O d�6!lfifl ffti IlJqçJUh�
pelo ,i\'lQ:vim.�3t(l ,ª,,�sítei;!lO 4t! �Jt'a.be«1ifJ­
'çfíO. ,PfI",tllP10S' t{),�I'lS ,Ptlrí! II IlJ�1l ,�� C"m�(l­

J!u�rrq�s ª v�tóf,ID, '�.9flgªn4() .JJM,iJ S(l,mJJJ�
,4a: ilíl�li\l reflU4ad� .e$� Vj!��jfl :tljtu� .

lem.qs esperança 'd� que e$�a ,p"cn:�

fJ',ntaí.iva '!iJQ GOlVêl'llQ não se 4i1p.u'4, f-ftftlO
j,nf'yJi;{n;W�ltt .Q.CoXJ.�P CQfI1 t!lPt.!'s, j)utl'�11 ffj�.

.

tas anteriormente. O reconheeimenso do
,
;

p,rçsiIlI:lIt,W 'da, R�púQUrª ,dI;! QU�' fl !l4f�si.!nQ
11Úml:1J'o.' dI! '!l,"a'fa1w{ós se ç·(lnstitpj m1 Y{!.f.. ·

" gOid'H1 '40 llr\líiil nos dá &nlJll() P31'i} It,ff�"

,,��6tJ' 'u,1' bj\6Ve JI1Q.fUflf>.a'iãa l.I(it ,tfi�t{l :V�;fJg:
,'J'nhJ,fl' f).a·'at,ª�Hda<\e, C,�ll1 fl nnj.� @s ,,�,

,

,fAf:çºs {lo �oveJIW .e (la Q�muoj�3df pg.dç­
.

; 1II�IOO5i. \',Cl'l, :pQm m,tu�:Q llãÕ .mP,�t{) �ist'!l�lt��
,;: aq�,��s "qUe I1pje ,v,iy..e,qt ,n� ,QlUQOO ��s ��,.'

.

'" \, ,
\

".!,IS p3fi�ar para o IlOiSq conví".in e_, co�p

'igúa!clade de fôrças,' usar sua 'intcljnência

','1;'" tá�"9r Ç!ª tr�nsfqrmasão df.! �ras!í .fll}
" p!i;ís gnmlle � q�se�Jv!)lvjd9 �Qm'-(} IlV;.lJ .in­
,

'; fIos' !ifm�il)nQS.
'

'. '.
� ,-,'

, I

·,e..: ..

� )o�
". .

.

. \ �

'to qO� &ílç:rit(çios qllf: " eitístêm:ill. lh�s il11-
põ� .e �L f!b�@luta inçflflaçj.ç!adf p'lH! y�llçt:r
fi �Q!1çprrênçia, procuram agarrar-�ê-.à VÜ;!fl,
Gomo'. j3JW',f!'fl1, flté qJH� P�P nli'lj:> o pns,=
sam/...

Não çQnhe;�p fl�.!iSPqtftlê!ltê p, Hi'l;'­
tência S�f!t'Ana, a senhora d� boas (radi­
çpes fpp�iliare.s e que, ainda há poucos dias;
éelebrou, !la i,l1till1idfÍ.g� do» �@is (J.�ªrI'Cl t�- .

tranetos e dos seli�, !�)pitos optm;;' gêsPê,j�­
dentes, a passag�lill ,çl0s Sí:,\l>S lOJ fl!lQ!> �e

, existênCia. Sei qp� n���Nl �m J g70 n;Ulillª
casinha si'mples e soiltá;'ia de ·Santo 'Àntô-,
nJio, nesta 'lIlha, dos .OC:fl�OS �'ilI'9S'\ agg(a'

. \tTerra çlc. sol e m,il.F". ,Mq:ili; s.ei. A,pe e'li'! rê�
. siçl�, atuqhpente nA 1'\lél G�f1@rªI, ijit��'!WQJlft
n.O 147, Jp1agino o que viu; o que eXj:Jt:lJi"
rn�ptou do passado desten:ense:- E, pa�ece­
me, há muito qu� adillirflr, aI�r!1 Q;1 -§Ufl re- ,

sistência físiGa, neSSij 8�nhi�ra" g!l� ajn.giJ,
tem lucidhe CoJ'i1º�O Nra b�ndj7-�r"a'l}�lJs'
pela graça' de hilY�,:la Ç�I'!fi�fV��!O, ilt@ V�I'
o que' tem sjdo .ao'sua qtsg(!:Hçl�nçi,ª, �9b, i!�1
bênçãos dt spas mãos já trêmulas, -:- mãos

gu� tilm-bém yU .deseja'ria b�ijar,- QUma ho,
/l1eA;:J�g�nl resp�ito,§a'a qüel11' tanto deve ter
fei,to por tantos. "

,
.'

!JlqSttw9 tf".�

-8.···"

sufiéiente para· apen as seis' meses, cêelo., O

S�l1 efeito se_ clisslpou.',
Voltaram os mes'mos problemas. � !'Jo­

vamente clla111"do, o cientista repE;till a po-'
se. Elaborou-a em maior quantidade, mas

com idênüca qualklade. R�EeJiu-se o prO-,
hJema: cessqcla a sU'a aplicação" retornava
o .�laJ.

.
'

>De p,[r1Ssrgem, ,diga�se que muitos exem

plal;es �a,' espécie 'a S\,\F e�tjnta ,queWCll;wam,-,'
\i\e aos' encarregados de ministrar O reJl1édio,
,para obter já não digo a sua sobrevivência,
li�as para tentar 'diI:igir os esfôrços elimi­

ll,atórios à determinada classe\" de geli'nen,'
distÍ'ita ,da sua própria.

Em determinada reunião da alta Clq!lU­
la rcin,j1nt�, um espírito imbuído de senti­

T!le,ll,tps ,pragmáticos abriu o coração:.
"

-,'.!Vhl\1S senhorés: pense que ji é ,!lo- ,

l:a de nos apercebcl:mos que estamos lutan­
do em vão contra 11, hidra. Quantos são
o.s pescoços que cortamos, tantas �ão as

cflbêças que renascem� Estamos pe;'dendo
'tempo e diriheiro. O nosso anti.doto, no

fundo, não passa da reativação de unla fór-
"
mula selllOJi'é aphcada nestas emergências.
O I)OSSO método. todos sal?em, é o de anli­
cação ('in extremis",' para não prejudi'car,
em últirna anális·e, o viço, da terra. Penso

que n�ste ins'tflnte elT; que um,a na Ta leva
"está a, ameflçar as safras, seja neçessana

, llma ação qeeidida. Aplicaretnos o reméçlio
em qose m�ciç,a, e, de posse de U1Jl esto­
Que perlllanellte, acudiremos a qualquer
te11lpo novas msni.festações emergentes do

,próprio processo, de recolocação ela doença,
Assim foi feito'. Passado algum tempo,

ii doeQ,ça manif\3stml,"se ourrh vez,
'

'�as\ de
uma 11l11'l1eirfl brq,npa e perteitaf,lleo,te tolerá­
veL SôbJre isso,'Jlaviíl riovas' prag.as a COH1-

- bat.er, transmissôras d� um Jpat n�<:!is peri­
goso. Desoobriu-se, aí, que a ant,iga praga,
em alglll;ts casos, tinha o poder .de cOlnba-
.ter essas ultimas.

,

'

,

.' II;teress;,mte é ql:1e, talvez pel6 C(i)S-

tume, em a,lguHs setçl:l'es as, preocupações
peql�a�JeCeS,seIJ'l vo!tªdas 'p.ari! o pr(i)b�,elija
inir,:,ial. Muito em segrMo, f.Qi ÇQnteri4;ij ª
llln fraçle frandsçé\po fi rniss�o çl� através
de

. e��eriê.ncias múltipla_s, (chegar aó SÔl:O
. defll1ltlYO. .'

,

D�ntro' das, noites o. frade estudava,
pesql!i,sava, recorria à história, à hermenêu­
ticil. aos diplomas, ,legais Ol!' não, à apo- \,
IQgétiq, ao direü<? coplparado, à filosofia,
aos USQS e costpPles -- quase recorreu ao

diabo, numa hora de tentaêão. Nada.
, ,'NQutrp belo 'dj,;1 (n>as fábulas não

chove), caiu-lhe sob' as vistas o livro de
um pensador ch,amado McLuhan. Folheou-
o d�sinteres�adamente, leu dois ou três.,
capítulo�, éllf que q maçã lhe caiu na c�­
beça: Eurçka! (Afi f.ábulas permitc;m esta
troca ele Pttrsop,agem: p dá maçã era New.
ton e n�o ArÇJuill.leqes)·

,

Correu aó rç.s,pons?vel'pela.encomenda
e revelou, ofegante:

'

_ Descobri, desç,opri! DizimareJllps
com a 'esp.écie!
'-- C01110? Ser( possível?
- Bota os biç'hi:flhos ,f!fI televisão!

Televisão nêles:!
E viveram felizes por muit,os e muitos

'I '

anos.' ,

Paulo da Coslá Raiaos'

, '

, :��'��,�,�-fRTVTI['-vffRiiiff�;
. .. .. . , . l

l\1a"fI'lHiQ lVf�!iefHlS, fil11O.,
, , 9 CRONls:rA ,E A �gR�OLETA 'j

-,;,

� Em l�inha eása M PrA PP{j,UltllP jqfÇlipl �, n�l�, flprfls, que âesaorocharal11
ílQrn\:�,. chegada da pri�ilrer�� Estava eu olhando tir)1f1 petúnia, quando sôbl'�

I a flQr POUS-01J uma 'linda borboleta.
" I

"

.

- Que faz�s a,L ,ÚrrP:f\ gortlo!l;t�? , I "

•

•

.:,-.'
t,

_:_ Passeio sôbre as flgrei ,qg te�i ji'lrgirP,
I
cro)li�4!, nespondeu-nte+éla:

,

_ lVIps por quê .f!i\te ..rn,pçl.est� j�;diill, 'W'M Qlin�Qs maiores e máis floridos?

,
� Porque vejo em cada vegetal que aqui cJ:'es�e'fl t,4:a)mão honesta que os

tl1J!�tóu, e regou.) "J, l

,

;__ Como sabes que fui eu?
,

:_ Porque estas plantinhas que !:Ig,ui v�s não gostam de sombra, Se POr

,Dr,ii1�,i) elas tivessem nasrido do pólen 'qp� trilgo em minhas asas, vingariam num

lijg,ar, ao �01 ali. onde çrr,sce .ii grama. Vejq: pois. que 'és t,un jardineiro- amador.
-,-,E o. que acontecerá com ,es.tlls, plantinhas? .

,

"

.,
'

�
_:_ Df'ntro de DOll�OS ('U�� elas vão murchar e, morrer. E se plantares 'Outras

mudas ali novamente, elas também morrerão. '.. ""_

.• :_:_ Vejo que conheces �?S segJ:êd�s da criação, borboleta. Dize-me,�.então,
"

'f' I t'd
. ,I, ,

se II' tnor1e e o ,,1m (e 'Q .as:i3s. COIsas. " ,

.

.
.

,- ,É e não é, ·cronista. Para mim, para �í e"para '1:ôdas estas plantas que �í

f'st?o a morle é o fim. Mas todos nós nos perpetuare!TIos, de uma fol'ma du de

r: '
'

olltra',. a,j'li3vés dn,quiio que (leix�mqs-lliH'ª o qi.Je vier. depois. Eu; flor' exemplb, .

'já cllmprj 'c01\l minha tarefa.
.

I i
.; " . ,_"'rOmO assil1j? ' ,I·'
� ,,- Num arb,u�t,o ,qufllquer do teu j,ardÍ!�,_ çlentro em pourá 'começará a ;: nasner uma larva. ;Roi a1i que áeixei meus' ovos. Tenho poucas horas de vidó.
I _

.

",. , •
.

I <'orno ,a mniOl:ia das borqoletas, e sei que daqui a alguns mmutos vou 'morrer.
"

\[ ,QllilT,lr1o P'lI rstiver agonizandO; 'long'e daqui - pois quero POupal'·te a visão

,1; � (1; fY)inhfl. morte' .....:.. uma outra borboleta iglJal a mim sairá voando pelo te',1
,(" 'h rrli'nl ou· no.r outl'!'l,S 'ql,le e!}istem na Cigade, E quanclo essa outra' borbpleta

també� ..vier a moner.' ela dr:üxàrá 'mais um�,- igual a ela, e assim J?dr diante .. , :
,-' li: comig.o, como tu ach,ls ql!e serão as coisas?

"

:_:_ É mais ou �enos a ,mesma côisa, só que, com, os homens' às eXIgencias
s5r. ma iOJ"es. Po;' exemplo: ,há qúem eJig" qlÍe um homem- só se' realiza, na vida:
se plantar' uma ârvóre', tiver um fil�'1O e esàev.er um livro. Achá' que não' é
nem i�so" mas toman,do li àfirmação como verdadeira, vamos ver:. plantar, sei

,que já plantaste; filhos ... estou �endo' aÜ as-, ,tuas duás menininhas;' eS,crever
"V�� )jvr,q, ,,sozinho teu, ainda não fizeste, mas tôdas as

- tua� cr·ônicas enf-eixadas 1
'(;(r.!n{fu'·:(ll� hom voluipe. No enÜnto, tu 'ainda c.ontinuarás a vivei, e farás r
nHlit�s outras coisas,' assim espero.

" ' ( '. ., .

_L Pois é. borholeta, mas minhas. crônicas' amanhã ninguém se 1erhbrvrá,
,rtel�s, fi s vê7es nem mesmo eu me lembl'o do que escre.vi há três 'diáS atrá� .

No- entanto. continuo escrevPnclo, hoj�, amanhã, até não sei quando.
, _:_ Se· 'existir pelo menos u�a pessoa 'que te leia e se á esta pessoa cala

,

f'!.ql1UO que eSf'reves, fica em paz, cronista, que .'teu ofício está sendo recom·
•

" f � I t

penslldo. fts bem mais feliz que eu, qlle nada tenho a dar. '

,

" � Não fala assim. Me deste muita �legria nesta tarde., Vem 'comigo, e

vamos �onvers8r ínRis um pouco,- eFl'lhora eu' t� peça, perdão s� te pareço'
,

d'Jifa.qonhn, pois sou e)l o que nail>1 tenbo a ofel'ecer. Aceitas?'
"

.

.

-,- Não. pg,Sf\0, crqllist,a.. Ólpa, ali, no meio dpquela sa1mimbaia,' 't'J'ma' nova

,j);i,Jrh,wpta J:�stá nascendO .(la 4lrva :escura. Ela terá tantas côr.es co;_no "eu, embora

nií,o, p.areça. Já vouLÍndo: cronista, está na minha hora. Adeus. "

."

I

,CRITÉRIOS DE ESCôLIiA
Y.

.

,
Antes' me�rrio de o Sr. Colombo

" �Sale�, ,ter sido' eleito, q,ov�rriªdor
'

,

40 'Êlstàc(o,' as' especulações sôbr'3

:seu, futurb SecretMifido, abral1gi\lm
às �jnài�, 'incríveis e, dI3Sén�ontrad{j.s

" ,', "... • � -. ,- I .

vér�Ões. ' Depoi's Ç:l�. el�iç�o' B diplp, �. '.

"rna,çãb, o!, assuhtc:y passou a nguràr .Ontem, .noticiei aqui que ª Ex·
.

érh �'prir:ri�lrO plano, na �rdem . do pOSiqã? Nacoinal de De,�enho de

(U� @ p(j)ljti�á,: já qu� ',o preito de,'
"

Humor marcada' pare novembro

" 1 }5.' 1:ík : .nQve�lj�p . 'pou�� , il'lterêsse'
"

não· m�ts 'será realizad�,' por falta'

'� "

t,em 'd�sp'értadq ,na op/:aiã'o,. públi- '" -,

de" rec'llI,sos financeiro,s _

da Secre·

_,,,, . eã;'.',:
.

t' '.',.' i,., ,<-"
"',.' tària�da 'Educação e C.u,ltura, ,

-

'�. :
'

'''t:iQmo :tÔ,da.:'. é�pe_cul�º�P" ,�. 'que-. ':, " Ontilrn::)nesmo recobi a informa·
I

; ! 'G�'rre sôbre d"Sec'l'i3tªriàdo da fu -i"� ,: ;Çãpld�. 'çtble. também deixar� de ser'

;�Ii' t.�lrd: Gciv�rn�_ "re�&.i rú:t ri:iicQ' da' �' ,! ef�,t)l�(Jp:: 9, n� Soncurso Es,tadual,:

,;1' i'f;P.ft��i,�ã�!.e :d,� ,ípc�;t�,��: � �' .. :c�a: '. _ .. :.d'e Pl�n,q;', 'MotIVO:,�f3tlta d,e ,verb,a" I
'1 !,O ·lflUv Q _.Gov.e.rnador "que tami;1ra "; ,..,',. 1

iii- .:�,QSllé, á/ �5 de màrço' g'úardà "cÕh·
,

:TRÍSTES FIGUR)\S ' '

� r s.1g-o'; a.lguns, nomes ,.qúe poderá
.

i
r�

,

QQ�vb?àr ?para',f<rrmar '::suf(�quipe :Há' muitos c�ndidatos - a maIo,;

'fI . q�' �uxl1ià�es:" Ml!1> s��ede; " q�e" '�!a - que, deveriam imediatamen·;,
�1 'Q9m' uma'}.:mça e hon.rDsa, exceçao, te' sus�ender sua p'resença noS

iI i �i}E}ri#üm' 90S JjroVávei:s'< a�'xil�ares horários políticos da�" estações de·'

· ':� d9 g;N G!:llombo S'files : OUY!U 9:e televisão, pa�a seü' próprio bene·

ti, I.'i:tffi l;>ôca f, qualquElr cdnv-ite para fíci�, Se' assi�' . fizessem" fia me·1
�� I3X�rc'er êste ou é,qqêle ]íJ(fsto. lYIes· nos não perderiam- votos, pois da:
?\jl ..... -, ,� . '... '

, ,tp?"p,orq1J� fa� dl'iz anos GJ.)l� a -,es. m\ineir�. cbmo estão s�, apres,e�:
i, 'trut.ura a:Glminis-tr�tiv:a; �. dE;) .Sfl,.nta' taJ.ldo um ou outJ;'o eleItpr que Ja:

Gârarin�, 'I}�r�aneee . 'pf�tioa\llente , "

se· tivesse, definido a ,sEm favor,j

,a,Üpié,sm3:' :e(JikfeGl!)3:1t,-"it;·>;.;su� '�X _'P :não 4l;,J,ul�,l',ianb,�eti.TA:i��(foC<?m.o fa" ':
qü.ação"às/hec.si�e� qu& s� cli' �: talmeht�€stá oCd$r,y&h �Êsses

I

í:a1i:nàrarri' no decorrer da última' candidatos,' se tiv.essem' feito um,

décad�, principalmel'lte levando·se teste vocaéiqnal, não tentariam a' I

em 'conta ',9-ue o Projeto CatarilJen-' polític&. :N�m �para eÔTka's, serv!. \
se de ,',Desenvolvimento encerra riam, 'émoo.ra façam nr;' mas sen:."
l,lm' plan.o,: de mftafi an!b!çiÇl,SO �..de possujr _qual�u,er talento: apenas

longo _, .alcancé. Cóm IStO, ", van.as po,!' serem ndIculos.

l Secretarias de Est;;tdo que hoj� se

, �� ,
_ mostram . inteir�merite supétflua,s

,�'t i' d'€lt,arão' '�,e exis�ir,- dando lugar a
,

OlltIlfls, que m�lhor se, a,daptem ao

,traqalho a ser executado pela fu­

tura equipe de qovêrno.' Assim, é

Pllra ;bob,agem se �:;;tar dizendo

que çleterminada Rils§oa ocupará
a. Secretária tal e q\1e aq1Jêl� 0\1-

trfl :ocupará a Secretaria tal, quan­
do todo m�ndo sabe que' das

a,tllais' Secretaril:ls de Estado, tal·

I V8;il nem mesmo a metade continue
I

"

� a existir �com esta estrutura, ou,'

:' I páfo menos, (lQm esta 'derl0mina·:
ii' (' '-,' '..... --

.

"". çao., "

\
"

(j:' I, . Ainda sôbre.' o problema do, fu·
·

') '!. tUI'01. Secr�tàriado; v&!E{)erpbrar �s

,. I' réíteradas declaracões' do Sr:' Co­
I ..

� 'loinbo. Sílfes • de qq� 'a esçôlh{j. af��·
ii ' tàra Íiminarmente qualquer crité·

· " '

, . ,

:i: 1 rio. de o�de'm política,. ;;base�ndo�
,

! ,I se apenas ,na capacidade,
' técnica

'f

:1 e adminis,trativa do elemento, hu·-r

') �,a,n�
; diSpOn�v€l. Em. v.�sta .

�iSSO,
II e' d� se esperar ,que'�R:ra o�: m�,
:� nos avisados ceitas nOnles pqdem
l' , "

.
, .,

'[ CO?stitll�F surJ')I'�Sa 'qtl�ndp, fôI'

, �P'iltmc1adª �. illia . e!3côlh@i; más pa·

i'!I'l'l ,�).Íem acol11panna .
O compo'r·

: ') tamfimto I:nie O Sr. ,Colombo Salfls
'I I , TI

{
.

,

'I adotou,
.de'sde que foi, iI'l€licado pe- '.'

t '.10 Presld�nte Médici,. pão' haverá
,: ; nenhum 'fato surpreendente, no

t i pro'�esso ,de seleção dos seus au·
-

i 1 'xÜiares. "

' ,:, ,-,' ,��'; .'

; I -,d!t· � 1 .

� ";'
� �

\ '. � ..

-.i= I 1*' I t _lU L t ijt
,,'

fi. únicà coisa qu� d,f:l, concreto

existe em tôrno do assunto é 'que
o.

'

'futuro' Gov'2rnador nem quer '

- '.\ I IIIouvir falar disso,
.id
.li ('

"

, OONCURSQ DE 'plANO

COMUNIGi\'ÇÃO '( ,

,

Embora não. tenha podido aten·
der ao con:ví.te que me foÍ, formu'

/' 'l�do por Raul Caldas FIlho, ,espe'

ro que tenha ·obtido· o. sucesso que
era de s'e e&J3eTal" a m'esa 'redonda

'r��li?'ada na noite de ontem pela
TV-CoHgadas, sôbre ' cortll!nicaç:ãlo II

,

t
•

de m'�ssa. \

\�,)
.

,

O debate em tôrno dêsse assun'

to é importante em nosso Estado,
otide

'

ainda resta I. pràticam,ente I
tudo por fazer. E, ptineipalI?ente:!

,

Ij
I!
I'II

o' I.Caso haja· tempo para tomar ;
,

, 'aviãod da Varig -ainda' hoje, depois
'

, ,

de um contato que te�á do faze� I r

esta manhã 'com destacada' persa· , !

nalidade do Govêmo ,Federal, 'a: r

G?'(err:àdo.r\ I�O Silveira ,Ch�gará I :
n? perípdo, da tara� de' regf'sSo'l :
a Florianópolis. \" I ,

Em contato tel,efônico: com uJ:11 I :

dos seus m:�Í's diretos auxiliares, °
l \

" ,Governador informou que suas ,i
gestões visando à obtenção de re·, '

cursos da' União para obras em, J
Santa Catarina se r�vesttram ,de,"
êxito integral, dev,endo dar maia',
res detall1es à divulgação após

�

a I
'

sua volta. q'j , 'f

'

IÍ� CIlibal!' I A �t
!",j

por a,wender.

1VIISSAO, CUM'p'RIDA
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fillipaldi é
tlNlsiderado

•

I anglO ,

Enquanto os críticos' norte-

1mericailos acham que "talvez te-:
lha a mesma categoria de Fan­

,ia" e a mulher Elmira comenta

I:mocionadâ "fantástico,
'

fantásti­

,:0", Émerson Fittipaldi, conside­

'ado a grande reve ação do auto-

110bilismo internacional, afirma

lue "já vou dominando minhas

emoções, ma� ainda saboreio a vi­

lória".
Com pouco mais de .um ano de

lexperiência internacional, 24 anos

de idade, o brasileiro venceu no ('

domingo o Grande Prêmio Auto­

n1obilí�ticci dós Estados' Unidos;
na sua estréia numa Lotus-72. Ao
final, 10 111 ii 'pessoas aplaudiram
Fittipaldi, que ganhou um-prê­
mio de 50 mil dólares (cêrca de
Cr$ 250 mil) ao correr a 20� qui-
1ômetfQS por hora estabelecendo
nôvo recorde para a prova de 339
'cm.

torcer GI· e
, ."

&alaxie só
�m

.

novembro'
, A Ford-Willys resolveu trans­
ferir para novembro, alguns 'dias
antes da abertura do VII Salão
do Automóvel, o lançamento dQs
restantes modelos da linha 71 -

as versões do Gglaxie, o C<>rcef
GT e os utilitários - ··'I.ue havia
anunciado para êste mês.
N o Salão do Automóvel, a

Ford-Willys vai mostrar como no­

vidades só os modêlos Aero�Willys
e Itamarati, prometidos pela fá))ri�
ca' com várias modificações meêâ. (
:ücas e de estilo. Êstes dois car­

l'OS permanecerão em linha de
,nontagem até o aparecimento, do
JÔVO veículo que se'rá construído
)ela Fórd-Willys na faiXa de car­

'os médios.
SUSPENSÃO
Os revendedores Ford-Wi1lys

je todo o país, estão autorizados a

cubstituir gratuitaniente � sistema
Je suspensão' do Corcel, iÍ1stalart-'
'lo em seu tuga� o nôvQ kit do
nodêlo 71.
A fábrica fornece. o kit e a

não-de-obra, de modo a não ca­

ler ao cliente 'qual'quer despesa
leIa nova suspensão. A Ford-Wil­
ys explica isso: com a nova sus­

ão, o' modêlp ,Corcel' fica sendo
gual ao 71.

•

3M também
antecipa
linba 71 ·

I
' �

.

A General Moto'rs está prepÇl­
la�do o lançamento d(( '�oa linh� "

ChevIolet 71:. os lTIodelo's', de" p;as.:
'.'

sageiros e comerciais sairão. nos

proximos dias' antes da abertura
do Salão do AutomóveL Não há
Surprêsa, porque a GM mantém
ora de' montagem o Opala cupê,
lUas as duas' versões dêsse carro

médio, e�1 4 e 6 ci!jndros,' tra'"
ZeU} aigumas novidade�' mecani
I;as e de estilo.
COMERCIAIS
O utilitário C-1416 por slJa

'ez, acentua na linha 71 ,a versati­
'dade de seu modêlo: absorve
ma boa quantidade de carga e,
'j úobrar-se ,o assento traseiro,
,jquire característicás de' furgão.
ode ser adantado para usos de
tnbulancia, transoorte de vaTôres

,

,

de serviços pOliciais e rodoviá-
; las. Seu motor é igual ao do pick-
,

p" opcionalmente pode dispor do
SIStellla ele trflçfio positiva,

;

ftutomoveis

Desenho .Industrial tem
'Prêmio l.úcio Meira

I
. ,

'Com o objetivo, de promover a

prática' do desenho "industrial, no

setor de veículos ,>áwtClIDo-tores, in-
�'centivando a pesq�j'sa' e a procura

às neoessidades e' possibilidades
da indústria brasileira e do merca­

do consumidor, a firma 'Alcânta­
ra Machado Comércio e Empreen­
dimento, ' realiza, bienalmente,

\

o

Prêmio Lúcio Meira.
- •

O Concurso de Projeto de Car­

roçarias para Veículos Automoto­
res __: Prêmio Lúcio 'Meira _ é

efetuado �or ocasião do Salão do,
Automóvel, sendo conferido ao

I
primeiro "cJa�sific�do 'a importân­
cia dê, CI:$ 10 OOD,OO: no mil cru­
"zeiros) de acôrdo com,' o regula­
mento do concurso.
O ,REGULAMENTO

l

1. Patrocínio e organização
1.1.' O Concurso é promovido e

, patrocinado pela Alcântara Ma-
chado Comércio e Empreendirnen­
tos Ltda., com a assessoria técni­
ca � colaboração" da Associação
Brasileira de Desenho Industrial
.:..:_ ABDI.

1.2 Haverá uma comissão orga­
nizadora constituída P9f um con­

selho . consultivo e por uma secre­

taria executiva. O conselho consul
tive será formado pelo .presidente
do Salão do Automóvel, que o pre­
side, .e pelos presidentes do Sindi­
cato Nacionai da Indústria de Tra­

tores,' Caminhões, Automóveis e

'Veículos Similares, e da Associa­
çãO' Brasileira de Desenho Indus­
trial '_ ABDI. A, secretaria exe-

'c�tiva s,êrá dirigida" pelo Servic;c
de Prómoções da' AMCE. Compe­
te�lhe organizar, e dirigir os servi­
ços dy secretaria, ihformar os in­
teressados' sôbre data de inscrição
e envio dos trabalhos, manter con­

tato entre 6' consenho consultivo
e a coniissão julgaclora dos trabac
lhos, enc�minlÍar à p_uQlicidade to­

dos lOS avisos, comunicacões e o

regulamento ,�do C�ncurs�" 'bem,
como, OS resultaçlos do mesmo,
convocar q conselho consultivo
quando fôr necessário, e tudo o

mais gue se refira ao curn,primen­
to ,·fíe'l dêste regulame'nto.
4. Tema do Concllrso

2.1 O presente Concurso tyrá
um tema único, a ,ser desenvQlvirlo
pelos concorrenteS': o projeto de
um veículo de uso urbano para
transporte de passageiros/ aplicá­
vel em áreas do tipO Parque Ibi­

rapuera, Parque An)1embi, Cida­
de Universitária, centro de cida­
des, parques ou avenidas à beira­
mar, etc.

O ,númúo pe passageiros fica
a critério dos concorrentes, assim
como a escolha" de' Inotor' e chas­
sis, 'que podem 01:1 n'ão ser ,de fa­
bric;:ação nacional. atualmente, de­
pendendo da solução adotada.
3. Dos concorrentes i

,

3 . .1 Poderão concorrer ao' p[e�
-sente Concu rso quaisquer pessoJls
brasileiras, físicas ou jurídicas, ou

estrangeiras residentes ou estabe­
lecidas no Brasil há mais de um

ano.

3.2 No, caso de Ipãrticipadío de

:pessoas jurídicas, recom'inda-se a
discriminação dds r.\()mes, dos êoil1'
,ponentes da equipe que realizou o

projeto.
4. ,Julgamento e premiação
4.1 Os projetos apresentados se-

rão examinados, para premiação,
por uma comissão ju.gadora

'

com-

. posta de cinco membros, indica-'
dos' pela comissão organizadora do
Concur o."Os' nomes, serão divul­
gados antes do julgamento.
4.2 A comissão: julgadora redi­

girá um laudo crítico, justifican­
do a premiação e avaliando o ní­
vel gerai do Concurso, o qual se­

rá divulgado pela imprensa, en­

quanto que' os concollent�:s rece­

berão comunicação do resultado

pelo correio. '

4,3 A decisão da comissão' jul­
o;dora é final e irrecorrível, resul-'
o - �

.

tando da maioria de votos, :;,sem
contar possíveis abstenções.
4.4 ,O prêmio será entregue'; du­
rante a realização do Salão do Au­

tomóvel, em data previamente
marcada pela, secretaria executi­
va.

5. Dos trabalhos
5,1 Os trabalhos, acompanhados
das resoectivas fichas de inscri­

ção, devidamente preenchidas" de­
verão ser entregues até o' dia 10,
de novembro de 1970, no seguin­
te- enderêço: Comissão Julgadora
.do Concurso de Carroçarias de

Veículos automotores, Prêmio Lú­
Cio Meira, Rua Brasílio Machado,
60 - São Paulo, S.P.
5.2 Os trabalhos devem constar

de:
a) Desenhos' técnicos, apre­
sentados em' cópias, heliográ­
ficas côr sépia, no .tarnanho
A-I (840mm x 1l88mm) e

montados em material, rígido,
(compensado, duràtéx, etc.),
b) Merno,ri<il desGriüvo,.a U1�-
quina, n o formato A·4

(210,inm x 297mm), justifi-
cando o sentido da solução
proposta.
c) Moqêlo ou protótipo.

5.3 Os concorrentes 'poderão _

anexar, se o desejarem, outros ele­
mentos de infonnação que melhor

I
t;sclareçam a, solução açlutada:.

_

5.4 Os concorrentes deverão

apresentar, ainda, um jôgo extra

de cópias heliográficas do, proje-
'

to, que se destina ao registro e ca­
dastro profissional da ,ABDI.
5,5 Os trabalhos enviados para
ju}gatnento ,deverão ser retirados
na sede da AMCE, até o di'a 30

, , I q
"

"

de n,ovembro. A, partir dessa data
os oi'ganizadores do Cpncurso não
mais se résponsabllízam pelos pro:'
tótipos.

'

6.
. DisposiçÕes' gerais

'6.1 A comissão órganizadora re­

serVa-se o direito de utilizar, pa­
ra fil'lS de pUblicidàde em -geral

,

(para, public,ação total ou parcial)
todo o m,ateria] qUe julgar conve­

riiellte, entregue" para julgamen;to
pelos cOI{correntes>
6.2 .A participação no Concurso
implica o' conhecimento e plena
aceitação dó dlsp0sto neste regu-'
lamento,

'

6.3' O, recebimelito do prêmio se

Tá, baseado' ' na ,veracidade '. das 111

formações contidas na ficha de
insnicão;
6.-3�l.J A inverdade dessas i'1for­
mações implicará o cancelamento
imediato do prêmio, sem qual­
quer n:;sponsabilidade por parte
da conússão orga'lÍzadora, que
tem, plena' autoridade para resol-
'ver, em caráter irrecorrível, as

qllestões omissas no present�, re­

gulaínentGJ.

DIPROIfAL
Rua l'etipe S�hmidt, 60 - Fone 20-51

DEP�RTAMENTOS DE CARROS USADOS

"rr�MARATI cinza , , .

ITAMAR4TI vermelho .

ITAMARATI beje ., , .

AERO WILLYS cinza :

'

, .

AE;RO WILLYS verde .:, , .. ,.

RURAL WILLYS 4 x 2 beje .. ; ,.,. ,' .

KOMBJ marron -

.. , , " ,.,

'

KÓMBI cinza , , .

JEEP marron " ".. ano

JEEP marron " .. :, , '; :., "ano

VOLKSWAGEM azul .. � ,. ,\' , c) '-:';ano
t _,�; ,.' "� I:

\,
,

(

I
I
I

j

L
'-

ano

ano

ano

ano

ano

ano

ano

ano

68
66
6t)
64
63
64
60
63
63

i I59
62

-?,IJI�
T··":r'�?r
:f.. �,� :, : '?

,
.,', �'j, �.- ,,�.
�> ·í

.. , v':;
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Shark sai em
novembro·
com o Salãu.·
uiu nôvo modêlo nacional está

pronto para 'ser lançado no Salão
cio Automóvel em novembro/de­
zembro: é o Shark,: produto da
Trivellato, firma imlit-o conhecida
em linha ele montagem pesada e

que agora se lança na fabricação
de automóveis de passeio.

"Com mecânica Volkswaaen, o

Shai'k tem uma faixa definida, a

do Puma, estrutura ele fibta de vi­
dro e uma concepç\ãó, esportivo-

, - \
1 dêcornpetiçao, com grane e ten en-

cia para esta última, já, que em seu

equipamento normal destacam-se

componentes comujis aos veículos
de corrida.

DUAS VERSõES

O nôvo carro esporte brasilei­
ro será apresentada ,no Parque
Anhembí em eluas versões: o 1110-

dêlo de luxo, com uma grande sé­
rie de equipanientos opcionais à
esoolha do comprador ,e o de, com
petição, numa -criação mais ade­

quada às pistas de corrida:

O Shark terá motores com po­
tencia ele 1 300 a 2 000em3; a

Trivellato tem acôrdo com Uma

oficina mecânica no qual ela pre­
para as opções, conforme o pedi
do do comprador. O primeiro, mo­
.dêlo, já pronto, e os que se encon-

tram na linha de montagem re-

cebendo carroçarias utilizarão o

motor VW 1 300.

O carro completo, com a car­

roçaria Shar� e o mo�o�, 1 300,
custa 24 mil cruzeÍros: a estru-

-

tura, sem a parte mecânica, tem

o preço de 15 mil cruzeiros.

A medida Volkswagen, a Tri­
vellato acrescentou: rodas de mag­
nesici, pneus E70-1-4 na traseira e

7.35-S14 na dianteira; limpador
de pára-brisa com duas velocida­

des; dois porta-luvas; volante de

direção Fórmula-I; lanternas de
marcha à ré e capô que' funciona
no sentido das extremidades do

carro, como nos veículos de com­

petição. Seu pêso total, em ordem
de marcha, é 'de 680 quilos,' sua

altu'ra, I,10m e comprimento,
4,20m.'

'

EQUIPÁMENTO

Uma das especialidades da Tri-
- '

vellato é a carroçaria, Com base
nessa ex,periância, a ,fábrica está

preparando um furgão para e'ntre
gas rápidas e transportes especiais"
com o frigoríficos e afins, fabric,l­
elo com 'o� mesmo material (fiber­
glas} 'utilizado no Shark,

Para o engenheiro Válter Risto­
ri, idealizador do Shark, o mais

imp,ortante é a qualidade e não a

quaiitidade. Por isso, a produção
, do i1'ôvo carrO será determinada pe­
la preocupação em aten'cler a de�
manda do me'rcado" e não a de '

prov?car a colocação do ve{cul0
em têrmos de oferta,maio!' do que
a Procura, "

"O Shark", exnlica, êle "Ievóu
20 meses 'na divisão de novos pro­
dutos Trivellato para ter o seu

prot6tipo aprovad�". por ser um'
apaiXO!lado da fórmula e�porte-

'competição; Ristori proci.1rou do­
tar o Shark de todos os equipa­
mentos el compo!)entes relativos a

essa categoria: painel com varias
relógios, inclusive conta-giros;
cons-olo' central com rádio; si;tema
de ar q�lente dotado de cOll1ancto

que serve, para descongelamento
do pára-brisa; bancos e revesti­
mento interno de napa e tapête
de nylon, e descansa-braço e cin­
zeil'Os instalados nas 'laterais das

portas, ,

Há, também, como no saviões,
um consolo no teto, onde estão
colocados os botões. que coman­

dam os faróis e o limpador dc pn
ra-brisa. ,

,i
, ... " ..... " .. "".;�_.I'"'�. �--

,� 'I •
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Chevrolel ,apresenta
Linha comercial' para 71
Ocupando o primeiro, lugar na apresentar em matéria de renra

venda de veículos comerciais bilidade, eficiência e versati ida-

pick-ups, utilitários e cami.ihôes de, O pesado Diesel D-70, capaz
_ a Oei1/;�j'ar' Móiors dó Brasil de vencer rampas de até 35% com

preparou a linha ele 1971 com vis- o diferencial de duas reduções,
tas a manter essa invejável posi- possue dez marchas para diante e

cão no' mercado brasileiro, duas à ré, Um terceiro eixo podeJ'

Três versões básicas do' plck-up. ser instalado, tomando-o i istru-
o C-1404, C-1S04 e C-14J4, ofere mente ideal 4l1Hra as' tarefas mais
cem ao motrista e acolllpallhanteso árduas, Os f,�éÍUS cio D�70 são-in-
bem estar ele um carro de passeio tegralmente ,a ar; pois a grande
aliado à capacidade de carga com- potência mais seu pêso (22 500

parável a uni pequeno caminhão.
, kg com três eixos) exigem um cor=

O C�ls04 disnõe de cacamba mais respondente poder ele frenagem,'
longa e o C:I414, "s�Ji generis"

.

.Na linha de cami.ihões médios
no Brasil com sua cabine dupla,' muitas .opções existem para o con-

transporta seis passageiros muito surnidor que vai escolher entre os

bem �jnstalados, além de possuir, C-60, C-60 P, D-_60 e D-60 P,
'caçamba para carga. 'sendo os dois últimos dotados de

O 1110tor ChevroLet de seis ci- nôvo m xor Diesel, que será fàcil-
lindros em linha, muito econômi- mente reconhecido nela h ·oso

co, equipa todos os componentes verde Chevrolet. Cada um �Iêles
desta .série, opocionalrnente, pó-' - encontrado em modêlo' standard
derão ser dotados de Tração Posi- ou de luxo, com (rês tamanhos ele
tiva ou tração pas quatro rodas, chassi, dOI sou três eixos, quatro
sistemas quê os capacitam a en- 08 ciuco . marchas sincronizadas,
a enfrentar quaisquer estradas, ou, .ou não, e ai Ida o diferencial com
mesmo a ausência delas, dUI'la redução. A tração pode ser:

Uma palavra - versátil - de- 4:<4, (6x4, 6x6 ou 6x2 (3D eixo).
fine cabalmente o utilitário C- 'C3Iacterísticf<l constante no veí
1416. Carrega lima-razoável quan cuia comercial Chevrolet, seja êle
tidade de carga quando tem seus

'

um pick-up, utilitário Ou cami-
dois assentos instalados; ao do- chão, é o ambiente da cabine que'
'bi'��-se o de' trás, transforma-se, I

dá a quem trabalha as mesmas re-

pràticamente, em um furgão. I ga.ias oferecidas, pelo carro de
Presta-se 'também a adaptações es- passeio: ,confôrto, .espaço, ampla
pecializadas: ambulância, trans- visibilidade e . magnífica veniila-
porte de valores, patrulhas poli- ção.
ciais e rodoviárias, etc., podendo Os novos comerciais Chevrolet
ainda dispor, do 'sistema de Tra- ,.1971 apresentarão modelos de lu-

ção Positiva que aumento s,ua [110- xo, com acabamento interno espe-
bilidade, em terrenos desfavoráveis.' pecial, novas 'côres e nova ide'1ti�

"MóJór ig�al ao da, pick-up' i:espon- Jicaçao, !'ara' os modelos." Com
de pela sua "economia. potência e êles, a GMB esperã mnter satis-
facilidade dc m"anutel1ç�o.' feitos os usuários, c'ons�rvando a

Os caminhões Chevl�olet para' liderança absoluta mantida até
1971 têm, também, muito (O) que agora n0 mercado nacional.

GALERIA A'ÇU AÇU
Em exposição permanen'te os 'melhores artistas barriga .. verdes,

Artesa�ato, j'óias', cerâmica
'?

j:tc & etc & etc

Blumenau - 15 de Novemb1'O', n. 1.176

I
, '

fl';":�������������������----��'4 f".,_

•

JEl'fDIR08A AUTOMOVEIS I i
FinaÍlciamento_llté 24 ou :{II fÍlesrs
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o seu

programa
CINEMA

sxo JOSÉ

15 - 19,45 - 21h451l1

Ugo Tognazzi - Sreíania Sandrelli
,

,

CüMO VIVER COM TD<..ES

J\HJIHEl<:ES

RITZ

17 _- 19,45 - 21h45m
Micuei Consta.itin - Irene Tune

Ce•.sura 1is a.il'OS

CORAL

15 20 --22'1
Mal,io Bel1Velil,llt1 -- VeFa Maria
t.c,ilê

KjE QUE () CASAMENTO NOS
SEPARE
Cen 3Ul a 1 8 anos

,

14 20h

Programa Duplo

T;lIRBA EM FURIA � CRIME
SEM l?,ERDÁO
Censuúl 18 3llilOS

GLORIA

,17 - 20h

Alüiho.l..y Sfid�en - Anm!a' Corso

GENJiLlEMAN .TO ... MA'lfA
C�.rSl!lra 18 :)I10S

------,---'------

.JALISCO

J'Y -- 20;Ju

J :iI1'lJ':S StalC:y }i{a'qud W�jt:dí
, I

SEDJE D!ff: CRIME'
Cens�ra 18 àno's

RAlA.

2'01�

PrO!!l ama Du)lo
A VOLetA DOS MOICA-NCS
6\TARINA DA' RUSS1Â
Censcua 14 21111JO.S

20h

P -ti?r O'T001e
bum
;

Cél>lSlilfa 18 anos

TV COLIGADAS C�NAL 3

16bJ.Q6). '- C.ube €I,a Cuí,wl'liÇa
L6h:r5nr- As Ave�ttlras de Ri11

,

Tín Ti,n
16h45m

Fílme'
1 7.t!G){), - HorarÍ© Po14tko

Filme
Os Três Patetas

17h15m Mull1leres em Val'l-

guarda'
•

18h20m - TV Educativa.

191100 - Sallta Catari.la 2 Mi­

líillll.,tOB

19h05m
vela
19h30m

\ 19h40L1JJ

Pi.grJílalião 70 - No-

Tele Esporte
Tel,e J,oiliOal Herilílg

20h05m -' Irmãos C(i)J'a�e'líL'lI -

Novela
20h35m - SaNta, Ca,taFi.[�a 2 Mi.­

Dutos

20h40m
sjeal

21]íJ5ÜJm Reporter Garcia
'22h05'm - HOliário 1»(;)1íticGl,
22h20m _:.:., Assiml Na "Ferra Co-

Mi;;ter Show - Mu-

mo No Céu ,,_ Novelíl
22h50m - Santa Catarina 2 Mi-
liI'bbtos

22M15m

Ftlme.
o Rei dos Ladrões

EDNA E ARM�NDO CASAM
AMANHÃ
,Sera amanhã, às 17 horas, na

Capela c10 Div1m,o Es,jIlIÍlr�t� S"lIl<t�, :1

cei imônia do casamento de Edna

Di Bernardi e o advogado Armando

V;1ério de Assis Filho.
_�eI SàJJillUa,ea'na1'iil!lla GeI-lbl!lltr'y Club,

I Ed<tll8 é 1-'1l'mall!l<ill0 reeeberàe cumpri­
'j'�1Je-líl'hOO dos ciDl'liv<ida,!!lJC!lS,

íl>ElEZA

Zellilta" c@,nsuttiID�'a d:IDS JilIl'ID,duUIDS tlP

bd�zal Helena R\�blbivu&ueiilJl, com eurso

Intensivo no Rio, agora fixou 1'e51-

dêneia em nossa cidade e atende
djàl"ÍilmC'n�e, na Drogaria Caim i·

n€I'I'S€, A neva eensuítora de H. tt.,

'I: lal�"a a eS19-e'�ae,U'1Il'r 1tllba Hie1lbes­
,

sence, pa'ra as mrt1heres bonitas \e

I; e'fe;:;an<tes de nessa secieFlade.

* �� *

CO'NFER�N!CtA

Agenties Fínanceil'os' d'ID Govêrno

Esfiacl'naf, foi o tema da Con�erência
do Dr. earI'os Passoni J'tll'l'ior, na

Escora Superior de Guerra, o que
'I está sendo bastanne eFogiado.

* "'-
','

Nos confirma a Ditetoria do Clube
I

Doze de Agôsto, C!jue a seJTflOta

lVlargot Gànzo Araújo vai dar curso

de etiqueta às l'ilíldas Debutantes
:
Ofl.:Í!ais ;;lo, Clube Vaze.

i

*

'O senhor e' senhora Joã(i) Acelino
de 'Senna, tila Sociedade de Joinv'll�,
dOllül!1go, visitaram a arrojae1a arqm­

tet�l,ra de Niemeyer, Lagoa Iate

Chl.be. O simpático casal fico1!l real­

mente impressionado.

,
oi­
". *

Está a'e para]�e!íls o casal CYl'o
-Barreto, [lel0 nascimento da linda

Cr-ÍstÍJíJ!a. * O Go,v'erna!ilor Iyo Silo

veira será bomcHag,eado JilOlr llm

'gnvIPo ele am�gos no, I Ballíleál'Jo
Callasvieiras. '" Cnnti:tNJ.alílíl as :11€

I<tl.OJ'es referênCias, sôlJre a a)íJi'esen·

tacão do Grupo de Ballet da Capital
paranaense . * O senhor e senhora
Irineu Bornhausen estão viajando
JPit",n.., 1Elltar@I�)'a,. :1< C(j),Iilll! g'l'alJ!1j«lies alti�v J"

dades em seu' nôvo escritório, n J

, Edifício João Moritz, o senhor Frau­

cisco Gnllo, candidato a li)eJilIll�tado
]fe«ierêl'L * l'll'lell'3i Clqb'tis, 1fl1'0!!1'utOS
CjI�t(t dà{iJ loe11e2a aos ea�H(!)ti·, e"Uá; C0111

demonstradora na Drogaria Catai i­

lfense.

\

JóQlJ��
QJl!Ile'lIl'l esuá mesmo liJ>a's,�aN,te entu­

siasmado com o nosso Jóquei Clube,
é o advogado João. Baptista
B'onnassis. Afiús, os associados do

Jóquei que visitam a :rtessae,ad-",
voltam vibrand0tlis o p'residente
Carlos Aill:lerto da Nova, tem dado

:llldarne'nto ao servico d'e construção
no rIDcaf que vai re'lll1ír o nos�o
l1l'lu1do el'egmqte.

URA FAZ ANWERSARK>

COJ1iL(!\'b1ll:ID>rand0< e 44\l aR1ve.sárjo
da :fll!hl!1dal�ãC9J, tiI'e LiFa 'li'êliliÍs Clube,
Q>nne'm ,swa �iret�r.ia>, '1'e�ebeu
a5s@cita�tes 'e con'Vre1am'IDs _FIa.Ji'a o

jautar de confraternialal�ã®" em' sua
sede socia,l, Nossos, agradecimentos
ao S�nhor PJi�side'LlJte, p<;jll(i) 'sirmpiJ,
tiço convite' que nos enviou.

\\
:. Li9g'6l l!lll'a'iis" élJ f>ilretIDr1a dI@ Cluhe

�e "C@IlIl'1', wm-, c(j)(;]!l!l:eiel "

na,' Sede
'É8!�neáda; Fe:eeJ!lc'ÍÍ01!íl'a, as .])e,:liJ.hl!1iant�s
cl@ ClIulbe ''da'' 'C'(\)lilll'al. Esta'1'ãe, p'resen­
tes, a@,'cQC!juete�, as D�btllta'ml1Íes do
€1�lbe Doze d� 'Agôsto.'

'

".

t! ',,'./
), \

,
'

, fR;cc> f,),A: SEbV-A H,OJE_' EM

NOS-$.A,' ODA,I!),E ,"

: ([) ÍiJJÍr.llnor' Éric'(l), dia S;i11Iva, hOijie, �s
2(i) Ji!'@ra,s,' ln@' Mwse1!ll d� 'k\1'te . $ant<l
ça'tà'ri�Fa<, f�,z a, allle'litIJ1:a da e'x13031'
(w(!): �Iie Sl!fas' vahiosll!s .1felas·, A, ]íliJ:omu·
$,01 ê' do' DelDai1<!lil)lle'IIJIÜil' de. Cmilturà
da ,Secretaria de Eciucáçiio e CUltUl\{

e ([0 lV�l'lse�I.<
"

, ,

'

--�-,------------------'---_._---- o • ,_

'I

'":I!N VINO VERITAS"

Dosados para alcançar res�llta­
�I�B IJQsi.ti VOiS, os vi".llOS e a:� be­

, bielas UJC0óll..:as c;',q\li !lc'ua]l. �C�llstL·,
.. "-( "J ".. c

, ,

'p't',I'S.tVd' em qU<1,quer r..:omã'G;) sü-

II...i'aL _,

Num almôço, rblJLlil ja):lItar ou

,n.um s.ina]íl,res enco,ntI'l0' clilltue all1i­

'g't)\�, I'l,a.e,al e0ID.0' uJln €Iri',r�'l:le para
1 a,regl'ar ' o al11'bei'!lte, estirnulalJi a

coconversa e oromov.::r;
,

ri ateLlizacàà I�! oveitos;a,
I \

-" J(

,\'rd. Há q\J.;;'rtl, ,di.ga,;;' e G:O'1ilíI: razão,
'aJ1l'lle a a,hm�,(l, @i;; l!.j'lIDa\l:ql!l€l' aIl:011te­

l.::i'n'l'e'l1'to' s0óal' é a oebid'a, € qu-

l! os h,1 que, afirmam que o s,I!ICeS­

'80 de um bom n�g0ci,o, <deJílendeI -

,sempre da ma.rca. do, w:1�ü.s.)ry lDebi-

"lo, cHH ra; "te aIS, conWIt'lIsa'ç@es.

ulilila con­

e aglladj-

A ill'l'pmrâ'nC'Ía' do aperi�ivo', tal1l­
: b'ém é muito grande, porqu'e êle
I
esümura o apetite. Assim, se 11OU­

'ver convidados p'3l1a almoçar ou

ja'IíIta'li, é, m.ecessário que você te­

milha al:ém do whisky, que é apre­
'ci,ad'o �r 't0d10S, algumas varie­

'd'ad'es de aperitivos: batidas de li­

',mão ou mal:acujá pai a feijoadas,
\
cozid'os e, pe'i,xaclas, campari e gin

Ji1,@ c-a,S<i)\ de ser almôço -, e

,Ulilll 11)(i)!llll vi'l!lho Ma!leira R, que
'ta,ml'o> se serve no alm,ôço Ou jan- ,

h
taL

I. ,O v�nb(,} deverá acompanhar
I

qualqlíl:er te.fe�ção, porque .êlie au­

,l1!lIelíll1!auá (;) )iJ,aladar ele um ]prato
i aJll€tilh�S0'. p'@ltanto é convemuente
I

<'
.

,
"

ter
' Cll,i,lii�dlOS

da "'.btEbq;üru,

SaúJ\ha e biu.sa para Íl meia esta­

qão e pa�a 08 b�OÍ!inb08. A sainha

pode e d'eve se�' feita em, brim
'pesJ;lo�t.ad'o, com �apelas na altu\"

ra d'a cintura !_)or onde �ssa
-

um

ci,u.linllo mole do, J)l!Csmo' tludd'o. A
es�{,)!f,la a btusa, �ic3i a s�" \!1iitério

Zury Macbado

CLUBE DOZE

o .l'@>ve'lIlll lVl1!wi1lil Ferreiea Lim,,,,
Diretor Social do Clube Doze de

Agôsto, nos informou que sábado
.

próximo na Sede Balneária, aeon

beee'lIá' mais U�ll,a l;iliQ)I�lill(llÇ.II@" "<Dnd,a II
,J\ove�l1" .

* .j,
'I' *

CASAMENTO EM ITAJAf

J'}1Íl eIe'gml),�e easal Irene e Gl!Ilit�li@

l\.:iÍllliJllnl�iJl, eseareos recebeade G@ll:JJVW�

para a cerimônia do .casamento de

seu' filho Celso, com a' bonita Kátia

Vieira Ga'fcta. A ]'lênçã'o de casa­

mento sêrá dia 3('}1 as' 18 horas, na

Igreja :r;:Iatriz do, Santíssimo Sacra­

mento e a' recepção aos( ;�JI1vi:clados
sera nos' salões do Máraml'j'a'Ía Hotel.

,* �< *

Voltamos a divu'lga� @s"nomes 'doo
lindas meninas-moças qcie dia 19 d::!

dezembro estarão fazendo' seu

"Debut" no dãdicional B�ile: Brane,);
promoçã'o d'o' Clube Doze de' Ag'ôsto.
Clisse, filha do ,casal ,Celso Ramos

Fi�llO; l\laria Ad'élia e Maria:' 'Cacilda;I',filhas do casal .Belisário Ramos da

I'Costa; lYIa�ia Amália e Maria Hele:1<t,
filhas do easal Mário FFagoso; Mal'l3"
Lilliza, fiIJila Glo casal Ivan Lu!z'

lVlattttíls;_ Maria Inês: fl1ha do' casal
Ro,GlolCo, Pamplona; lVraria Regina,
filha do casal 'BeHsáriQ José N.

Ramos; MargaFet, filha do casal

Ep,itácio Bitteooourt;. Màrici, filha

de ca'sal Jaey João Ilausen; Marilem',
filha do 'casal ,Benj,amin Gesser;
Mar1Vm1e, filha do casal WitsolT José

Müller; lVIía'Yb'a, tijlha -do casal Walter
Dl",c-lller; Milriam.. filha: do ca�al

Mi1to11 Leite da ,Costa; Nelzir, fili1a

dID eas-àl, Avelino João da SÜve.;
Nél!ia, fil1ln.a�d@ casàa Br,eno ]? Valü;,

dares e GjlLza lVlaJt'ia, iii,lha do casal

A.ID.t@');!oLO JÍtorneLv Moreira.

l?en5�me..,.to. do, Dia� Os homel1s

estlold!<!'IiI'I' a mul,lite-r. com6l observam o

bU&Iil1l,4!'t,,,o.,, mas só no, d.i.a seguinte
é- .�",e a com,preendem.

-

lira Pedrosa
q'l1ais todo o grande va.]or de um

v!,ll,ho ele' q'ulaliLLad'e não será mais

cn�e ZeF(\)'.

() nI'!DC::SSO daiS- beb,i,das :._ se,

sã(\)' JlcI'l!lQien,taclas OH desWadias -

,,< " "
,

'

• ,\

''''q'tl'3's'e 'se�mP're "iN'rí'll'j;r�f'Í1'a,:dtüar ele' ,,' "

"suá apresentaçã,o. E é pa,ra GJJue a

dO-!'lla. de casa. a!_mfesel"te a beb.i�a!
c\?'lr�a 1'1'0 Iq!JI(\)I11li€'IDJ!í.([)) ceTt© é qllillr?: da- :
rCIJIil:©'S a,' féI!llmU,(llS peqmen1as "d1icas",:
maiS, importantes.

Di.videm-,se os vin�os bFa!1COS
em doces. meiCil-d:QCeS e SêC0S. Ser­
"ijd(D'S, b€'1fll heslr€!s, 'ema gera], serão

tCl1JI\aclJlDs 1rO'1ill!; peilJo<es e ]::J'lrat0s q\le
I' I... ..

'

.

telHam' std€l' f.l\Fep'2)il'a�l'(i)S '€0'11'1 VI-

nho branco. Seja qual fôr,a o\,d�ln
dos plratlos, os \'iaos ,bi'à,nclDs secOS
devehí!i ser s€rvidos adll\t€S do, till­
to. e �or conse�uinte, os mJ;enus

I'submetep-Se a cel'ta' OlfdeJ1laçã@.,
Caso' nã'o disDQlo.ha de un� 'vi- :

nho de a,l'ta 'l!l1;:idade, si.rva-os:
I

' I

em tennperatldra bastólllillte ba,ixa-, c'

3ISsim com s.eg-u irá, p€'llo meliliOs em

panrte, c1ilSfarçar,-lh�s as deficiên­
€I,as.

Os vinhos tintos acompa'nha-Irã'ú} os p'lratEls de can'1e, ovôs, aves'
e quej_i0s, Deverão s_er apresemta-:
dos. ,ao contrário cio branco ali

rosaelo, na b€mperatura al1ílbtiente
no lllilOlitl,emto de se.rell1. servidos,

Allénill �I?s v,j,n,llOs, l1m,al 1dei.;ã,@"
roelle pedi:r a arH'esel'l�açã(') d'e' cer­

veja. em 'especiaf quando se trata
•

de Uil11 alr.nôco e mais ainda quan-
I

..,. \ t

do 86 ]J.lfa:tos forem esç()lhid�s da I
,

c02ái!o'hal ,uJlemã.'

ús'ica Popular
, ,

�Ilgusto Bnechlér "t,
'

, _.

---'--r-_._�MORiRE'lJ JANI'S. JOPLlN
,

, Mal LOS héli"Ínmos recobrado do baque advindo da morte iI1J'sperada, 'i''

JiJIl HendiÍx e já estamos recebendo a notícia do falecimento de 8utl'a figU1�
ela músi :a pop americana: .Janis Joplin. I�'

Hendrix e Janis estiveram no auge de suas carreiras, pràtí9arnente li'
mesma é' cca . Hcndrix t:( Janis tinham muitas coisas em comum e destas ,CQk;;'
em comum uma se destacava: a submissão total; Hendrix aos solos de su3,i I ' ai
,!tl'U- rra I" ,y;;tmis ,iOS selos vocais, � I

l Ima d '5 coisas mais importantes de sua carreira foi a gravação- da conheQ;,
dícsimli e hrnosíssima composição ,Summertime, de Gershwin. Janis tornou, , a

,.]oi,lJ lia me].'J€llil'a original pràtseaenente ímpercepüsvel, (1]e\'i«10 às i_F!ll!l<rovi\Saçõe" , "" I
allue fê?' ( e sempre fazia ma" SUJélS apresentações), "'l

;M-"(,Lose';: DE -:;-AN'IS ':: (,/ :1;." ,�

"Ela é baixinha, pesa 85 quilos, tem grandes Q1lnlos aeuís: ,e \\ea.1i>�10s' 'êQ�d•
poeira. ,):1,11';; ,Jo�)l!n, 2ij ano" ,ull�a branca do Texas, ualla c3mdioJla 'lijue, �,nltia ,el�
-ena com una gn1'111"� (1111! ]'t°or na mão sem PI1!'lryS3'1" nes p�1e�ul,írfi.(!)S,�[ll1Il1!"a,'�'€'1�i,l�
�f),d" Fv"er" Q'l° 't�n 1,O>1ltiNil, cl,e assalto o pequeno e fecha@(i)'muncio'i!l!@s,ní,úsico,
neo;rcs (i'l1@ Stul dos ESt8'lilos Unidos e dá sangue nôvo aos ,S�1:1&--àID;IeHltes, "fu;li\e�"
-- "re'lIllllli) se .lJôa;s<e urna verdadeira negra", segundo o (llilillJl3W, lei:

I

di,ID, ,:'!bllh,!€s"• .. If� ( I' I

B, B, King, Num único disco gravado até agora, Cheap TIr",i!t.1 (E,moção 'BaràtaJ', •
,

' 'I

mas em v iri-is ptll1l\'ões em festivais de música desde 19ô7; .ela t;n'ca�l).a,' me�hor
fJ"llP nín=uém '(.) "enôrneno que os críticos, ainda surpresos, observam ,,111':1 �onl'

\ "r' I ' L � 'I'

, .mínncão c]" música de jazz pelo rock, e vice-versa. EI pela, pr,i'mei:i'aj; vez, a
dEsse média b,r�nra 'arnerirana consome em gr�nde esc,ala, o Ique 'antes�er"
('(j)m,prRdo por peq.tloenos grui)os c;]e aficcionados".

'

",,' ,,: '

"P�ra e1a, 3S R'oisas são muito mais simples e sua; históda :é_" tão., �ist" �

f!IU",n.to a d�s grandes cantoras de "blues" - salvo pela côr d�,'l?�,le'J e' p�dirl"eil'o elE' um 11l:Ü imklstrh,l, Em Port Artlaur, sua cidade" ela era, a�iga (iQ1
r \ ••

pretoS' e mmcã se sentiu di fereNte dêles a.té que um dos �eus" amigp,s 'negr(js
,

iOl ,,�s3ssiri3dID p(i)r Ulílil grupo de racistás, Dewois frequentou 4 un'j',,\elisid'�ili's
'-

• f , '", , �. ,�I
:fioi. (tx'�lJlsa me a, abandONOU a quarta (fugIU com o namorado)-:e',coJ:rreçoVa
f1"-lXI, t' Byrijf!,lmlla< l' ;1 rantar' IJas boates cle San irancisco depois qU,e 'ó meSlllQ
l)��o.r'lj(iL(J) �LoFrell mo Vietnm!l .. Ém 1967, no Festival Int�r.naciÔ'nar Gl� mÚ�i�a
l?(il!1ll fi'fll MOlllitlcre:v: Janis eantol!l_com tanto entusiasmo su�' rnúsÜ;<l f�v(i)r.itill­
"E� Quero, que Tudo Expluda" -, que tirou a r(i)upa e aeabou' pr'ê�a :"'Nil-s stas
alíl,r'€se-nt:J,ç8e>; SE''!'!;lJ,11l.tes ela estabeleceu, uma ,commlÍca�ão tão gr'a,nde com a

Pll' Ui 1 q,ue él> re'lir,ta Newsweek; não. teve' dw,vidas em fazer 'esta, compúaçào
;'i" ll'l:l� 'Te","':]IO,1':1 G�ue COliwerte'muito 'm:üs gel1te' ao seu credo 9luc 0:, Pastor
r jlJ" "'l'�')lo n", n, �r' d", l!� Jar'i? Jonli.11I 'pqtte 'ser re,sumict(j) na '/ft'pse ,'iliue :elJ
(os1.pri" _ql'l,�',�í,S-RS:e' 'II Út"1.iJ,,'al ®@, SP";1 re13eF-tó1'1Q: Deixe:s.e Ie;�ai-, seba Ir��e, e você

, , ,� ,
" - , ,

'se�iÍ. ,m",.�i'l\l In,ih d.!I- q'�e desc-::ot1fia",
.

.. >.J.;::,�.JiS 1lã� SaJil€' �na única' nota de música.: "Sou um talento folclól'.icl)
� '". - '" ' � , • � ... '�. 'r,_. " v

'
)

um;}, fô,l'��' 'rih nSébltlJ1e:ra qu,e !iliãJo ,pode ser guiada por ningl1,ém". '(E acr,e�,ce!lb,:
"'ArjJ,��(.l' p's,i:a "flf"se, t tão prete�(i'iosa I") � Não tem idéiás ã :re'spéito' dô qtui 'ia,:

, "S,l�l1 11Itele'e'tMál' �]1ia' um montê: �e pergul:!tiL<; e nenHuma ;re-SDos.ta., ",No, f�jn' dn
J;]@11te,' â gfO'Y>lILe a;:;>,b3 )\ndo sôzhhá para casa". ,É um�,'célti],tOl�a7,vibrante-, 'qu€!, ghta
liIí1itdliA,�; e' me'Xi� "(i);�> Q�' qlJllo,®rils e .(') busto; com@ se nã,@_ ba'Stass@ s��a, '!ilL'8seli),ça, lUI>!

cir:�'!liio" fef'J:a'c1'; de tele'Vj,siílo' pr�ieta insistentement€ @ .. seu r'0sfo;'eim' "dos!!'" ne
- ','''' > ,

fundo do p"l"o, " '

'

'., " ,"',," ,"
"

, i>'S 'v,h?s, P'Ji{i),l111h,�ni':a as pa,la'vras sílaba, por' sílaba, lentamente,' com€hem
• '" 'l:- •

�

ll?ili�s� ,Y""�lr Haji"d'c "[.;l,ufier@,. G]!l!le v@"ê venha comigID,' algor�, ag,OF�, :agl!)Il;,al' .. , �,dl
às,·TIíllÍl>.'i,inas J,ra<11ini0.J'!I�is - C 01\lUO, ,Summertlme", me Gershw,iJÍJ. -:- ,,.UiIill1a.. y(i))ll��'elll
tr,@) !1l;O,\;"'" q�!,é S(i) TlttIll1ílíll: seillwlll'a ,a\udiçlio se percelDe a, "linh� melódica a'htiga,:�or
Jil''',Í,'l0' th ,[<(IM, (f',li;� Q'P10"1, ];i:; atl'a.sa, suas ap�:l1lse'lIltr:JI�'@'es ')))@!b' 'teym'jil(i)' j;Í't'd�1i�'I1Jilil$II1;)J(iQ
iúoíq{f.a;b1'1 a. 1�2'(O) "J,il�:,r',� ",,�m '8 pl�,téi9: ': ' .,', '1: ;':

,

-.

�_ .EUl' fl"10 COlil1: a 3mÍi&n,.'ül, � olho para os 3et1S 'ofhó.S. h, Pi'ecisdJi'dê'M;' e' êles
rJl1€"'i�;)l]ir)l €I,'; ,nuililll,".,Sexõ, é ai (;'e,i8a m;üs prqxirra.' Pll'1,a'e'xi)1,i!;ar ·o.',Gjú'e:.�j.n�,tl, mas

VfJh1' n.i,l,l,fh .lI!íl,;ois' h(m.g(i:: Qtilel"!), Ctl'lIltilluar at.é. àC,al,a,r;"'o"que, tenJ10 parâ d':ll' ..
,
Eu

r,;;,krhrd
.

d!� 'f,�'l i ;'id,wd'e, tEl'll "V.Cl�a(�'; n 39, de 4'-6,-6!, pág:' 57') .

. J :
; ",'

�'1 '.,
> •• '

""

','f _
• _'

'

(�' �),' /" 'i <'� .:/"�••J .....� �

:'�':�:> ':S" , -", "':
-

.. ',- _ "",- -�" �.� -:l'�
i'· :,.'

, : . (��i?"�1'EJlt\'ir.1t'rift, 1\',' ��',���'A"
'

,,', "'-�I,1 • t.... '):1.!.� A�-�'-\�tfi" (i. I! �. F·It�,-. �3 .

� ; ';�' '(' :t:,�tu� 'Veíclll]'os S.', K, �: éoméiéio i� 'Ifl1lPórtà�ão _:_ 'R-e\'e'n'd'edotes' ,
,

F0l'c;], :W:iJ.!tYJ 'nem o mãxlmo ]íJ!Jazér d� conmnJcqr,' �ue" 'a p'a�ti,l' d'f)stb" d'�ha':.l1cOjl:o.ca,rá �, qisposi�ão de seas,'clientes e' arl1!gos: suas 'novirs instara,CiSes.. i
. à' 'Rual S.m�es Sa'l1a,iv,a' - Estreito.

.

.',';
Fbo-rialiuÍl'Jilolis, 3 de outm,1Jl'0 ele 1970,

\' '. !.

Hcslaurantl' :-n:FllCO
.I:tua JOilO !'i·nlo, 43 -:- Centro

Cl1lem' perto do Hotel Royal)
Platms D11,e1'sos

DfolrJail1l;!llteI::'acalhau
e Caldo Verde

Ambiente Se,lec,ion,ado,
"Abeha desde à's:'lO 'PIoras da, "

I,iraDga�·· -AatinlóveíS
COM'PRA ,VENDA E TROCA DE VEíCui"os' '"

" "

Rua 7 de Serembro, '13 - Fone 3&86
,

'

, CENTRO

Volkswagen Sedan , "., .. , " ,,,.
KIDrnbi, semi .:._ luxo .. , , , ,: '::..

7

.................. :
�

� (.... .,.

Sedan
,

, �"""",'
.,

'
.. ,

____ _?�....l � __
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ID�trulllentDs para o deselVllvillfR18 agrícola
-,

\

,

PA'!tO:IAMA DA EcoaOMIA DE SANTA tATA,·
. BUlA AGROPECUÁRIA

Siga êsíes cODselhos pára
bem começar uma cría­

ção de porcos
.Santa Catarina; o setor primário

(agropecuária e indústria extrativa

vegetar) com 35% e o setor secundé­

rio (indústrias em geral, .inclusive o

da construção civil) com 20%. Na

composição do seter prtmério, a

agropecuâria é respensável por 83.%
_

e . a indústria vegetal ];}G,r .17'70 da

d<jllWeZa' ]!lill'oduzida.

Eng. Agr. Glauco' Olinger

UMA VISÃO PANORAMfCA' DA

, SITUAÇÃO
..

Á'TUAL

4 - Participação setodal na foi"
"

mação da renda. do' Estádo - O
- §�tor terciárió (Bancos, água, luz,

esgôto, transportes, comércio, ser­

(viços em geral) particlpa com 45""0.
na formação da re'H'd'a c!t(') Estad� de

construíram terraeos W'IiI,],'a\ (i) contrôte

cJ'�v �.·CS·�D, apricall7a1I1ln calMcibreo e -fer­

tilizantcs químicos, JíXllra. ([:'@;ri'eção da

S@,19, plal'ltaraIFl" 0'
•.
milliJo no espaça-

me'l!lItCil· a.i'eq,hli3'f!ht!)J,. (C(i)ml!Hlteram as

pragss e Ileailtza.rarn as práticas
culturais recomendadas. O milho

plantado em VQ>�ta da experiência

(segundo o processo trlH!li:cional
.

de

cultive) rCl;:@8u 22. sa,co& U. 320 kg)

se limitavam 'a
que, no passado,Eng" A.gr" Fra,ncrsco da CUt:lha Siiv1

Assessor de ComÚJJil1eaçãq da, Aearese
. O uso' inadequado e 'pcedatórío

-tllas terras para fins agrícolas' pro­

VOC<ilU, também ne Sul catarinense,

Q. esgotamento do solo e censequení e

erapobceeímento de agricultor da

região , A ausência de práticas . con-

servacionístas ._2 resultando ern.

avassaladeea e' progressiva erosão __:

aliada, a 'Iil\l.ét(i)clos 1'"Cil'�imei-r0s' de eX]!lII�­

ração agropastoríâ .red1llZi::a' cada vez

mais a�;- :€.0,1hft>idias- e 0 l1eL1d.Jrnento dos

J:.elilaJil,laQs, suíno e bQ.V1R.(i);. O agri­

cultor, na Sl!llaJ nsanéisa simples de ,I

"ver as coisas", Julgava ser os preços

a razão primeira e' úm.ieW' de seu em-

pobrecimento. P�ra êl'e, o esgota-
IDe'l1Ilt(jJJ cl!1ilJ s�r�Cil, era tiro' �enôJ:]jJ_elJ1())

normal e irreversível . A eulpa dos

,
"ma'llIs te�]!l@s"

.

na' wgricuHura

(rl'l'logava O' HCill'l'leml cl.tl CaIJlJll'J!lCil), ea,ID,1a

inteiramente·. a'o comércio que se

arvorava de "dono" da produção'
agríc�o,�a rese-rvando para, si a "part.é

d:o leão". Ao ag,ric-w.lu0r cabia,

apenas, "tJrabalhar de sol a sol pm:.a

,o enriquecimeJillfo aD)ireiol': e, como

consôlo, rest'ava·lhe a "esperal'lça de

dias' inelhores". A]J.g\!ilJil\5-, l!lIJ)àis deste.

midtls é l!llfm,JiIeÍll'es" IDtlSCaVarnn 0U tras

terras €J.JiI\(!jle as-' Cm·Fhé·jj�as et·am. aJlil'Um-·

CPall1ll1les, COlTI(i)l'@' su(i]ioes-tie ·dO' Pal'ar..á.,

por exemplo. Limitavam-se a acalen.

tar' i,;(!)!qlliWS", 'temiÍlalllliJi el�€:;m;al1 aI reaü-­

dade dos fatos. Nadla de emJl1�-reto,

E-mg. A.gr. HléVi'G' f�Hguet de Rose

Pres�<il'e'líllte da> ASCS

"esperar por melhores dias"! Atra­

vés dessas Cooperativas, oS agricul­
tores passaram a. obter mel!lJltw�,

preços' para a' venda de seus produ­

tos, facifítando a aquisição de má­

quinas, equipamentos, fertilizantes,

inseticidas, sementes
.
e, outros Jileus..'

'de produção, racionalizando inclusive

o sistema 'de fil7a\l!ll€iiamcZl\1!<ili � as·S;[iS�

tência' técnica.

lVÍas, apesar da .e-vi(i)IIÍlllçihI)J e' ciIla, ��;;t\

,mentalidade criada l!l�M(i)1 J!ao.flJlie-J!ltOo.

cooperativista no' Sul do Estado, aX
experiência mostrou que, as, leis, dé

mercado condicionavam de tal. modo
à' renda do agricultor que, mesmo

organizado. em Cooperativas e SÚl(li·

eaees, corriam o risco de frequellté'"

prejuízos, caso não adotassem' neves

.w�@€essos de produção.
Apes,a,r de todos os esforçoo, 0S

agricultores - através de' suas

Cooperativas _-' não cOJIsegwa>Jdil

competir no mel'ca�(1): de. eeTeaãs,

Carl'1eS e outros, com o agravante cl�,�, .

produzirem' o miJifuJ(!)l,,' WJj@:If;· S1!líl1lll!J&�
,

,

etc,
'.

a custos ele-ya:cl!(iJS., Pt. a1te:rnKç'

Uva era "baixar" o pre�(i), Iile·. Ve;.JiJ:ft

dos produtos, para Ill�Hfe-r· €e-mpetilr,

a:ea!J!e1laDuill@ assim rendas,. :�'e�i'€-ifá.:

rias. Isto é: o caso de milho; 'I P01�

. A final!idacle rla erial!ll�-ka numa

êX]9'�0.J1a�ãio, de sl!Iilin(i)S_ é l'>l'@clluzir

leitões. E JUll'ai6Jr seTá' o' re1Hwnatlo'

eeenômíeo, qNalQto 1'lI'arCiliJI f&ll' '0

r,nÍJlJIIlei'@ �l'e: }ei-tiõe&, salcl>i0sc e ]@Ttes

"l,tire' criar . A 1>(1)'I'ea' pos l'JIa�1!Jil1eza é

um animal muito pr(i)Pífero, mas para

. q;ué COl1Sígl'l'a; um bom número de
,I. re'Í'tõ�s :sáellios e fortes, é necessário

e mesmo indispensável atentar para

'. ul'lilla série de cl�ilcl!:ilJdos,. El<Íitre os

C-llI�l!j>alc]!os turrciJ.ail\ll1eMut3Iis, éestacamos

OS s:eguintes:

- 1969
REtNO VEG"ETAL - IBGE DEE

miJ' 1!nie'f1'CJS. quadrados

de te1'li'a:. <D milho da

e1!llll@vad,0' dentro da

. ,F�-r �. ('�; H)

�lfl(t:'l hectare)
'. expu iênciu.

.�--_.-�"'_�------

. Área.
�ci.�Jli,rdla

'(h'a» ,

Va fé'r <d'a

P�-l).d.lzJçãO'
.

(Cr$)

técnica agrorrôrrriea, priJdiJ\rziu

média das 10 lavouras - 92 sacos

(5. 5�O k�) �no mesmo' I'recfare de

terra <
)

O, resultados fo-ram mars snrpeen­

dentes ainda qtraml'(') se procedeu,

"na ponta do ráws"', a ,a-rrál'ise eeo!1ô,

m,i�a da expedêlllocia,. Foram anota·

dos tc,los, os tl'a'1i>'a'Jaltos e tôdas as

despcG,;S, tanto na lavoura tradiciornl

C(;H"O r!3 lnvocvl'al Jí"eeuiperada. COllsi·

d:er3ndc o pre�tJo <ille'. veNlflia, .<ilo líluilho

R,a l)··,se ,;1", Cr$; 10,ID� Q, caso de 60

(1juil�y; C-,"eço líl'1êcli�0!' 1Il'� me'Fca61,o na

é]l'()".�' dr: rexW.eá&lilc1Ja)l.a .ta,voura de

. '. _t'Ü�'W rec!!rerrad'a a.p.resenfou· um

ItlFro liti-;ido llS Vê-21e'S superior
. àquele a.kanç.a'do ',1'13 �Gt/lra tradici'o·

ni':!. Um IIllCl'o,··de CÍi$,3'47r,6l8 contra

,Cr$ 23.12, POI" heeta.Fe €le terra! E

isto sem falar mI' tr'ans'formaç:ío
t0-rrJ e ,na v�10-d'zaçào �ue sOfreu c:

terra recuperada, com a construçúo

de teu2Çóns contra a erosão e a

C(!)�Te('?io (13 fertiÍidade do solo, A

eX'ienencia indi€0u emtã(i)- movos

horimntes para o agricultor obt'C)r

m::liores rendas em ,suas c.olheitas -

. e!eV?f a t,rr:dut.i.vidade recluúndo o

I

1
I

Cl/lalltidaCleCulturas

--�----------�--�--------�------------�----------�.

;1' .

-Sõmente
.

colecar eJllill reprodu­

ção, leiltoas cora u.m JiNlÍlnillillli@ de oito

m'eses' me idade e ]Q.@ quilos de pêso
. '�ivô. 'A cobertura de·verá ser e:fetuH·

(;]ia n0' seg.lll!l1d:o ci.1a do d(i),. e repetida

'12 _lias de]'l0,is. O re'JIlroduto}' macho
ná@, deve eJietuaJi ma.i:s q,ue d,Qj,s, saltos

pb1' cl>ia, O estado das porcas por

,MÚh,(i) (sacas de (;)(j) kg)
Mandioca (tcrlíl) ..... "."

.Arroz (sc 60 kg)'., ,'o
· 'Fumo (arrôha) """.

Fe1jiiol (se (rl{l)j kg)' , .

'i'ligo (kg) .""., .

C21na\ .de a�liLcar (juiJJ'l)

Uva (kg) ... , ......
".,

SQja (se !BO, kg)
. CeboIa (arroba)

119, 50!? .p09
73,318.000

,. _52.6$5.000.' ,

4iii . '$61 . (i):06!' ,
. ,

37.23'4.000

36:748,(')0(1
1>ô.626,000
11.399.000

6' . 653' . 0(')0
.

4.877', (')00

5.@11.'fim5-

1.37.,869, .

81. 390

, sra',794
111.660

917.,(!l4j1,
3'O.(;l!}2

.5.3!'l,6

,3,?',,4i26
3': 2'5S

15,.274.082

2.908,320

31.545.643

3.215.425

1. 750.685

34.. 245.475

.1.403.878
48. 224__. 404

526.148

1.2'73.487

I

f
i
I

. I

I

I
deve ser

gOFQ'llS ncm

O dia da

0€a"ião

rborma>l, nem ml!l,�t(i),

exeessivarmem,te- magras.

colDe·l'tl!l,l1a. deve seF. a.nQ,ta.Qo", saben-'

do·se ql!le al}l)(Í)s' três meses;, tr{'s

semanas e três dias a porca deverâ

dM cria.

· ;t:
· Re-�no, Animal

19&9'

ex;�m,p'Fo, era vendido a preços iúfe�"
,

,l1i(!)ll1es ai S€'llI custo Iie'al� de !,)lrmlmfçã:&.,'_'·

J� m,ãt§}l era mais possívet S>1lIlbsistn1

fazendo agricultura tradicional!

--_.-

--------------------_._" ..._-

Vil'ror da Produção (Cr$)
- Durante o pertodo de gestação

a }il@rca deve ser colocada, de prefe­

rência, num piqu'ête onde tenha bom

pa.stm" água abumdante e sombra.

Um mês antes da da.ta prevista para

mi Jji3lFt0, a po�ca deverá ser vacinada

c@'mlt�a, Cil· Jila�atif0 e deve ser feito o

tratamento contra. vermes: Uma

semama am·tes <il:a data prevista para

• �" ]ila,rt0, a pml1€'3' deve'rá ser levada

J1l-al':;t- a m,aterl1lÍICtade, te,lIlol,an€lo-se os

seguintes cuida<:[os l'Iecessáarios:

Criações

nenhuma aç'i'Í>o fl)ositi'va e eficaz,
Foi então que, uma nova efapa do

processo de desen.volvimento agr\')­

pecuário da região 'Sul Catarinen's�
teve início no ano passado, através'

daÍij;ullQ q,ue se convencionou eham[,i·
de "'Operação Ferfjlfrcfitcfe'�.

'.
'CUS�(l de nrocluçâó!

Mais uma vez, o S€-1;vii�@l de' E.'dIen-'
'

E, a exemplo do- q.1!Ie mcorreu com

são Rural de Sanita <í:ll!bE:iJilta
, o movimento cooperativista

(Acaresc), contal1ll� €0m .. lll]il'0>iflÍ e
sõmerte no ano de 196.9 cêrca' cip.

colabora,ção . do lVl1nistério dil Agci-
18.200 produtores rurais pertel'lcen.

cultura, da Sudesul, da Secretari�'
•

.

tes ,a" 50 Coope:rali'vas catarinenses

. da Agricultura, das Agências Crelli-
(incksiv1! duas, €ooperat,j.vas Cen.

tícias, das Prefei.turas,. dos Clubes ,.,

.' .trais) comen::iari2laum. . ma.is de 80

de Serviço, .d0s C0l1selFles M:ulliliÍcipais,
mjl tC!"1eledas· de cereais, suí,nos,

de DeseIílNCillivilment0,. €lCil Clero,. das
latidniC5 -e aves abatidas no valor

Indústrias e do Comércio, Conileguiu
de :JO]4 milhões de cruzeiros -

sensiibliiJJizalJi os agricultores e' seus : .•:." . .

..

a, "Oneração' Fertilf«ladel" tende a se

0'L'gã0s, de classe (CooperaÍivl!s e
expandir· nas diversas regiões tIo

Sü�dicatos) pa�a tillil\ll. 1P'110bllema. fÚln-'·.;
da'lnentall do dese'm�;r0iliv.Lllit€·�tt1i 'ag'Jii�' Estado de Santa qata-rina.�N0 cor·

, rente ano,' experiências semella:antps

€0131: a reC!Jperaçâ'o dia' fe"tIi>li:d�.·
d.o solo> eapaz d'e, al'ia-da a Cilm1ll'-asi f'stilo selldo realiza.das nos municí.pios

, 'de Joinville, Mafra e, Piratu])a.

tcéelllicas·" r'eduzir o custo. de Prufhl·.

ção e· e'llevar a produtividade das'
...>

lavoutas e criações.
. .

Ao Cooperati�a, l'>m'!í' s:iJ �'••�()! ep.'
;

.

im.s,trmmento sl!llftcren41emel'1l1ie' .".
'

movia a<]llÍlêFe !IJ'011ID'eJ!l'lI si�frres é-
..

trabalhador. im'eains-álv:e'll a· bT.JJlJlId1aiJ1 PJ'

"fatalidade" d'o dia·a·dia, que o tO!'.'

nava cada vez mais pobre e descon,..­

teJJlitC'.

p;ovinos
Suirws·

Aves

0;villroS

1.�7'.655

5.413).04$ I

] 1 : �B5>/195

2�9'.20@

541.350.000

542. 60(i),. (i)0�

32.690.000

3, .. 440 .. 00,0
.,�._---------�--------------------------------�----

A agropecuária catarine'nse encon-
.

JJne'l1c'iaJíizaçã'o das safras. Ain�a é

�Ta-se em se.te á'�'eas, dis-úillltas .. 1Il0· to-- jp,@,l!I;(!O' e'Xpli�ssivo o númel'@ de agl'l-

cante à distribuição. fiI'a PI1.(j)(li�·ç,ão.' cuÍtores que estão modernizando

A .Área l" albL'angendo ))larte d'i!) Vale s.l!I;a§ eml!lresas rurais e comerciali·

do Rio do PeLxe
..
e ]!laillte_ do 0:esTe zando ccrn sucesso.

Catarinense, produz 83% da soía, A pl1ocliuc;ão média de milho por

67% da lillla" 66,% €1:0 tlrtg,o,· 53%. dCi) ht)€Ua,re .
mo' Estado é de 1.750 qui10s

milho, 46% d0 fi'e'�ião, 9:% da erva e um. suíno vivo com la meses pesa

malte, 51% d@ s.uíl\'l.o" 23% do Ioçvino 9,liJ1 Qlullos., em média. Há 9;000 agri-

e 25,22'7a. das aves de nQcl:(i), (i) Es-1Jacio i2�ltores catarinenses que. colh;el'n

de Santa Catarina. 3.0(;)0 «1jIUÜ;tos de milho por hectate--
· � .... A Áreal 2,

. ábt'a'l'Igel!lcl:CiJ p3lrtre dcil e Glil.tem 9@; quEbs de suíno vivo' em

Noroeste elo Ersta,�:o .�C'aç�·clro�·, Água 6 meses.

-'-"DCiJee, POlll,te Serra<ila, Abelard0; 'tu�, A pr0dufi;ão média de arroz é de

SãCil Douli.Jll1g0s, G-aLvãCiJ, São Lewre�l.. 2.400 quilos por hectare e a de leite

ço do Oeste e Campo Erê), produz <ille :3 litr0s. por vaca/ dia.

23% da erva mate-� 11% do, trigo, Há 5 JlI1il1 rizicultores que colhetp
8'70 do milho e 7%, d'0S suinos de 3.500 quilos de arroz por hectare e

todo o Estado. 9.(í) ciriad(_ilres que obtem 8 litros d�

A Área 3, ahmlllgeillcle parte do leite/vaca/leite.

Centro·Norte do Estaclo ('Mat0s Cis-
.

o Há '12.400 agricultores catarinen:

ta, Pôrto União, Irineópolis, Ca·'
.

ses .. "l'I1'e al'lriazenatrr, benefliciam e

Viéh'a, Tl'ês B'arI'as,.� ( "c0W:e-rdaNzam a prod1!l'�ã·o di'l'etamen'

Pap�nduvà, 'HaJj:ó���h':'
.

Ót�< n'0S .0' Íp.1ó."l'cádos �Ql'ls�mi9-'Or,es ;do

Como acontece com a maioria. dos

movimentos de mobilizáção 'de grupos

humanos, também naquela região

surgiu, nos idos de 1963, uma lide·

rança atuarute', C3<Jilaz' de ro,mper o

círculo vicirCilS:<;J,. d'a d'ee-a<ilemlte agri'

cultura, êsta'1lrelecendo novos valor'e8

e. nov,as perspectivas para os produ­

tores rur1iis. Dinamizado por sacer- \.
dotes perteNcentes à Frente Agrária
Católica (FAC) te,ve início no Sul

de Santa Catarina um. movimento

visan.clm· a of,'ga.ni:zaçâG _dos 1I9rkuito.•

res em Sindicafos e Coo'peralliVi}5

Ag.rícolas. E o resultado se· fêz

s.entiJ:'.. ÁGS PQ.U;COS, o agricultor da

regià0; vis,]n,ÍJ1inbl1a,va, um i.nstrumento

hálbii}l � @' €oCiJpCi1ativ�smo a,lilitêntico
e bem administrado - para enfrcn�

fa;r o ':'fantasmaf" "d'a comerci'allzação

do· ..avr0lZ, d(1) milho, da mandioca e

do suíno por êle produzidos. Já·

a)i limpar e desiNfetar a materJ'i­

diacl'e> l!lsam<il(1)·se soll!lçãlo' <ile SOfia

cáustica 0,5%, piIíl1tan<iJ!0-se aIJilÓS tôda

ai ma'tern.idade', imcllllsive o :piso, com

cal.

b) Lavar cuililadosamente a )j)'orca

e0m' á>gl!l!a' e s6i>IDâm, eS·J!l.eciaJillilente na

re'giáo das têtas.

'c) Cuiçar l?�ra que a maternidade

tenha em ordem, os ·acessórios· nec�'s­

sários como proteção c.ontra o esma-
,

.

gamento de leitões, abrigo cOlltra o

frio,' comedouro, bebedouro automá­

tico e uma. cama de, ]!lalllita ou mara-
o

valfha bóa e limpa.

, .

"

É o cooperativi>sm,o e a. tecnologia,

ambos' articula-cl6s e hàbihnente

% administrados' p·or. técnicos' � pl1odu·

tores, a. impursion�r o d'eprtmido

s_etor ,"grop�éuário: AquêlE!" propi.
me:lhQf

' comercializaçl1o
, ... : ste, req.11·

:J."iliç�_e
elevando' a produt'Ívi'd'ad'e dos. ca:�­

',�P-Os e dos rebimb:os:
É o G.@<V�'Il:rnJ@ C!:am:&J:izando reCIiI!L'SOS

I!r'NJilIJ)a11T0s,. .J!iJllléllneeÍO:Cils e mater!àJs
.•. 'Jll'Q,l'a.: ·-dal" o s1!l'lll'<'lJ:'le" i,ncli�weJíl'sável a

esta mudança q'l'l'e' se' l!l11l!>-eessa no

setor agrícola.' É· o agricultor a

transfe-rmar uma a.gricultm.·a tradi·

ciohal � deficitária' num.a agricultura
moderna e lllW1!ati,,'a,. Os exemplos

são vários e 0& resl!l,lltIa'Q-Qs compensa·

d'ores '.

É o homem do camp0. respondendo

à. evolll.çiio dos' tem,pos mode-rnos,

Jill10cUranfil0' acomJil.a'FJ.ha'li o JjJ.rogl1esso

(!]Ia eiência e dia) tec'líl'0�(l)gi'8l, pa'ltici·

JjJando d0 proceSS01 ('}ie <!llesenvo�vilJUen.
�0 e, pl'incilDarrl'rel'll1!e,' Se' l!J'ellleficianc1o

, <il,êle.

-'- €) parto deve Bitr ass�sticle pelo

criador, segl'l'Í1nd(')\se (i)S segNtÍlnif;s:
cuiâados, à; m@dida: "l'l!l'e. os

.
�éittõézh·'

n'�
�.'. :".," ·t

. -{.', .". f (, y.y�-:':. ",1,'; .:..��,'·'.,:-t'f?)'..__,
1,,'

HQi'J1Il'ias, Major
:Monte. Castelo,

· fli�
68.% da erva

<""1U% d'o frigo, 6% 'do arroz e 5% da

mand.ioca,

,A Área 4, abrangendo os Cámp'a3
de Lages, pr?duz 23% dos bovinos,

14% do tl)mate, 12% do trigo, 7'10

(í;�a" -l�itão;"'1i:ri1pal1' IG'S

- cialmente . O focinho.

b) Cortar e desinfetar com fôeio o

cordão umbiricaI (umbigo).

c) Cortar as presas- dos feitoões_.

d) Colocar oS leitões num cesto

ou caixa com palha.
_ Após a porca ter teminado os

trabalhos do parto:
a) Limpar cuidadosamente a ma·

ternidade, 'retirando o que sobrou

do.parto,
L'l) Lavar com ág\Qa morna a regü10

. das têtas da criadeira.

c) C'olacar os leitões a mama'r.

. c) No dia do part0 a p.0l.lCa de·verá

receber S0mel'lte ]!last(i)' verde e áglJ3.

Em alguns casos· aconse1iha-se o

farefo de trigo num má:lÜmo de dois

quil'os.
- Após o segundo dÍa do papto. a

porca deverá receber 'aos poucos ii

ração balanceada. Uma boa ração é

i1ilcllsper.J.sá\(el para que a porca tenha

basta'nte leite e áie" bem' seus

leitões.
_ Para evitar a anemia dos 'leitões

é aconselhável co];ocar na materui­

dadlc uma' ca,ilXa co� -terra vermelha

l'iJ,n.pa. Quando os leitõezinhos alcano

ça,rem 1:5 dlias de idade deverão

receber uma Fação espectal', e os

mach0� (jjue se desttlllGm ao aba.te

devem ser castrados. Quando QS

leitoões alcançarem oito semanas de

idade devem ser desmama<il'(i)s.

_ Um bom criadoIl deverá con­

seguir que suas porcas dêem duas

crias num ano e 'criem, em cada uma,

um mínimo de oito leitões. O pêso

dos leitões· na desmama - aos 51ii

dias de idade - nunca- deve !lér

irrteríO'r a ]'fI' quilos.

Os preços' recebidos
;'

agropecuários. Estes

índices podem ser rep'efidos em ou­

tras cuftNras e criações porém o nú·

mero de agricu.ltores catarinl:mses

que já adotaram os novos métodos

não atinge a 15% do total.

A renda média bruta de uma fa­

mília rural' catarinense' das regiões

elo Vale do Rio do Peixe. Oeste e

Zonas rizicultoras, giram em. tôrno

de 600 dólares/ano:
'

, Éste nivel se reduz senslvelmel'l11€>,

nas zonas pobres do litoral e JilCil�·te

catal1'inense. A renda alcançada pellls

fazendeiros dos Campos de'. Lages

varia tanto em função da l-vrversida·

<il,e- do. tama.nho das pFopTiem'ades qU8

se torna estatIsticamente inexpres­

sIva ,a renda f9édia naquela área.

6 - A sàúde e ,a al.im�n.taç.ão .. -

Os levallltamentos sôbre os índices

de saI:l�dade das populações rurais

catarinenses têm demonstrado a11i;t

ilflcid'êneia de vermindse, deeorrente

da, fa<hta de hábitos <ile higiene ar.1e­

GJlNados .. Uma pesquisa levada as têr·

1'1111'>- ]!lella Acaresc, apontol'L com0 ptin·

ei'Pal de1iidência alimentar, no meio

,rura�, a .carência <!le vitaminas.

7 - Status Social - A baixa ren­

da' do agricultor determina um ní­

vel de vida corres]ilondente. A inei,

piente organização da classe run.l

não deu condições ao agdcultor PIl­

ra que êle possa influir nar decisões

do Poder Público.

Pesquisas indicam que as líl'ecf'S­

sidades mais sentidas pelos agricul.

tores estão vinculadas aos preç(i)S r(!·

cebidos . pelos produtos agropecu!l'

rios.

(Continua na' pr\6xima ecliçãll)

.' u.rgm e, .co e a,
'""-• ...;.;'4.0 �,�,�"yJ..:.....�'i-,_ .�.,-..', '".,<';";/''<.�

as; pll7ÍJmch'as C�,pelia,tivas, Agrove·
cuanas do Sul Catarlnense, nos

municípios de Meleiro, Orleães(

Grã:o Pará, Tteze . _de Maio e

Maliacajiá.
'-

,A Ili<iÍer�m.ça� do movimento, iniCial­

mente concentrada nos pad:res ca:,çl­

licos f0i, gradativamenfe, �e' difun·
dlind'o j'nl'l-to aos téeFl'fC0S (!I0 Serviço
de Extensão Rural e; o que é .fumla­

m,em.tal, j,ur.J.t@ aos próprios agricul·
tores.

Sete anos se passa,l1am e, hoje;
m'a'i's de 5'.50:1!)1 a'gIiÍcmlt(i)lleS estao·

ol'ga·niza.cl'os em 141 Cooperativas Agn)�

pecuárias
-

(além dos, Sindicail)s

Rurais) possibilitand'o uma melhor

emllIl�re:Í!adli�afi;ão, da JiliJ7@duçãCil claq.uéles

�.� .... 'dlm1!lllITa.,�

vÍ'a''I'e·l.

O' pr0eesso da ciência e da. técnica
"

deveri'a dinamizar (i)S- iíil.áiS· tlis·tMiti?s;'·

rilncges do interior, para lcenefício"

de tmd0s, aquêles que se dedicam à

llgJ1Ü;�lQllltura .

(1) movil:nento iniciou em Nova

Veneza'. Dez agricultores resolveram

segNir as Fecomend'a'ções- cl!0S técndcr�s

da Extensão e realtzarain a seguinte

eXJjle,riência: Escolheram, cad'a um,

1!Ima, área, cie um N:e>etaiJ.l€ 111'@ teIiFe:�JQ

resel1V'ado para a Jllla;lIl·j;açã(!), <!l>e> mil]!h/!) ..

E, nessas áreas (de 1 hectare cada),

os d'ez agricultores euH:ivawam o

milho com tôda a técnica a:gronõ·

rnica,. Utilizaram sementes hLbl'idas,

do milho e 6.0/0 dos suínos.

A Área 5., abrangendo o Vale do

ll:,]aí, produz 36% do fumo, 27'·:"

do arroz, 15% da banana, 22% da

mand,iG€a, '9%
.

d0 mi.l,b.o" 23.% das

aves., 14% dos bo-vinos e 12% dos

su�nos.

A Árei'! 6, abrangemdo as áreas
·

mais acidentadas .do Estado, ao 10.1;-,­

go, das Serras do Ma�' e G.eral (Bom

'Retiro, Alfredo Wagner, Rmacho

QHe�maclo, Urubici, Le(i)bel'tol' l.ea1,
.

i..3-Anitápolis, Nova TFento" CaneLiJilha,

"k's; J,(1)ã0 Batista" Ar:Ltôni0, Carlos, An·
,Illl':{ .·l

.

",,! ge:lii.m.a, Ágows M01i1J:IS" SfuQ, BonHá-

,�:#o, Santa Rosa de 'Lima, São l\f.au.-
,thibl:LÜ\ Rio F0rt\!l:na, Grã(i) Pará" Bra­

_ ç,� do Norte, Armazém, ül11eães, Lau·

,:reI Mruhller, Ul111SsalíÍga, :Nova Vemeza,

�,)VleleiI10, ':nmbé elm Sul" SiderQ))loUs,

.,.'l;l,'.edras Gramdes e MOIT0 da Fur!J1aç,all,

'o/,pl'oduz 34% do t,omliltei" 2:7% ca'ili otC- '.

,..��?t�, 20% da' cana, 18% da' mal'ldi·e­

;fc.i!,' ]j6i% do fumo e l1�o (;]0 arro.r

.. ,(�ste .em pequenos vales que se for,
,

,lp.a.m entre as serras).
.• , A Área 7, abrangendo a faixa ,li·

::r.tqrânea de terras planas (do Norte

J.:, :,�{) Sul do Estado),. produz 55% d,1
' .."'t
"

:,fan.a, 76-% da banana, 49% do arroz.<
.

:}: .,,�4% da mandioca e 16% dos bovinos.

'0';; 5 - A produtividade do trabalhil

(' "� O pl;oblema número Ull,l da' agl'i­

',cultura catarinense' é a baixa produ-

:-,�,ji.vidaele do trabalho humano, resul­
,

"'t�nte do baixo' llí�el de conhecio1en­

tos da tecnologia di produção e .co-

!. ,

I.ádi,o Te:l,tyisão e ''I'rans:isl.rLENTES DE CONTATe
AtJjl..AS UÓRiCAS E PRA1i'lC.�S,

. DIIlIRNAS E NOl'URNlAS

INI€fO DE NOVA TlllRMA

Dr.· Décio Madeira Neves

Curso de Contactolqgia no Serviço do P'rofessor

Hilton Radia, Bel'o Horizonte.

C01!11Su1tas_ e a�aJlltação, com h0J:a marcada' pelo�
telefones 3699,3899 e 3999, das 10 às 17 hs.

C01il'Suilltló]1i� no 1HosJili1a1 Celso, Ramos
... __ .--_.

._------._.

DR. BIAS.E FARACO

ESCOLA FARADAli

€LEMENTE R.OVERE, N" IS"

Reiniciou a clfnica
.

Rua Felipe Schmidt, 46 - andar térreo

Consultas com hora ma�cada'

-------_.
_ ... _-_

CARTEIRA EXTRAV1AD,A

Foi extraviada a carteira de motorista perte�'1te
ao sr. Oda.ir João da Silveira.MôV'EIS -- OPOR1lr.JNIDADE EXCElENTE

Por somente Cr$ 1.000,00 I

VENDE·SE:

1 sala de jantar. em fórmica, com balcão, mesa elás:

tiea e 8 cadeiras; 2 poli1jJ;onas estofadas; 1 conjunto de

ferro para vanJl1cl� com 4 cadeiras e 'I mesa; 1 estante-bar.

Vêl' à: R>ua '1:ei!.tllo d� A1meida, 1� - .BOM ABRR...Q.

Cerillicndo Extraviado

]F@Íi e:llitl1av·i'aG1� d'e ull1a caminhonete Fon1 F-350

MOtUF LAS'l - H'G ] 6:'í48 ;:1110 1968', cor vírrmelho
Marfim d;o, Sli.- Jae! }io':,;ancisco SeverinQ.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



DEPARTAMENTO CENTRÁL DE COMPRAS

.TOMAQA: .DJ; YPRIS�S N.l' 70,�074" �c._'
'.

�.. AV·ISO." ,� . ,', \',! .r.

.

O Departamento Central de' Compras t�rna público,
para conhecimento dos interessados, que receberá propos­
tas de' firmas habilitadas preliminarmente, nos têrmos

do Decreto GE-15-12-69/8.755, até às 13 horas do dia'
22 de 10 de 1970, para o fornecimento de material de

copa, cama e cozinha, destinado ao MANICôMIO JUDI­
CIÁRIO.

O Edital encontra-se afixado na sede do Departa­
mento Central de Compras, a Praça Lauro Müller n. 2,
Florianópolis, onde serão prestados' os esclarecimentos
necessários.

Florianópolis, 05 de outubro de 1970.
Rubens Victor da Silva - Diretor Geral

CARPINTEIReS PRECISAM·SE
Precisam-se de' -earpinteiros para trabalhar em

Fôrma para concreto. Os' interessados poderão apre­
sentar-se na Báse Aérea falar com sr. Ruy ou Tavares,
na Filma J., C. Hackenberg. Paga-se bem.

CORRETORES DE" PUBLICIDADE
Oferecemos:

'

Cr$ 300,00 Fixo Mais Comissões
Exigimos:

.

·.Otima apresentação, Terno e gravata.
Desembaraço, . éomunicabilidade

-

Idade de 23 a .. anos

Carta de
. apresentação J

Documentação completa e fotos 3 x 4
Dinamismo
Prova de conhecimento' de vendas' no ramo, não,'
atendemos sem experiência.
Entr'evistas à. Rua Felipe Schmidt, 62 8 o And.
Conj. 80}:·A no Horário das 17 as 18 Horas:

Adil .8ebelo
Clovis W. Si•••
Adv6gados
Sõmente com hora marcada

, Centro Comercial de. Florianópolis - sala, ,116
R. Tenente Silveira, 21 ._ florianópolis - SC�

, .. .

. ,

.

ENDOCRINOLOGISTA·
DR. LUIZ CARLOS ESPlNDOLA

Dois anos de residencia no Instituto de Bndocríno-
logía da GB. tpJ!of. José,ScheÍmann).'

.

Pós graduado pela PUC (prof. Jayme Rodrigues),
Diabetes. - Obesidade - Tireoide - Distúrbios'
Glandulares�- Dosagens Hormonais - .PBI�

_ CONSULTÓRIO' .

.'

RESIDENCIA
Hospital .Celso Ramoi Fone 3147

.

Fone 3699 -. ,3899
, Das 17 às i8hs. diàriamente.

Dr. ALDO AVILA DA LUZ
ADVOGADO
CIC - 0017766289

R. Tenente Silveira, 21 -- fone 2768,

VOLKS
Compra-se um Volks- usado- ano 02 a 64. Interessa­

dos tratar pelo telefone 2620 com Sr. Edelzito, .diàría­
mente tias 13 às .18,00 horas.

ESTADO DE SANTA CATARINA
DEPARTAMENTO CENTRAL DE CÕMPRAS

AVISO

O Departamento, Central de Compras torna 'público,
para conhecimento dos interessados, que face ao atrazo
verificado na circulação do Diário Oficial, os processos

abaixo, relácionados, tiveram as datas de abertura de

.propostas adiádas para 13 de outubro, às 15 horas,' em
sua sala de reuniões.

PROCESSOS:
TP 70/1052
TP 70/1054
Florianópolis, 05 de outubro de 1970.

Rubens Victor da Silva - Diretor Geral

COMPRA-SE .KOMBI'
- Pagamento à vista. Tratar com Sérgio das 12 às 14 ho­

ras, pelo telefone 2147.

CI,UBE ATLÉTICO CATARINENSE
EDITAL DE CONVOCAIÇAO DO CONSELHO

,

DELIBERATIVO
De acôrdo eorn o item II e seus parágrafos, do

artigo 50 e artigo 52 e seu parágrafo único dos Esta­
tutos do Clube Atlético Catarinense, convoco para às'
20,00 do dia 12 (doze) de outubro, os membros do
Conselho Deliberativo' para o fim especial de ultimar

, a fusão do Clube Atlético Catarinense com a Associa­
ção Beneficente Marechal Guilherme.

Florianópolis, 5 de outubro de -1970/ '

Gen PAULO GONÇALVES WEBER
VIEIRA DA ROSA

Presidente do Conselho Deliberativo

DR. EVILÁSIO CAON

Advogado.
,

OAB·Se. 668 - CPF 007896239
Rua Trajano 12 conjunlo 9·

�'-_.
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I:l.Iil"l\.IU l�n ..US
ApartamtlnLo c/ � quartos, sala, banheiros e depeno

denClas. ,.,.
.

,I:I)IFíC!O SOltAYA
4 salas, se_nuo duas com 22,05 m2 e duas com

30,9b m�., sltO a rua Deodoro 18.
t:UlflClO CEisA_
No ponto mais central de Florianópolis" CQnjuntos

para. es.ci'itqrios e consultónos. J!;ntrada pequena com

.;;;nUlde fmandamento.
..

II!II
t:OIt'ICIO tiERENHAUSER,
No coração, de :b:lorianopolis, Rua, TraJano, n, \18.

I
últimas unidades a venda sem. reajuste de qualquer

I llitWreza:···
\ �A�AS CENTRO
li' CA::>A, à rua, haul Machàdo, casa de material c/2

quartos, sala, cosinlla, banheiro, uma área I;lnvidraça.
Ua com ti�m2.: excelente vista,' têm lugar para gara·
gem. Custo Cr$ 25,000,00.

.

CA::>A, Avenida Hel'cílio Luz n. 186, área do_ ter·
..

timo 250mts2., casà e/poráo habitável, 3 quartos e de­

pendências. Cl,lsto Cr$ 75.000,00. J

Rua Álvaro de Carvalho, casa c/4 quartos, sala;.
banheiro, , cosinha; copa, lavanderia, dependências,
õit1'itgtm.

. Rua, General Bittencourt,' casa de lpaterial, área
11 por 4, Custo Cr$ 20.000,00. '-

Rua, Álvaro de Carvalho, casa e/4 quartos, sala,
banheiro; cosinha, copa, lavanderia, dependências, ga·
ru�. ,

Rua, Esteves' Júnior, Casa c/3 pavimentos; ci4
quartos, 2 banheiros, 1 sala de televisão e 1 área de

verão, no 2</ pavimento, 1 quarto, 1 sala de jantar, co·

sinha e l-iving, sala hall de entrada no 19 pavimento.
Custo Cr$ 300.000,00 a combinar.

AGRONóMICA

(Rua, Joaquim Costa, área terreno lOxf7 área
enst. 80m2, casa c/2 quartos, sala, cosinha, banheiro,
com garagem. Custo Cr$ 45.000,00, Cr$ 9.500,00, fi�
nanclado pela CAIXA FEDl!.;RAL, saldo a combinar.

!tua, Servidão Franzoni, casa de material, c/3
quartos, sala, (;vsinha, copa e banheiro. (Casa tôda Aluga-se para escritóriQ ou consultórios, o andar'
murada). Cr$ 23,000,00. '.superior da Rua dos Ilheus, n. 16,

CONTINENTE
'

VENDE-SE
Rua, Humaitá, casa c/3 quartos, sala, grande copa Rua Marechal Gama D'Eça (Chacará da Molenda)

e cosinha, escritório, banheiro, dependências de em- Casa c/4 quartos, Living, sala de Jantar, salá de

pregados, com
\
abrigo para carro, área do terreno éstar, quarto de empregados c/banheiro garagem bem

410 m2" (Estreito). grande, cofre émbutido, telefone, lavanderia. Preço
Rua, Tenente Joaquim Machado, área construída Cr$ 200,000,00 a' combinar. .

.

103 m2 - Terreno com 300 m2 aproximadamente, c:''' PRONEL -. Promotora de Negócios Ltda.
quai'tos, sala de e�tar; sala de jantar, banhe.iro, cosinha . IMÓVEIS

.

.

americana coÍlRtruída pela FOl;:miplas sob medida, Rua Tenente Silrveil'a, 21: - SIÚa 02 - Fone 3590

II. Custo Cr$ 50.000,00 à vistá, Transversal com Santos F1orianópoi)is - Santa Catarina '. I
���������������������I

PRONEt

ILHATEX,
ESPECIALIZADA EM

Toalhas de banho e rosto, pisos, guarnições de mesa,

jogos de cama e panos de cozinha.

Variado éstoque das 'mais afamadas fábricas de

Santa Catarina:

ARTEX, CREMER,' GARCIA, INDAIAL, KARS�EN,
KUEHNRICH.

OS MELHORES PREÇOS.
VENDEMOS PELO CREDIARIO.

Conselheiro Mafra, 47.

'--�----.,.

, '

Vendendo.
>,'/

Saraíva,
COQUEIROS

:
v

' ITAGUÁSSÚ ;_ Rua, Projetada s/n, cl!§a c/3
'

quartos, sala, cosinha, banheiro, c/terreno de �30m2.,
casa c/68m2, Custo. Cr$ 40.000,00.

BOM ABRIGO - Rua,· Hermínio Milles; casa c/?

quartos, 2 saias, copa, cosínha, banheiro, garagem, va­

randa, parte de trás, sala, banheiro, lavanderia, 2

quartos, cosínha; churrasqueira, terreno 'de 360m2,
construção 180.m2.

,

COQUEIROS - Rua, Desembargador Pedro Silva,
casa c/4 quaitos, 2 salas, cosinha, 2 banheiros, em ter·
reno de 14x29, casa. de alvenaria. Custo Cr$ 55.ÕOO,00
'aceita proposta.

tERRENO CENTRO
'Rua, "A'! Lote 59, do Loteamento Stodieck, com

12,50 frente para rua "A", lateral 24,40. Preço
Cr$ 13.000,00.

AGRONôMICA - Rua, Aristides Lôbo, terreno
com 12 por 23 Aletros. Preço Cr$ 6.000,00.

CAPOEIRAS - Rua, Joaquim Carneiro ,(lote 21).
Custo Cr$ 6.000,00.

COQUEIROS' 'I
Rua, 14 de Julho n. 220, 7 lotes para Indústria,

medindo 16,80' - 16,70 ,_:_ 18,20 -., 12,,20 - 12,40 -
16,60 e 19,60 metros, de frente. Preço Cr$;.85, 000,00.

BOM ABRiGO - Rua Antenor Morais, área de
300 m 2 - 12x25 (lote n. 39).

.

.

ESTREITO
.

• ,
'

ltua, Filipe Neves n. 23, 24, e 33. Três lotes sendo
2 a Cr$ 5. OUO,09 e l' a Cr$ 4.000,00.

TRINDADE
Rua, Lauro Linhares, s/no área 15 metros até 50

metros de fundos. . Custo Cr$ 80.000,00 com 50 .

a

60% de sinal o· saldo a combinar:
Rua Lauro Linhares, casa c/3 quartos, uma sala;

cosinha tôçla. de azulejo, área da casa 72 m2, área do

,t,erreno 16 x 45, casa com menos de 6 mêses de habite­
se: Custo Cr$ 18.000,00 (Trindade).

LAGôA DA CONCEi�AO /'

Terreno de 20 por 40 metros, no melhor ponto
da Lagôa. Já todo murado.

CANASVIEIRAS
3 lotes com 1.260m2

Cr$ 18.000,00.
PANTA,NO DO SUL
Localização, Armação. da' 'Lagoinha, área 12x30,

cQsto Cr$ 5.000,00.
ALUGUEL:
Aluga-se uma loja e 'sôb're-Ioja na rua Trajano,

201m2.'
.

Aluga-se uma loja comercial, ná ru� Conselheiro
Mafra.

ALUGA-SE um salão com 90 m3 no andar super'ior
da rua dos Ilheus, n. 15.

ALUGA-SE

30x42, Custo

ORDEM DOS ADVOGADOS DO BRASIL
•

=Ó, � , �- .., " '. l �

'_ ,

_. SEÇÃO DE SANTA CATARINA - ,'.

E O I T A L-· ..

Eleição para membros do Conselho, no biênio de 1971/197:3
Inscrição de candidatos

Cumprindo determinação da Presidência desta Seção.
e nos têrmos da decisão do egrégio Conselho Seciorial, na

sessão realizada em 16 do corrente, faço público que se

encontra aberta, no período de 28 de SETEMBRO de 1970

a 19 de OUTUBRO de 1970, a
I

inscrição dos ADVOGADOS

que quizetem concorrer i! eleição para membro do Con­

selho desta Seção, no biênio de 1971/1973.
São requisitos para essa inscrição:
a) Ser residente na Comarca de Florianópolis;
b) Estar inscrito rio quadro de ADVOGADOS desta

,

, Seção há mais de cinco (5) anos;

c) Estar quite com .a Tesouraria;
d) Estar no pleno gôzo de seus direitos estatutários

(Lei 4215/63);
e) Não exercer cargos, funções ou atividades que o

Incompatibilize par"! fazer parte do. Conselho.
A inscrição será feita, pessoalmente, perante a Secre­

taria, na séde desta Seção, à rua Felipe Schmidt n'-' 58/ô2,
9� andar, conjuntos 907/910 (Edifício Florêncio Costa), as­

sinando o candidato, na ocasião, o livro próprio e preen­

chendo, em duplicata, a ficha informativa de sua situa­

ção profissional. .,

.

Findo o. prazo estabelecido para a inscrição, se-rá, a
relação d9S inscritos submetida ao' exame do Conselho,
'para organização do ról dos elegíveis que' concorrerão ao

sufrágio lla eleição I'; ser realizada na segunda quinzena
de NOVEMBRO próximo, em dia a: ser'oportunamente de-
signado' e anunciado com antecedência.

.

Florianópolis, 23 de setembro de 1970.'
Túlio Pinto da Luz

19 Secretário

Clínica Geral - Preíese - Cirúrgia
DR. EDMO BARBOSA SANTOS

.
" CirQgião Dentista

Ho'rário: de 2&. a 6&, Feira, das 14 às 19 horas
Rua Deodoro, 18 - EdifíCio Soraia - Sala 13.

4TENDE PATRONAL DO INPS .

.DR. ANTÔNIO �ANTAELLA
- Problemática psrqulsa, Neuroses

f'rofessor de Psiquiatria da FacUldade
. de . Medicina

DOENÇAS MENTAIS
Consultório: Edifício Associação Catarinense de

Medicina, Sala. 13 - Fone 22·08 . Rua. JerÔnimo

Coelho. 353, -- Florianópolis

'RI. CLEONICE M.· ZIMMERMANN
LARGURA

PSIQUIATRIA INFANT�L
[Jisl;úrbiõs de conduta - Distúrbios da psícornotrtes

·
dade - neuroses e psicoses infantis - orientação

psícolõgtca de pais
Consultório: Rua Nunes Machado, n, 12 - 2° andaI
- sale 4. Marcar ?ora de 2a. a 6a, feiru das 14

\
à$ 18

CLíNICA GERAL - PROTESE FIXA E MóVEL -

COROA DE JAQUETA - CIRÜRGIA

DOENÇAS DA PELE
- Das Unhas - Do Couro-Cabeludo - Micosa s

- Alergia - Tratamento da Acne Pele Neve Carbôni-
ca e "Peeling".

DEPILAÇÃO
Dr. Roberto Moreira Amorim

Ex-Estagiário do Hospital das Clínicas dá Uníves
Aidade de S. Paulo.

CONSULTAS: - Díãriamente, à partir das U
horas. /

.

CONSVLTÓRIO: - R. Jerônímó Coelho. 325 �

Eld. Julieta '_ 2.0 andar - sala 205.'
.

DR. A. BATISTA JI.
CIinJéa de Crianças

RUA NUNES MACHADO, '21
FLORIANóPOLIS

I':
"

_._..•:,�;�::iIiI,..--J1UTD VlllC:�[J CIlTllRINEN5E
·

JR01U,'ltIQS �IARIOS DE FLORIANOPOLIS "ARA
CURITIBA...,:. 5,00 - 7,00 .

..:::.. 11,00 - 13,00 - t7,00.
JOINVILLE - 5,30 -;. 9,00 - 13,�0 - 14,30, - 16,30 -

'

19,30 (direto).
aLUMENAU - '6,00 - 8,30 _. 12,00 - 15,30 - 17,00 -

18,00 (diretQ) - 18,30.
JARAGUA, DO SUL - 16,30 - 31,30. ,

PARA TIJUCAS, BALNEÁRIO GAMBORI'O o ITAJAI -

,TODOS OS HORARIOS ACIMA

EXCURSóES - -DESPACHO DE ENCO,MENDAS -

,

VIAGENS ESPECIAIS
'

ESTACA0 RODOVIÁRIA, FONFo 22-60

Rodoviária Expresso Brusquensf!!
Horário: Camboriú, Itaja! e Bhimenau -:- 7,3.0

9,30 - 10 - 13 - 15 - 17,30 - e 18 hs.'

",Canelinha, São . João Batista, Nova Trento I

brusque - 6 - 13 e 18 hs.
'

,figipió, Major Gerclno e Nav,a Tr�nto - 13 e 17 bs
.

PASSAGENS E ENCOMENDAS PARA

· fijucàs, Cambo:ciu, Itajaí, Blumenau, Canelinha" São

loão Batista TigipiÓ, Major Gercino, Nova Trento e

, Brusque

MUDANÇAS LOCAIS· E PARA OUTRAS c:IDADES,
DIS.I?ENSAMOS ENGRADEAMENTOS. RUA PADRE'

ROMA. 53 - FONE 2778 - ANEXO AO DÉpóSITO
MÓVEIS CIMO'

ALUGA-SE
:::"

Aluga-se apartameruo no l:!,O. Eduardo, situado à

Praçavoetuno vargas. U:; inceressados deverao telefonar '

para 33�g.

.. �
:

DEPARTAMENTO AUTôNOMO DE ENGENHARIA

SANitÁRIA
EDITAL DE CONCORRt:NCIA ADMINISTRATIVA

N. 05/70
A VISO

O Departamento Autônomo de, Engenharãa Sanitária
comunica às emprêsas interessadas que está marcada para

às 15 horas do próximo dia 28 a abertura das propostas
para o fornecimento de materiais e equipamentos visan­

do a instalação do Laboratório Central do DAES. A aber­

tura dar-se-á na sede da Autarquia sita nl? 49 andgr do

Edifício das Diretorias à Rua.Tenente Silveira, nesta Ca-
. pital:

A discriminação, quantidades e características dos,
materiais e equipamentos a serem .adquiridos, bem COJUO

as' especiticaçoes, condições da presente concorrência e

o Forrnulario Proposta, que fazem parte integrante do pre­
sente editai, poderao ser adquiridos :0.0 escruórío central

do DAE::>, no enderêço acima e no horário elas 9 às 12

horas e das 14,3s 18 horas, de segunda a sexta-feira.

Comunica ainda que os interessados poderao tazer suas

inscriçoes como fornecedores do DA}!;:::; ate o cia �4 ao

Corrente na sede da Autarquia, onde sêrao prestauos maio-
res esclarecimentos. /'

EXPRESSO BIO�UL.t.a��J;; LIUA.
Linha t'LUlUANOPOLlS - lUU UU SUL

HOl<AIDU
.

Partida de
Florianópolis, à

Santo Amaro às 4,3"0 e 16,30 horas
Bom Retiro às 4,30 horas
Anredo Wagner às 4,3U e 16,30 horas
Urubici às 4,3U horas
Rio do Sul às 4,3U e 1'6,30 horas
São Joaquim às 4,30 horas

,

Obs, Qs horários em preto não funcionam aos domingo;,
Linha: Rio do Sul - Ftoríanópoíis

"ORARIO
Partida de

Rio do Sul à
�

.t<lOrianópolis às 5,00 e 14,0'0 horas
'

Alfredo Wagner às 5,00, 14,00 e. 17,00 horas
Urubici e SaO Joaquim às 5,00 horas

ltuporanga às 5,00, 14,00 e 17,00 horas.

..:MPRESA· SANTO ANJO DA GUARt)A LTOA.

.LI� PÕRTO ALEGRE

à Florianópolis 'CARRO LEITO ÀS 21,00 horas,
4,30 8,00 10,00 16,00 19,30 e

21,00 horas.

Laguna 4,30 8,00 1d,00 16,00 19,30 e

21,00 horas. ,

Sombrio 4,30 8,00 10,00 16,00' 19,30 e

21,00 horas.

Araranguá 4,30 8,00 10,00 16,00 �9,30 e

21,00 horas.
Tubarão 4,30 8,00 10,00 16,00 19,30 e

21,QO horas.
,

Criciuma 4,30 8,00. 10,00 16,00 19,30 ,e

21,00 horas ..

�

L
'

..

DE SOMBRIO
à Florianópolis 0,30 8,()O 12,3.0 14,30 20,30"e

23;30 horas.

1,00 1,30 3,00 10 30 12,30
14,30 e 18,00 horas.

à P. Alegre

DE ARARANGUÁ
à P. Alegre 1,00 2,30 10,.00 12,00 14,00

18,00 e 24,00 horas.

.1,00 8,3.0 13,00 15,00 21,00 e

24,00 horas.
\

à Florianópolis

DE CRIGfUMA
à P. Alegre 0,30 2,00 9,00' . 11,00 13,00

17,00 e 23,30 horas.

o.so 2,00 5,00 8,30' 9,30
14,00 14,30 16,00 e 22,00 horas.

ii Florianópolis

DE TUBARÃO
à P. ,Alegre 8,00 10,00 12,00 16,00 22,30

23,00 e 24,00 horas .

à Florianópolis 2,00' 4,00 6,00 6,15 7,30
9,30 _10,30. 12.00 13,30 16,00 e

18,00 horas.
DE LAGUNA
I
[t P. Alegre 6,30 14,30 22,30 e 23,3Ó hoFas.
à Florianópolis 0,30 2,30 3,30 6;30 6,35;'

• j
12,00 12,30 16,30 e 18,30 horas;·

DE, FLORIANóPOLIS
à P. Alegre CARRO LEI�l'O ÀS 21,00 horas,

.

4,30 7,00 12,00 17,30 19,30 'e
21,00 horas.

Sombrio . 4,30 7,00 12,00 17,30 19,30 'e
21,00 horas:

Aráranguá 4,30. 7,00 12,00 '17,30 19,30 e

21,00 horas.

Laguna' 4,30 6,30. 10,00 12,00 _ 14,0.0
17,00 18,00 19,30 21,00 e )'
24,00 horas.

'Criciuma .. 4,30 7,00 8,30, 12,00 .14,30
17,30 19,30 21,00 e 24,00 horas.

Tubarão 4,30 7,00' 8,30 10,00 12,00
14,30 13,00 17,30 18,00 19,30
21,00 e 24,00 horas.

DE FLORIANóPOLIS
à Lauro Müller 12,00 via Tubarão - Volta 6,00 via

Tubarão.

6;00 via São Bonifácio terças •. ,
�

quiptas e sáb�dos,
V01ta 6,00, via São Bonifácio _'

à Lauro Müller

.segundas ...,:. quartas e :;extas-feiras,
DE F!.ORIANÓPOLIS "

.

à 1mbituba 6,30 7,00 10,00 14,00 17,00 � ,

18,00 horas.

VOLTAS 1,00 . 7,00 13,00 e 17,00 horas,.
Em Pôrto Alegre: Praça Ruy Barbl)5a -'- '147

-

Fones 4.13,82 - 4.28.75 e 4.73,50,
Ém Florianópolis: E'stação Rodoviária:

EMPRÊSA IEUNIDAS LTDA.
SAfnAS DE LAGES

5,00 hora�
13,00 horas

21,00 horas
SÁiDAS DE FPOLIS,

CHEGADA EM FPOLLS,

14,30 horas

21.30 horas

5,30 hQras
ClJEGADA EM LAGES

5,00 boras
.

14.30 horas

13,00 bnras 21,30 horfl,s

21,00 huas 5,30 horas

Saídas de Florianópolis - S�o Miguel do Oeste
.

19,00 horas diàriamente

SalQSS de São Mi�uel do ('leste - FloriallÓ\loli".
. '7.30 horns diàriamente

�,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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H

RE.>EN;'IA DE' JULGAMENTOS
LI!!,
A Segunda Câmara Civil do Tri-

\

bunaí .de Justiça do Estado julg�.u,
ria SeSSL'O de' 025 de setembro do COl.'­

reme os seguintes processos:
- �) Apelaçâo cível n. 7.616 de Cra­

pecó., apelante A1'1<41do Me.'uiliis e·

alJeLcto Alcides G. spar Medeiros.

o
Hel<.wr: Des. AlUS1'EU SCHiE·

. tJ,d,is •• o�: por vctaç.,o uA�mllne, ne­

g"l' Pi ovürtémo ii apelgçau. CUS. as .

.

.'�,
'.

,PélO ,apehH1Le.
'2) i�pel,.lçJo cível n. 'f.a�a de Sào

Lourenço do Oeste, apelsnte Ata.i­

ba ,(.>.lves da Silva e apelado Conra.ío

1.._'e;';KC.
,( ... I '.'-

.-...._

lWlaWr: Deso J J\RISTEU SeHIE-'

.

D.yçis�o:' por voti;l.ç�o Íln�ni.rrte,
náo é011LJer;el' ciil an�laç&.o. Custas 'pe-

Jo. &lle�ante. .

,
�{ jI.,Sl;aVo de 'in!'ür�rp"e�to n. '�fíi

de 1 :F'lol'ianópolis, agravante Wald.;r

Ludwicit e agravàdo José Carara',
',: llíl,l.O.r.
fteLWl': D:7S, cmRQUElft1\ CIN­

"L;{A:.
,
Dé!,'isi:;o: por votfl!:cão UIi1i\l1ime, l�ão

. con:,ecer. do aÚ'ílvo, ClJjstas pelo
E�� ,i (".V<J.lilte •.

Acól.'d .. o assinado 11a. sessJ,Q.

4) Agl'avo. de -petiçãe H, 2.l65 cl'�

'f'i,.ll:JJl';,O, agravantes .

,e agrl.tvados
F'l'ido�i110 SLeiol'ler e o I.N.JPJ).

1�elat9r: .
Des. AR'lS,fEU �ÇHIE­

J:<LEít.

D'ecisão: por votação wn.ãlüme, anu,
lal' a sente!lçp, afhn de ,que os' autos

sd;"m' 'remeI idos ao Dr, ,Juiz .de D!· -

1 GLO "de' Cl'iç:iLlma. CusLas ,�x-lege.
6)' ,Agrr.vo 'de petiç,�o n .. 2.160 I:l�
II ,

.'"

Tubil,riíp, rd aV1mtes' e a,gnav,ados
M;IJ1Qel .José Rodrig:ues

-

e. o I.N.P:S. '

Re�ator: :O:es. AftI$'fEU SCHlE·

FL,;EH. '

De.::isão: ,por
L

votação unã�lime.

an\ll.�r a selltença, afirp,' de' qu� os.
au,lqs sejam ·remetidos ao Dr. Juiz'
de DiJ:eilo de Crkiuw.a. Custas ex-

. q) -Agravp de petição' n. 2.271 de

X;1l1xorê', agravante' Edl'in:i.nelo Ro­

s::ji:1Ó da Luz e flgJ;'a�ádos 1)1'. JOl,é"
1<,·

, ...

j)�llra e ou1ros,

"fq�,cisiio: �'PQr \
vQtilÇ� P

.

lIfiâ"'j'11P;
amllnr fl' sen,l.ep.ça, .par:a que 'a aç:io

'\

nrossig<l .. Custas éx,leg�.:
.

" O'
•

'.

"
7)' Agl';WO de petição n. 2.35;3, �e',

J_,f\ges, ijgr;mmte AtiÍlaii Cia. de Se·

g�i1'oS e agr;lvadfl f"múnl;la' Duarte
Rr'5n'�o,

.

,RoeMor: Peso AJl,IS';I'.ffiU SCHIE,
lI'LER. , .

,

Dé'éü;;ãO: Dor vptiH;ãQ lJpânime, dá-r

Pt;6�iTl,lÇfl,to aR agravo, para' anula",
:a sentença, Cqstª�' pa forJTla dá lp'i.

'ai" Apelação de desquite' n'. 3.32ÍJ
"

.

,i

�in Sess50 refllizaQfl fi II? cl� oúf1i;
b1'o", o Tril�pnal çle Cg!1ltª� çlo ·�staçlt). ,

SOJ1 � a Pve�id@nçi� 'do �riQn$elheli'Q: ;

NE:Ison (:!e Allrey, e�pl:nin:Qii, H7 Pl'O,
cessos. Estiveram p·resgnt.es· ii

�e�são '\s Conselheiros" NHt�n ,

.

José_

"Çherem, Yice-Presidente,,' -Vicente
J��o Schneider, LeQpoldo Ola'lQ

E;ri� e
_

Lecian Slovinsk.i. PFesent(',
também, o ProcUl'adQr· Geral da'

Faiendj1, Wilson Abraham.
'

Os expeCÍientei examinados· for'aJ)1
...., , ,'1 ,',

os segUll1tes:
E!V\P'ENHOS' SiMPLES

\
.

1) Isolados: Julgados �egais
M�inicke e Cia., Dl'ogaria e Far-

'

J
..,. ) •

m�cia\ Catarinense SIA.

,'$) Colet,ivos: Julgadós legais ,-

·llo.�s ns,: SSAS: 1902, 16!}5, 173:1,
I&Q9, 1.893. Ul96, 1901/70, SF:

lp�,4!70. SEC: 18!i{), 11351$, 1792170,
SA.,:.' 1910170( STH: 1844170. GE:

2048 1996170. DAl': Ui09/'io.
IEMPj::N!-f9S PO� .AD!ANTAMENTO

. �f'lSpo.!1sªvlJi�;/ Sobrest�dp Már-

!lio Clovi;; Schaefer.
QU,NQl,I�NIO

II1�rf1s!jaçjo: JUlga.d9 legal
AJlída Fraga Machado. . 1

EXE�CíÇIO FliII09 .

'!1teres�éI�o:, Jlllg�do legal
Jí-1c(,lh Eanu]tq Lllç'erdq.
��S()L,IJC;QES

" ::� J-;:"tere��a�9�: ApQt;'lt'llls' Secre- ,

t:ll'�5 da ,FIl",endll: 'ns, ()7" pa, 09/70. -

:Projeto Gado Leiteiro: 02/70: FU,l­

dação E�lucll,cional de, Santa ,C.a�ª­
rina: 02/70.

RECURSP
Interessadq: Rrovjdp � PpHcla

Militar. referente aos empenhos 12

e 'J3 do item 1434;.
1

,

CONTRATOS _ l-gCMiÃQ D�
SERViÇOS
l' li l!",t�ress�do: Julgado lfi!gal
lvr�ria DuÚ'a Mello.

R�NOVACÃQ Q� CQNT�ATQ D5
LOCAÇA.O DE SERViÇOS

'.

de Joinville, apelante o dr. Juiz de 15) Apelação civel n. 7.615
.

de

Direito da la. Vara "ex-offcio" e Blumenau, apelante Marcos Silva e

apelados Hercílio da Silva e' sim, apelado Jacy Gern.

Relator: Des. JOÃO DE BORBA. Relator: Des,. JOÃO DE BORBÁ.
Decisão: por votação unánime, ne- Decisão: por votação unânime,

gar provimento à apelaçáo. Custas negar provimento à apelação. Custas

pelos apelados., pelo apelante.
Acór!i<!o assinado na -sessâo.

,

I.

.

ACÓ1'dao assinado na ses&�-p.
9) Apelação de desquite n. 2,251., , 16) Apelação cível n. 7,630 de Rio

de Videira, apelante o dr. Juiz de do' Sul, apelantes Ernani 'I'raple e

Direito "ex-officio" e apelados Nel- Maria Djalmira P. Pacheco
\

e ape-

&Pli "{los Santos e SIm.
..', . lados Maria P. .Pacheco, Ernani. Tra-

r �ej,upr: :iJés', .. AhISTEU SCHIJJ;-,.�;', ,11ie; [{�t'na�dQ Sehlemer e Alípio. C.

4i'iLEít,
. ,,'

.

ele': 'A,n10rim.' .

' ,

LJeciflão: :por votação unânime.v: 41elatol: Des.' JOACi DE BORBA.,
rw@l' l?r�yÍJnel1to à, apelação. Cu'stcp,�::. ..,Decisi\Ó: por . votação ' unarnme.

pelos apelados,
/ da�' provimento ao recurso da auto-

10) Apelação de desquite n, 3.2/7 ra' e negaI' ao do réu. Custas na for-

de CriciLlma, apelante o dr, Juiz de ma da lei.

Direito, �"ex-offcio". e apelados An-' "Acórdão assinado na sessão,

tónio' Amorim (:: S/Il1. 1',) AP?lação: cível p. :7.637 de

Hel.itpr: �'Des .. AlüS'rEU. SCBTB:- T!1bar�o, apel:mte :E;'.'el'!flÇlo Floren,

f�'!il.f!:,
'...

.'. ," ": ' tinó, e a:oel;u.lo Jpsé, Vj:)flzon.
Dee,is&o: 1)P1' ;Y9.t:il�)j,ô �lllâní�le, ue· Reiaioi'; if)es. JOA:ü DE BORBA.

gar �l'ovimentu' à '�l])tÚa(:i10:' 'Cus�as
.

Decisão: por votação unamml\

pêlos apelado�. dar p�:ovirprmto .à. apelação, a fim

Ih!.) Ape,iaç,"o cível n. 7,517 de de ,julg�ll' jmprocedênte à l1ção e

cOl.}denar Q at�l!J,do l)a� cu�tas ,lo

pl'Gqesso
.

e 'do recurSo, bem comÓ'·

rios .honorários de advogado do ape­

láuti;, fixados �1l1 �O%� &ôpre.Q vawi'
dado à Cal1&a. t

,

Acól'd{to assinado 'na sessão.

Í8.) Al�ela9�o oível n: (.239 de

Cl'wium�, ,ap,elante , r!'P:f�se,ntanc1o'
seu filho Edison F'atrícjo, _

:Relator: Des. CER�UEnL� CrN-

Trle�1SãÕ: por votação unânime,
dai- provimento em, parte à, apel�­
çãn, . para excluir da copdenação do

que se refel'e, ao na'scitlU'{l., Sem

custas.

" .Acórdão assinado na sessão.

19) ,Apelação cívei
-

n; 7,379, (te
v '._

Br.aço elo NOFte" apelante ,Itelvil'!.u
H:: E. Spej{ e apelagà, F�aç.ão Jom­

vilense S. A.

Relator: Des, ,eERQUEIRA CIN­

trilA.
Decisão: . por votação unânim(�!

.-'

negar provirminto à apelação. Custas

"\ pela apelante .

Acórdão assina'do' na sessão.

20) Apelação civel n.' 7.497, de

P�lmitos, apelante 'CaÍ'loi Eliz€Ll .

.

fI'�nz e apelada Este,la Baükendorr,
representantlo. sua filha nienor D�ü­
zeni Mal'Í-u Baeke'ndorf.
','

.

,

�Relal;ol':
.

Des. CERQUE'IRA CI1-<'-

TItA,

-'Decisão:
'

por votação lUlâniíne,
negar provimento à apelação. Custas

pelo apelante.
-,

Acórdão assinado ,na· sessão,

;' 21) Apelação cível n.· 7,493, de

.Toipville, apelante. a Organização,
f:s'jJedaJiZad,i en'l Cobrança e ,ape­

Lit.lo Otacilio P.'< Torr�!1s .

"
I'

JoinvilJ{l,
b01'g por

;i�npi;; �

aj;)?imHe.s AIlita Bl'anden­

si e sua .filha menor Ro­

apelados tlermes Nass e

TRIBUNAL DE CONTAS

R, .at..r: Les. 1.�,d:i..lt.,T,� LJ,. � };lH;-

FLEi�.
,

Decisão: por votação unânime, dar'
provimento .à apelação, .para excluir
da conta os honorários de advogado.
Custas, na forma da lei
22) Apelação 'cível n. 7.526 de

Ja,raguá cIg Sul, apelante Curt

'Kreutezfeldt e apelado Waldemar

Mendonça.
Relator: Des.. ARISTEU 'SÇHlE­

FLER.
Decisão: por: votação unamme,

negar, provimento' à apelação. Custas
eX-lege.

,

23} Apelação cível n. 7,5�0, de
São l\1'iguel ao 'oeste, apelante D.o,

mingos Zanatta e apelado Ewalclo
Castaman.
Relator: Des. ARISTEV SCHIE­

FLER:

,

' De0isão: por \Tot(j<;ão unânime, ne­

gar ,provimento à apelação., Custas
pelo' apelÍmte.

'

)( X Xl

')

'0 Tribunal' de Justiça do ,'Estado
,julgou, .ell1 sessfio' p!eau do dia 3D

de setembró' do coÚ'ent.e, os ,segui]!­
les processos:

1) Habeas-corpus, n. 4.575; de' Ita­
.jaí, ia. 'Val1a,,' impetrantp. Dr. Wii­
fredo �u8êllio Gurrlm t)o paciente

,

Nilo) Pid l\<J:al'celil1o, '

Relator: Des.' ARIS'fEÜ "SCELE,

FLE.R "-,"
Decisão; ul}ânimemente, denegar

a ordem. Custas ,na forma da lei·

2) Recul'sC' de . habeas:t:ol'PUS, !1,
,

983, de Flo!hanópoüs, ?a; Vara; :ce·

'conente o
.

dr.· JUill de Direito da !.la.

Vará Criminal, "ex-offiC'i()" e recor­

rido PedÍ-o'Cezar Sabino.

Relator:" Des. RUBEiVI COSTA

Deci§aQ: . un?ni�emente, nega!"

pr.ovimento ao recurso.' Sem custas.

Acórdão a�sinado na sessão.

3) H�clamação c(mtra,' o não cum­

primento' do 'Mandado de segurat1ça
n .. 713, de Lages, reclamantes Arci30

Osvaldo Ritzel e outros, e reciama'­
'do' o exmo. 'sr. dr. Jaiz de Direito
da la, Vara Cível.

)

Relator; D'eS'. 'JOÃO ,'DE BOR1?A.
DecisãoS unanimenl'ente,' não' co'-,

,nhecer da Reclamação e . encamiríhar

os 'aulas ao Egrégio Conselho. Dis-"
ciplinar da

.

Magistl'atura, Cus las a,

final. "

Acórdão à'/;siii�&,o tia
.

SPS�P,tl. t:'
, �',

'

4) Pedido de contagem' de ,te,11)?O
n. 163, de Blumenau, I'equérenli:: o

dr, Nazareno Knaben, Juiz Substi­

'tLlto Aa 4a, Circun"çrição Judiciárfa,

Relator: Des. I BELiSARIO H ,\-

MOS.
.

\
I

;.. ..
' "r;k!.fJL-Hl.·.'HA t�'

• �I�' .P

UH)garta e. Famn::;cia Ca tari'j.e!lse.
\. '.

Ur;l.ltOl': .Des .. JOÃO ,DA BORBA.
:[).jijçtsão: nOF vo_l�l,çii{) un1\111111o,

d'l'f liwvj·j.d'lflntO � apelação, para
a)l'1l4ijr o 'C@Ho ii RlIrtir tio clespacho
'slll1eaclor irtclu\Sive, CutiLaB na forma

da', fei.
.,

AC,Ól,d&O ai\sin�dQ I'lá"se�são ..

,12) ApelaçÃO _cível n,' 7,548 de

Cmitil:)anos, al:íeLilnte SimnüciaílO
.FliLrido de Almeidd e 'élpelada IHa-,

rum.bas, Bernanloni, &. Ciçl.. Lida.
- ,ttel!lÍor: Peso JOAO ,oE �OÚ.B<\.
l;leci!i�o: por votação lplânime,

dar ·proveÍtn.ento ao recurSQ, para

j.ligaF fl, ação pl'ocedente. Custas

pela \lpe�àqa.
Ae51'dã(J assinaclo na sessão,�
13) Apel"ção díve� n. 7.533 de

Ibjúí, apelante ,Manoel Mancelos

MÕ'tü'a' ,:e \lpelado Sola !VI. Schmidt.

Rela.t91;' Dos. JOÃO· DE BORBA,
,

'Decisã,o: ·por vot�ção, unârüme, dar

proví'�1ento à apelaçÊlo, para julg,'.�', . <

a a<:,íJo ill1proced<lnte, condenando o

le()�l<rjdo n�s çustas da lição e ,lo

l'ec�,;lso .e llQS honorários dê ac\'vo·
gado' do ,neéorrente,. aJlbitr.ados em

:wo/d:'. sô:bre 0 valor dado à causa.

Á(!ól;c\ã:i assinado.' na sessão.

14) ApE<laçi'fo cível n. 7,606� de

Gúúamirim; apelante Alvino.Wiese
e ave1dJo. INalder:1ar v ieil'a. '

'

. Relator: ,1;>es.( JOÃO DE 1?ORBA
I

l)ec1sâo; 'por' votação U1ü\nime,
cl'ar Pl'OviÍ;11ento ,à apelação, para

julgar a açfío l)l'�cedente, .Custas pe-

lé apelado.: \

.. 'A'córdao' assinacto. na sessão.
.

I
. .

hit�r.��!iª,�rQ:;:.' JuIpildos legais _.

SH�i{a 'Simas, ,WiltQn CÇlrvallJo Eran".
çil,�.3:Yo Be,nter. "

,I
.

\AL,tr;tiA,Q4Q: 01= Ç_o'''ITRATO' DE
-LO' ,-_ �b

,.
..

R() a

.' 9R�STAÇ:�'9
-

DE CONTAS

Responsáveis: Julgados legais .,

Jose' Antônio -da 'Sil�a Teatjvo da
.

'
,

ç, Mello, Ary PeJ;'eira Oliveir,'.,
é'

CeS,qIi flu§l!1ar<'jo" Antônio HQl"Iório de

Aguiflr, Lu.iz Cfll'los' de l\'íoraes, Mauro'
J"Llflvig, 411rino HopórÍo da Silva,
'Moa�ir 13értoli, Hflroldo P. Peder­
neira, M�rio Laurindo (2), Genaro

LRit!111Q, fIllmberto Vieira, Herbel,t
Nilson, Acjoli D. Martins (2), La'uri
S, do Herval, P�dro A, Hinkelmann,
Petronila Ka�ér�' Jorge August:>
Vieira, Ruth Faguhdes,

'

'Pedro A.

,Hinkelmann (3), Osmar' Vieira,
Cecília Cordeiro, Dútl'aj AIJa' Maria
DillS, Pedro A. Hinkelmann, UlissE's

Mareílio Longo, Nelsol') Pereira Rios,
Acioli D. l\1artin�, Maria Francelina

Mafra, Jair Meller, Carlos Mfroski,
lvo Rodrigues, Ilandir <;le Barros

Lima, . Arpo Hêring, Haroldo P ..

,Pedern,eiras, Agenor J\oeche' Varela,
Zelândia - Mariil Anzanelo, Mana
fiu;"a Lima, Àri ,João de Freitas,
Eliz;l,beth Giacom;Jzzi, Cacilda Peixm",
llon{i Jschocke, Lauri \ S, do Herval,
Osma]: Oliveira, Sidnei Mário da

SÚva, F'erna�do Moacir Malfy, Clovjs
PiilS de Lima, João Mari� Carvalho,
]:urico de Oliveira Boel; {jenovêncio
Mílttos 1'{eto,

'

João, José Machado,
G�orge Richard l?aux,

.

Haroldo

Rllr{inhos Pederneiras (3), Giorgi�
'S�lllssoglia. Wilson Morgimsterll,
Teodósio lV{. W,f!nd�rley, Wandick
T. da SilvPI Bçrnadete ISabel Lohe­

-rnflyer, Ladislau Buha, Haroldo P.

Peclern�irps, W;l'nqel,ley dos Santos.
lV[ári9 J�aur�ndo, Jpel da Costa Pe­

reira, Bernardina Oliveira da Silva,

. ,
"

°

Adolfo Mário Rabello, Olayo Ar •

'Sri�tori, Carlos' lVli_roski, Catarina
" IYIilrtlns Vaz, Aurélia Vieira, Arnall'lo
'$i: de Limg, Arlete Mâria Ciriu)};lejU
:ar,�sil, Airton C:àrpes; Acioli' B

.,,�
-.

"ira �'Z�'��iéli� 'i�'a ,.�; '. �.

{!,�j, ir� '�i �It;e g;' a
��, "'�� ''_'' �'/. ,,"_t p

, elíc�ó, TIéóni'd ,

uck·� 1

Brogllolli, Cecília :f3ack, Maria Helena

L, Elias, Aldo Silveira, Oscar da

Silva, walter C\)sta' Furtado, Luiz

Alves \ çla . SilVa, lV[ári9 da' Silveü'a,
�larií\ Zéliá Roqrigues, D" lva C, ,

Felícip, Afonso Figuer�do, J<jrern'

DeCisão: unanimemente,
o peclidó. S(::m custas.

de�erii.'

,� :!,liA. f O C.ONHEÇIMI"NT0
D,!' S C(jtJS�S

./ I,.
I • f- 'I

r 1 '1 llJ.lJVpr��(l n om ('0J11{' Plêl

l;)"\1('I:;;n,
-

nr�rn AV �n(�nt: nin,;:;u('
r dehaíxo do ;-;()J, parece oue íev.

um l:L\)'IUê, _ Para êle O Univer
q,,� 1< Co ensinaram, de oitiva p:
c, l) _�a rinuo, esférico, e ter.

r.. " 'L .,UlII ponto, ConfUlld
u _ â • �o com Galuxia. l:!.:x1) t.q d .

l"e q",,, o q ••e sejsahia.rpor enqua

to, "la ate onde '

chegava I) .pod.
corcror dos telescópios

"

e' dos rá.;

L, J '... li.!.!''' . além disto lJ

>Ol,., 1 Liporese üiosófit:a J

. qci,.lll,U I1!cÜ,O estruturaçces Leói'iu
ú{,. �J .r.rcios rnaremaucos ,eXlrJp,
1<..1.",0 o j,l o",sel vauo . MOS'!'d-l"

ao '""'Je$ç�LjiO �rll�i�er e. se�ú; qUÚI.l'rgl'úr,(["s, srneiues . Ili:l.l'Ú qiar, til'ex:.. :ü.Jlo do q ue: dissera: J UljJt�

•

Medelq�s de Araújo (2), Wandick T.

dé1 Silva, Osinar Vieira, Osmarlna
G. dos Sant�s, Aurélia Vieira, JO:1é

Rtboski, ;,Pedro ",A. Hinkelmann,
Maria Slleli P?cpeco, Carlos Miroski,
Olindina da Silva Faraco, Waldomiro

.

Luiz ,cja; _S11va, ,'i,\uréWil ::Viflira, Márq.i9
� ti _ � c_f'

.' b... i, : I ,," 1

Clovis: ,"foeh?�er, '1\4ârio Moraes;'
.Joaquim Carneiro Fhho'� IÍélio Âives,
Ol!tras decisõe�: Maria Sueli Pac-heco,

. R9m�aldo
.

Teofélnes de Fran�'a,
Mpuriçio \]Í,tlonerat, Edibia Heck,
Maria de L. Simfls, Isabel. ,de Prlm,

i;
I i
} ,

.i.f

'rr�nsPQrtad(tra VALE DO'lTAJAí tidas, ,

TRA(l.jSPORTES DE CARGAS _ ENCOMENDAS _ MUDANÇAS
CGCMF NI? a2, 639 . Q22 ,

'

SA.l'{TA CAT�ltINA - PARANÃ ,.,- S1\O PAULO '_ RIO DE JANEIRO

.

'

,,-\ MINAS GERAIS ;.- PERNAMBUCO
lWATEIZ - BLUMENAU _ Santa Catarina

AL�MEDA- DUQUE, DE CAXIAS, 166 _ FONES: 22-18]5 E ,22-1840
END. TELEGR.: "TRANSVALE"

I F I L I,A I S:

SÃO PA\JLO·
, Avenida ç!@ Estado, Ui24/34
Fones: 227-29-34 e 227-68-82

,;End. TeI.: TRANSPOVALE
BRUSQUE

Av. II? de Maio; 100
Fone 1299

, End. Telegr,: TEANSVALE
'CU�I'TiBA

'

\ Rua Rockefeller, 664
Fone: 23-3453

End . Telegr.: TRA.NSVALE
AG.NCIAS:

RECIFE

Travessa do 'Raposo, 64-A

Fones·: 4-4117 e 4 5828

PARA SERVIR 'SEMPRE I

�����������,-���'
'�;�.UlJl,t-l,� ,;.�,t; �J� �H � � '�,

I
j

í
'

I

IITAJA'f
Praça Vidal Ramos, 5

Fone: 183 , ,

End: Telegr,: TRANSVALE

FLORIANóPOL IS

Rua Max Schramm, 242'

Fone: 6363 - Estreito
SERVIMOS- BEM

]L

A: 'Seixas Nptto
(j

'I MiIJ1rlq" Moderno.. ou melhor

G'qnl'.P.m.l�'i;llTfllleO, na pr�ss5l' fjle, Si! ber
�s;- :ÚOJ.lR1)S, ",parece-me,; perdeu CO:l­

taGtb aDiu ;.. realidade que repousa
na õrig-e1n de 'cada evento notável
no progresso da hUl11�l1id,ade. Vem

isto à baila porque apreeieã, domingo, .'

passado,
'<
na edição 'I dúrn gran.Ie

jornal dp' $'\.11 .aO lHlí� llmp. g:rgV!lTa.
do avião .14 bis de

7Álí)ert() -Sarnas
Dumont, ',Pela gravura tem-se fi

clara il11P�·.essáo q�e ó ;al1tOf. nu.jca
-teve -maior contato com t.,a história

.!,.'?

da avhtl:ãp; ie� o ª",iii�-:de ;'��l'!��i>
Dumont; inibir· ';M ChS1ifH:i'� de ré".
A verdade é. que aquêíe primeiro
avião voava, com a cauda r;iàra a

frenté� ap' c�ntrário , d��: . avÚíe's (.le

hoje, E, daí se 'co1fi!lui qÍ1e todo o

conhecimento na' pressa,
'

'atual é

supeUic,lal ,
e _ eri�a!Jo " �}as 'não

.

é
somente' . nisto'. ' f É, par'eteyne, (')JTI

tudo. E', há l.uh constante lretôrno
'às eras: ma�s' p11ntrtiv.às,' . M��8 o'

, • • 1
•

j í'
1

r (- I � •

intel'eSsa,J.lo:é,o'9.u.ê'Hl€.'.QrOrrep,,<:m,
....

"1)",., . ,-,\nwto qiW O meU'UliL:;
diil de�t'á :s('riü.mp:' 'tII\-{' l'flOÇP,,' esÍ't!-

'

\'.,1' "l, L .Ú' a cuca" com -isto,

.

dànte "J'.á 'Ué' c'Ú:lo ;11;�1, "�l)ariec,'etl:-me. ""
'

1>.1
t " '11 "j, a, �_;:.lRiH': 1"ia. pl'c�sa' eHi q,�

em casa, �Quer{�' prepar;;lf ,\lt'ri,: triJ:, ' 'S,', • .; 'O'il' ° en�oj! ..oado (\G diV,I1
balho'qe peéquis� s�b\fe ô Uni:ver,sl).,' 'g., v l )'_1.11 !Fie .�4isLe qLIa,qU'

(ii;to p1�'srh;6J,::Q�êría; ,tar'f!.��ri1 ij,!t.�\�: : ;i" «�; �:.: "te
, pas;;f1 i entc�lder d

o céu pelo' telescópi'o,," Mas b diab,1.' ; tL >

.

pc b, f('_alme.ntt�; . ,�illJ",� uád­

é que' 0" râpai,- �Vàl'lç�c!:9': !1i�: 'sei;:' i

� r,� .

_' ,;;c'cil'.úe $ oystil: I
Se.

�
algUr",

pra onde, 'ü;a'úa,' solubáb pat'a tüc1ó\, "� s,
'

J.je. � ,(.)' Urtiverso. qL:

� • pe:t;g.ul1.toj.j-!1'ie':, �. QlJ� ..
é' o \j ,�d-

'

,.': '<1_, ,(Js ;q�tj'Õl.lOIll�S U;L,'

ver:só e -cónío 'é ri' U:ài<i€r�o, ','��:a,p',IQ' ", • ' ,. 'o' "a"e' 'OL
, 't', _. ? __ ll'J"V",. 'r I J5,q_I ,l� O ...

,
-

"' - ", .

1 "La nu é simples pLllW'
� ViScO ao telescópio é UI'

L '�'

�IO DE JANEIRO �I

, .. t ,,::; .. li.o., 'Mas eu, acho ql

o '"hct:'llJeu mesmo fol quanr
eu '" ,L "t;;i: - Olha, o tamanHO d

universo l1\lm
. dado momento

1;( " ,;" Od i 'n1-a 'medir \
à nossa Pi'

:_ ,

RlJa Nova Jerusalém, 482
.

Fone: 2-30-20-96 - Búnsucesso

End. Telegr.: "TRANs'VALE

JOINVILLE
'Rua Dona Fra�cisca, 3399

Fone: 3399
BELO. HO�IZONTE

,Rua M<)noel Màcerlo, 215
'Fone: 22-99-44

Lagoinha

RIO'_DO SUL
Rua CeI. Ar�stiliano Rl:\m9s

Fone: 358
, I

r"Ü'ê
�'�é "��'��;L:;'�""�''C���T, 'I

., ··'.,",8S8 :u_I,'l JDças�"
,.

\
'

' {(;'h6t:t:IÍl,:lIijI:U�.� Cia, I.tl)a.)'
�, -

I' A : M�H?, '��P��I����1\'lJf J.?U >��MO - uSo ME;Ll'í0fiJDS PJ;iECm;
I .�, ��T'!:t:E:r�O,,,,.-' ,r;._U:�:'GA:L. I�!Hí��I�AT( 1-1) l'lENç!)Ug:r, N° �()ll'

/

""" Ern 'f�ente' a Gfllp'l'��Ca) li'.
. [, ;',lsãÇl" �,

, jo��s, q� }�ilt�r' .2, �ná;·� :G�f� � J"_'u,, �'Ô cd§,ta! el ViClro
'

.' " l Tudo 'pa];I�, 1t�s;t�Urllt1;te��".... Jy_U iS, ': - Hº,t�i§.· .

.

:,
'

Aitjgo�' paz:'a 1l>.&eserit�s /��ª:? de };- dia ....:. .QUI{l, efçJ' .

, ,f'�ç�;; .�vlJl;:;ªs -=, pratps, �. �íÇDr\ls - !':anéc#t:>' � VªS9§ - QiQilô"- 1

� .Jeit'eíra� ..:_ �º�Q�(�4'9�;:etç,' ; : "',
,., ,

.

,
,'.

r,ll',J'i1�� 'f�PQS�<;[O' 4� :p(:lças-->J�e.'�q'gcW� ,_i;l€ . porceh na, c'\e _'qlAii)qüer m�rca c

ÚR:dtr:::t��"J�;H:ng _...0=.:.
-- 1

Slmca'

1 -v1.)l) • ' •....... _ 56.
�'üVl '-vuú.· ... ' .... _ .. 5Y
',.bonie- j)lJ ...••.•.•..•

I 66 I
.

-<
r

1

/:
I

.

[,;, : '

.

r' , Eu'a

Invêstir,ou fa�er" .' c

seguro pata 2 '�amília?
NoFundo Cresdpc::ovocê fa!! (lS dtié1e (' .o/'�sas ilP l11e�mo tempo,

Ba�ta você !lpliçaf ):>{:)41 Plano de O Oll,['O garante a integralização de

InVtlstJmJlll�o Mel)sal S'e�J1ra(lo - PUlS. seu plr.no de ';nveStill1ellto.
E; u:m �QVO plaIl� d? Ilplieaçã,o 11l'U- Pr.ocure hoje mesmo um agente BIB,

ça<l� pelo F_unclo Cr.esclUCo. "., a. SoclC_dade Corretora de sua preYerf:n-
Ele �unClo�� IlSSIJl,1:. YRc� �plica CF' ela. O.U 11lD>1 das l,lgências dos Bapcos

100,00 me!l�alll, duraqtl'l t;lQ �eses e� aut0rl7,ad08. o

•

'

cotas do FUlJdo Çrescinco.', ., . J\p;ové'it,e esta chance para ganhar
,COII\ a yajol'lz �o ii!) Fyndo, suas dm • ".Jtegendo, fi. ram!lia.

'

po�� jajP.�é:qJ N!J,! ��
"

;Para vopê. ter' wna:, ,

'

lu, �m 1969 o i'
,

( ,

fupdo Or"sçjncoFéfidtl"q; ap,29%. Edes� "f'1; �''''F'U''"P GRE;SCINCO
de seu inicio, em 1957, mais de 12.000%: "o," Adminl�trad. pelp

,

. G qÍl�1 dit13ftlnoj!l 1\ ��lioação p�lo J!;i. flAI'JCO DE INV"'!i,r,uENTO DO BRASI,ILPIMS 'de, outras existe�'tes flR mercado WJ � .. ,

� qlle j;l!!l está copejlt$l' com dois segu-
ros- de vldil. ' " .. '.

UI)1 dêlli� �nr,,ªnte à sjla f!\ínilia um"
q1mulll4 flOl're:,;p'Q�H1ente ao vaiar atúa,-'

,

hzado de sua aplICação.

�s,Çritóri9 llegion{ll d{! Santa Çat�rina
. R. ZlreMER'MANN

,

!

Rua Tenente Silveira; n, 29' - Florianópoli"
Rua .15 de Novembro, n. 1.312 _' Bl\llnyna'l

, I

:::::,'II'Ü c lt('�erras: Cr$ �)$l·tSl.t oo:un
�

Cnrta Patf'nte A-:!941 fifi
�' .• () I' .'110: H\la Llbpro tJildarií, 2ftl -li:' nnrldr

l·f.l, '1,-1\1;70, ;17·6Otll, Ji.79:-1::J, :U·;l701, I

, I \7, '\�;.oBaS. an-t)il:l9 t' 3h fi \3�)
Hi'l . /1.': RI" Bntlll'o. 1�7· 10' l' 11" o.nll'

1. II _J'I')i;�3 2g/jb� ���5��J�f}.!�-5112,
,

'
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Remo�
Diante da notícia; veiculada por

um matutino carioca, iie que a Con­

federação Brasileira de Remo,
ouvido o seu Departamento de
Esportes- Aquáticos, havia suspen­
dido a realização, no próximo mês

d� novembro, do Campeonato' Brasi­
leiro de Remo, transferindo-o para
o mês de abril do próximo ano,

procuramos o esportista Sady Cayres
Berber, ontem, pela manhã, tendo
o presidente da Federação Aquática
de Santa Catarina informado que
soubera da notícia através do rema­

dor Odilon Maia Martins, mas que
nada podia adiantar, visto não haver,

recebido qualquer comunicação
....
da

I "mater" nesse sentido.' À tarde,
porém, em nôvo contato, com aquêle
dirigente, fomos informados do

para a formação I do

àquela disputa.

TRANSFEUNcrA

(
Abordado pela nossa reportagem

a respeito da tra�sferência do Càm­

peonato Brasileiro de Remo, o espor­

tista Sady Berber disse ter recebido
com satisfação' a decisão eebedense,
.peís até lá teremos bastante tempo
de formar um -grande elenco, saben­

do-se que é nos primeiros meses do

ano que maiores são as" probabili­
dades de formar à seleção catar i­

�ense, pois o� J.lub�s não costumam

estar às voltas com os problemas de

seus atletas, muitos dos quais estu­

dam nos cursos superiores, entre

êles os martinelinos Walmir e

Oleiniski, que seriam duas ausências

e tanto no elenco barriga-verde se

o certame fôsse mantido para o dia

22 de novembro,' sabendo-se ainda

que dos elementos ém evidência do

nosso remo, apenas Liquinho, Mauro,
I _

Renato, Chirighini; Edinho, Vilela,
Alfredo e Ardigó apresentam fo�inas
ideais para uma boa apresentação
no Brasileiro de Remo. Liquinho e

Mauro, remariam I no dois sem,

dobrando no oito, do qual- também
faria parte Rena to. Chirighini iria

no skiff, dobrando no double, com

Vilela. Ardígó iria no quatro com

timoneiro e n� oito e Edinho e

Alfredo estavam bastante éotados,
como os demais nos outros páreos,
para intervir no quatro sem timo­

neiro. Base e Ivan, ainda a melhor'

dupla de dois com timoneiro, estão

fora de forma, considerando-se o

pouco tempo que dispõem para

treinar, mas acredita-se que já em

janeiro realizarão um preparo' con­

dizente com a importância do

certame.

NÃO H/AVERA, ELIMINATÓRIÁS

AGRADOU

Informou-nos o maioral fasqueano
que

I

em vista da comunicação da
,

\ \ -

csn as eliminatórias marcádas

para'os'dias 18 � 25 do corrente não

têm mais a sua razão de ser, pelo'
que vai expedir nota oficial aos

clubes, cancelando-as, visto que

somente em fevereiro ) ou
/

março

p6derá decidir sôbre a sua realiza­

ção.

REGATAS ABREM JUBILEU DE

OURO DO _AM�RICA

Em Blumenau prosseguem os

preparativos para as comemorações
do Cinquentenário de fundação do

Clube Náutico América, que trans­

corre no próximo dia 20. Os festejos
começarão sábado e domingo COl!1

regatas que deverão contar, com as

guarniçô<,s( <los clubes- (1(' remo elo

Estado, sendo provável a apresen­

tação de uma guarnição do Titú, de

São Paulo.

Esportes,
,

"

,

I

e
I

Pelo fato do Avaí folgar ria' ro­
dada número nove, marcada para
o fim da semana, com o Figuei­
rense' atuando fora: de seus' domi­
nios, o público da Capital não vai'

FERROVIÁRIO V..tl éOM TORCIDA'
A cRlcrufÁA

'

Domingo, o Ferroviário
garantir antecipadamente

-

Diretores do Ferroviário estão'
vivamente Interessados na contrata­

ção de dois jogadores do Paysandu,
cujas atuações neste certame têm

despertado as atenções gerais � Fala­

mos de Mica e Edson que o clube
tubaronense deseja contratá-los 3?
final da temporada',
PALMEIRAS ....O$'E PROtESi'AR:
Blumenau, 'está no nosso informa-

(

tivo com a notícia _de que a diretoria
do Palmeiras estaria tentando con­

seguir -provas para dar entrada na'
secretaria da FCF de um protesto
contra o Juyentus, tentando assim
invalidar o [ôgo do último domingo
entre as duas equipes _ Alegam os

palmeirenses _
de que 'o Juventus

teve um jogad,or expulso de campo

Dirceu.
( i'I PODE, vot.T'Art

Fal�u-se que alguns dltigéótes do.
Figu�irénse estariam ii1te�é'SSâ�OS
em trazer 'para SUas filêiras o ntêdjo
Bi, revélado pelo Atlético, hoje
inativo. O jogador que deixou o

alvi-negro, ppd'�rá retQr�at e,� 7;1
ao "club;e, do' Estteito. _',

( ,

CLU&ES

construção, reformas e acabamentos dfl alvenarias e madeiras, l?reçog
módicos.

.Aceita-se construcão pela Caixa Econ(lmicll e �pesc.
' ,

L
Tratar - R. Nunes Machado, 7, ]:0 �ndar, sala:,;4 - ,Florianópohs

M �I"--"C"""""_�_.�"�"""��.&"�����������
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Vale do Itajaí
(

Blume'nau tem programa'
para o,Uia da Criança

SESI faz sua
1" Olimpíada,·
em' Brusque� .

Urna série d� festividades foi, pro­
'gnllllflda para Ô próximo .dia f2 ,-

.

Di1 da Cr(t;nça - pela Diretoría de

Saúde e Assistõneía Social de Blu­
menau.

191,23'1 Regimento de Inf'antaria

.o"eJ'c('prá um almf)ro a llPqll,e:los
engr8x1tes Jornal eíros; vendedores
'ambulantes e outros menores, que

participarão de' cornnetlcôes e8110;··o

/
�.

tivrs. no 'Estádio Gal. Dutra, a par­
til' rl "r, (j tloras.
REUN'AC DE,' PAIS,
A Associaçiio de Pais e Mestres do

C'ol.?gio Sfll1tO Antônio, de Blume·

n111 estlÍ soH"itando a pre�ença de

todes os pais' e r�sp01is1veis nor

alllnns matri";.ll3dos naquêle Esta·

1'eINi;'nento pni'3 uflla Assemblé;.a

(;");81 de Consj}tlliçã�, lio próximo
domin'!o [-no l!) 3(j -)1a Soóedilde, Dl'�I'

mMi�� l'l'fu$ieal Carlos Gomes, com

a seguinte. Ordem do Di-a:- ri Leitu·
rn, Discu�s'ão e ,Aprovaç'io do Ante·

projeto dbs Estatutos; 2); Assúntos , <�.

Brrsque será sede, de' 20 a)5 de

novembro próximo, da ta, Olimpíada
Sesiana Cata:rinense.

Paralelamente a essa pr'omoçâo, o

Círculo Orquidóf'ilo Brusquense pro­
moverá uma exposição de orquídeas e

plantas oruarneurais, além de apre­

sentar sêlos
.

e moedas, à cargo do

Clllbe FlIatélic0' daquela Cida?e.

de 4nterês3e i!f.ral .da .Associacêo.
CONGRESSO

Cooperativistas do Vale do Itajàí
viajarão domingo para Chapecó, em

ô;� 'bus. _esp�.('hl; a fim de partici­
[ln·r do 19 Congresso Catarinense
ele' Cooperativismo, que 'será inicia­
do no próxi-no dia 12, segunda-feira,
n"rfneln Cidade,.
MA,TS ESCOLI�S

'

:29 II·· oresta
. ,li' .

inlonnacões
a Reservistas

.

. \
.

.

o vereador Afonso de Oliveira deu

entrada. na tiíma'ra Municipal de Blu­

nieii;m a uma .indicação, visando 'pos·
sibilidades . de eOhstruçao de um!1
Esrbla 'Isolada na' localidade" de p;l·s·

• ". .", _. '. • _. #

so Nlanso - SC-23 . onde ,os moi;adores
j-í se' pronti�icaram a 'auxiliar na

part-e do terreno, o necessário à
'imnlantaeão do e�i1Candárío.:

,. . ./
, O \i�.feadO'r,· justificou 'a 'sIia

.

índio

C;àl?:lo 3'0 Prefeito Municipal: alegail'
00,:a grande idistâllcia até o Grupo,
tsro181' .d�: -Ifàdenfurt, sujeitando os

rificÇJlarés 'a.' demoradas viagens pelo '.'

as'falte.·: .

�� _',

,

',b
Através da

.

Assessoria pe Imprensa
d::t Preleitura Municipal' de :BICII;nenau,
o

.

Ctum11�do do l<ii� R,L iliformâ

quais os docLlnlel1tos . que realmente
'e rl1prl,vam a 'situação 'militar de cada

reseJvisia: 1), Cerpticado' 'de alistnmen·

to militar, nos lilnites .deSl;a �'alidade;
,2) Certific::tdo de Resévista, 1�. e 2�

vias); 3}· Certilicado de Dipensa da
. C�JI'pora�ao; 4), éertificado de Isenção;
5) certidão de situação miliÚr (nos ca·

, sós 1Jr.�vistos); 6') carta' pate�te (no ca- ..

'

10 )Je: rifici\'lI ); 7) provisão reforma (
;, praça: 'reformados); , 8) . atest.ado' de si·

:; l'lJa'\8Cl' ;nilitar (fns', casos 'previst�s) e

, 9) Atestado de Desobrigado ( maiores
, de 45 anos).

_ ....._-_._ '_ ..

_-�--:-- --_---."---- .

VENDE·SE TERRE)!.OS, �M.A'· TRlNDADE
o is terrenos localizados a 80 metr9s do oalçanle[lto, prqximo ao Grupo Escolar,

ap0s a Fc ilêlldii,ia. TratcH C0m D,ó,mil;c!u p�lo túIíe' }4_99 ctiárlamente.
�.

VEIfDE�SE VOIsI{! '70::,C,R$' 8.000,pO
O' saldo fitianciado a longo p�az;o, Tratar com' Delin:indo 'pelá fone 3499, diária·

_,', \, 'o:. ': l:.!
me!.de.

.
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O BancQ d'o'Estado 'de5õb paulb
tem: crescido',contlriuamente.

,

Em, três,"600$, êle cbnseg,uiu' s� �
'. ."!- � ," "i. -':1.',' ,,,_,,,� ••:,;_f ,o;: .... .,," ';

.

O:

, ,

'crescimen-'� �,

to significar algl:l,rna coisa paro vo-'
'.

rcê, é ser'cHente do Banco do Estado
de São �cfúlo. �

,

. �I :í.

Nós" estamos ajudando p,essoas I

inteligentes o conhécerem o própria'
futuro .. 1;: ampli,o� substan,ci@lmenteo
vollJm�;d;'s de'pósitos d�ssas pessoas ..

Através d?S depósitos a· prazo
fixo, com correção monetária.

,
Você deposita 'sua..s economias

tõd'as as importância� são aceitos'
- e retira seu diríheir� com juros e

correção mon�fária, no final'do pra�
zo combinado ou perl'odicamente.

No momento de depositar você
já sabe qu'ais serão seus lucros.

Êste é o 1J10do id�al para você tra­
tbr' suas econ.amios, garantindo um

rendimento ápreciável e sem risco.

Sejam elas pessoais ou os de en­

tidades, associações, �mprê'sas ou

instituições sob suo responsabilidade.
Você pode fqzer depósitos a pro­

I
::zo, cof!" correção monetário, em

tÔ,das os a(gênc.ias do Banco do Es­
tddo de São Paulo.

E crescer junto com êle.

, 'VOCÊ PODE FAZER·
� i

\.
�q\, ' o MESMO.
�'---" '
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BANCO DO ESTADO DE SÃO PAUI.C) S.A�
f ,.;_:;;�--tl:+;INTEGRAÇAO E DESENVOl:.VIMENTO·GO�ÊRNO ABREU SODRÉ' :
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"OS vereadores Mário Bagátol­
e . Osvaldo .Malheiros, encaminha­
rarn indicação à Mesa da Câmara
-Mtrnicipalrde Blumenau, pedindo
providências .do Executivo; no .sen

tido .de ser' construida. uma ponte
. -de concreto, ligandova rua da Gi_9
ria � 13L t34, tia- ',Êsdàda da G�-, .: ·

�uv�. 4

:
' A.·jegar:am os Yeiéadote� 'que • .a

ponte de. .madeira existente .no 10-

/cal:<está.,eI:li s:stadQ precário, ofc­
f�çel1d0 .c,pç;ógo ,de ,a�identes grFl-.

. ';ve�I�"" , "
" ,'\' '

,

" . ' Por butrô, lado:o vereador Mail
.

t �sà· dQs, SaDtos, D1eis protestou
, �olltra .a .:maneil:a �corn Clpe vem

agindo. o. Prefeito Municipal, dei�

xa:l1do. dt; atender certas 'obras,'; e,S_-.
,pecialmen,te no intérior do Muni·

-

çíRio; ': a fim qe. fázer , e�onoroia
para os, cofre. da Prefeitura.

UI�BANIZA.çÃO-
.' .,

O sr> VictOf Fernando S.asse,
,atend(:'ndo, '�olicj.tações da Comis­
,são ,de Vjaçào, Obras. Públicas e

:Yrl?anismo, aprç;setltou seu pare­
,cer s.õbre, O pr.ojeto de Lei n°
>29/70, qU9 cria a Corp-panhi'a de

1 � I

Urbariieação. <:1e;. �1.uÕienà�1: .em
consideração- .,à in'diéação' 105/7Q;
de sua autoria .e: 'Que trata, ígu(!l't

. mente, . da impla'flt�çà\J' 9;;:>, .urna
ernprêsa- ,de final idades-

j
urbatHsti�

· cas no M,llnicípio: ': I .:":'.,
.

Depois de exnôr. 'â negatividade
de vários pontôs: do ,ptõjctô t'la�
.bojado )el0 l:P:xecuti�o, o sr. ::;ViC­
.tor Sasse. dêclarou nãn.ser poSS-ív.el
solicitar aos s�us pares: que cónce­
.dessern ,:o' avt�'�a um prnjft0' de, l&i
"1�1 fQrritulad6 ,p�lo ,Prefeito ';e

· cujos J;eflexos .pega,tivp'S seriam
difícris ::.cle. g&!,fjrigi!':."J, .•. .f ;�; ,

, Afirmou, ,contade), ,que conti.nllâ
defendeppo a' idéi.á,.':,Y:;'Ílida soh to:­
dos. os a�f1('ctÇlS '. �xjgin.d9, entr�-

· tant.o . .Jl r�f9j'l1)111ação por parte"di:l
Ex�cutivo.

" ,. I _, ',.,:-
Já o verendor Luiz Antô"io

�oare�. pOI: sua ,\ez, solicitçJÚ prO­
I
vidências p:ara;,que, 5ieja iJ.úrhh�­

/ �a unú Praça ,'np BaiTrô de Vi:!?
Nova, "cujos srn"jços, segundo -ill;>L

, fbvrnese-.cta �rdeituúl, já:.' ha:Vija�
,sidQ r�aljzadós,,, o. 'q\ie ,.tfão, ch�ite:'"
're'com a ver.dade;, segufí;do'o:lfd�'f
d.a b�h�ada. arenisrá.

""
. .'

". ;it
+',

Laur'o Lara, .� �; �. . \

;� � f ':�'\;�
.

.'" '

,:,,'. �.','.:,:.:.:':1 \�', �:'. � ...:"-'� !

í,. :\:",,'i,�. i 1: "':'� :.��
Às' 20 ,horas, �O'

.

dia 21 ,do rÍiê�:: ',a��grIa.e r�atlsfa�,ao, ;pOlS·,a cqnstt;l/-;
COlTÍ cóque�ei, o Clube, SórO'ptimlsta çãn do ,Fj:o&pítal, co,ncr�tizou seÍlj

•

_,
.' �..:, '.,. ",1 • �. 1-.1 • __ '"- .. _ �,I .

de Blumenáu recepcionará .a:.��q.cje"7,,�?I;lIio, ,(\��,?5, an,<>_s;" .'�'

dade para d 'eS:petãciii1í'i��' 'dêsfÍi'e>�'� -: -7·�.( :�:� _" '., (

primavera·verão da Bangu, nO' saJão,
'

Sábl;tdõ�, ,.cOllt· pl'esénçà de àutofl:
de festas do 'T�bajara Tênis cl'U�k cÍades, séri :inãuglinld� frfÍcialmente'
A renda será destinada para a 0''' n'âv�'c Hosp�tai ,'qüê faz parte' dd�
APAE e para o Natal', da êriança H��pÜai' 'U:niv�r$it)á�i?>.< ,;, .

Hospitalizada.

/ '

'.. L t:.:.-:.i.:�:
,", '.!,"

Suzana Buerget e' Ricardo Santo�;
.' '. 'IIjI8S. i,

Upl, ]jndo. c��samento 'l��ia,,":�� d��·�e\· '.�,. \,�

mês, receberão na r�sidência dos
.j

�()je tem ·entrJ�i�ta. çom ,o .Dr.� :1�­
pais da noiva, casal ArnO' Buerger, sêr Fernandes .·da Çâm�:ra' Cant9 'kJ"
após o ato nupcial. fino no Aqllal'ium:' Assl��to: ,,' sjt1la�ãó' .

do r�coriheciment@ dq :PaculdJlde, ;de,;
- .,

' ,'! '-

Direito da FURB, Será às 19,45, 'horps;..Anh<ersário de menina, bonita
ontem: Susana Mello, filha. do Dr,

João e Dona Vernilda,. da ;sociedade
itaja�ense .

I

,
Informação do Dr, Paulo Malburg

para a aolllna .. � o CECAP' pretende'
implantar um cnrso de Secretária Exe-.

O Corpo Médico do Hospital cutiva. Para breve.

. Infantil recebeu a iniprensa C0I11,

coquetel na tarde de segunda·feira
para 'a '''avant·premiére'; das mo­

derp�s in.sté}lações em três pavio
mentos. Quem deu as explicações
foi o Dr. Affonso Balsini, médico

responsável,
.

aliás com muita

o

o_:;

t

No final da tarele de ter.ça·feira,
ton'javam chopp no "CavflJil1po 'Bran;
cô';' os senhores Paulo Benes" Diretor,
dá;- Indll�trias Texleis Vanini de sã6·
Paulo e o Diretor Presiqente �a Cia,'

Hering. In�o Hering.

( I

1'\.,

I

Conheça agora, os aS'pectos
culturais da França. Seu povo,
cultura, arte.

/

, 'Hª \ GRANDE EXCURSÃO

, CULTlJRAL "DltCOUVER'l\ DE
· LA FRANCE" _:.. 31 dias inei·
'queeíveis.

Saída 29 dezembro·retO'rnO'·

'28 janeiro '1971. ,PromoçãO' cO'n·
· junta VARIG-ALIAI,\lÇi\ FRA�·
CESA e·o seu Agente' de Via·

· gén$ . TURISMO, IlOLZMÁ:NN ;
Li'OA. " ",'1,' . 1,":" . \".

(

r
" r

, i

j
\.. t

_; ,
... r.

� ,

(,

,v�". ii

'.,

I'

,
�

"'",.1a""__._·"';:....' ..;ft'..._..iiW�a«..ot,

"�rnador
i�Vâle nos

,J) 24: e· 25
-O SI. �;JrSl Dómníng, Prefeito

M,ll"i... ! Ú�. '1 imbó, taia.ido à

rêpvl L '-' 111, deu a conhecer o pro-
g,d".J u� clllTIohrá' o Gover..a-
dor , , "j'J, ,-�()-s' d i as

'

2-+ e .:5
do � . <, da vale do Itajaí.
L illdJr Ivo Silveira che-

. gara 'c' J iUÓ no (lia '24, às 11 ho­

tas, s . L;u em seguida conduzido
ao ,j da Câmara MUllÍ..:ij_ai
pc:"i.l, .1 sessão solene do regis-
laÚ lu, I. ";':'1';! o titulo de Cidauào

, '.:...

.BUliu .• , ia.

. N ,',1 :ípio de Gaspar, às
19,3.J. ,Ç)overnador Ivo SiLvei-
.'ia Vtd :,ugurar a .RêCle de ener-

,gia L ii ii, da localidade de Bar­
rade . ,('ndo pernoitar em Blu·
me!·., dr d�, no dia :seguinte, vai
imll.,. U;,[ Gr'-lpo Escolar, na

rua }l t:,ia Zendrão.
D' 1 � ':; a sua est:;ida no Vale

do L "'; o Chefe do Executivo

,
Cat1

.'

"'1�,; deverá· visitar, ainda,
'. á Mu:)i,:oiQ de Rodeio, onde será
\ hornc, 19�ado, às 12- horas, COI11
, ]1 A -

"

um � m�co naugurando, em sc-

f.'uith ! 4 horas; o Colégio Ma-
dre f"'. .l:,i, daque)'a' Cidade.

,.. �

'\

81��menau faz
-�'�raçãn

.
-

""

�'so':
".'

�'
l.-

:;.. .

'

Q�, c .

'\
,

às
ri � ,1 t
Saúd
ur:1 (,

inal.� ,

C·'d
i,all .

�c: c

'O'(I"'.. t

11 :30 ó sr. Ivo· Silveira vai
o p1édio ,do Pôsto d=

()�' o apÓs, 'part'icipará de
,. As 15 horas s:rá

cLt ama DO:lte em Rio d'ls
'; :'\5/1/ h.oi:;:ts, o' _Gc,,':;!'­

';_._,ll1'Sl'if iJmi:! o'utra PO;I-
.

; B;:qeclito Nôvo.

sia d� Receip, F;ederql,. em

; 'orma qlíé �el'á 'Í'lkiada
1 s dias a "Opchçãó' Omis­

.� :dentifinr i�' DeSS0�� jll­
dçixaram 'd� ap,:eseht� a

,ie Te ',da ['ste ano, ',' ,; "

i'es serãO': '�;iviad�s ;�. tôdas
's qL,e, não . cumpriram a

ie,"L No; ,caso .e1e, não aten·
o btimações:' as pess�as ju·

':€s :no Ca-
.

:-\""". ','

, ,;r?ns.'·
.' da'

,
.

_

,

. �0fl:&.
;, 'se em rendImentos a rbl'

'..' processo cabível pGlr
lisca!.

. M� tona da
Se,r· .�dJft 'ter. � r m�; , ,{1J1

Sf" prêmios
A p,.,..' '1l'ra Municipal de B-Iumenau

. pr�I1l"
,cedOil"

acaba ',1, ("''''lgar e determinar

I
"'("''10 oferecidos aos ven·

ll':.1tona da Saúde a rea·

os

lizai'·,F ·''l,te a programação da
Sem'.. ,! ::a{,de'� que serão distri·
buidns LI seguinte forma: 19 coloca·
do - 'I"'a medalha de ,ouro' e lIlna
taça d' �c1a!::. escola; 29 prêmio -

.

uma 11 "::I de Plf\t�;· 39 prêmiO -

uma]' "I de b'ij_ohze.. ' '1,J. ,',.,
1,1 ; ,.

, ,

'("-0 DE ESCOLA
ii,
� ;�

f
;'(1. .

1.'
.

li' O Ü1'1co1ho de Desenvolvimento do

,.Bairro d, Ve1hi! reuà�jse estfl",semana
,. ,I

•• !"
'. ,

1 para d, ,Ipler assLlnró�\ ligádps: 'às festi·
vidades q'Je farão' realizar: no próxi­
mo dh _ , 1S moradôr�s; dl'lquêlê, bair"
ro� vis:, FI) angariar ..:ÚiTicios·,' neces-

sários r> � d(lf início,�tà� "�hh\S de

ampFiI' (1, Escola.�Iberto "Stein.
A E;c' I daquêle baj'r\\ó"j;í está pe·

m abrigar ({ 'éjr'esc��i6" ,'·ln(J.ql�eml ir>mero (,\:.

cessil:1

possíVf.'1
Consellhl

'.l1'ns que a procuram e ne­

Illa reforma o mais breve

'\ Iundo informações do

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Julgamento de Amio foi Turism�. n�
..

.

.

.. " Ilha vai ter
marcado para novembro trenzinhos
A Juíza Tereza Grisólia' Tan;;:,'

titular da F' Vara Criminal, designou
a data de 5 de novembro, às 9h30m,
para o início da 6'1 Sessão Periódica ,

Ido T�'i�uJ;lal, do Juri que se ,ins.talará
no Salão Nobre da Faculdade de
Direito para julgar os réus José
Francisco de Lima e Esperidião

I
'

Amin Helou. O primeiro deverá ser

julgado no dia' 5 pela morte de José
Veríssimo dr Alencar, carteiro dos
Correios e Telégrafos abatido a 'tiros
em dezembro de 1966,' por motivos "

raciais. José Veríssimo era prêto e

namorava .a filha de "José Francisco
de Lirnà, Na defesa . atuarão' os

advogados Joã� Batista Bonassis e"

Evilásio Nery
\

Caon, enquanto qU0,
na acusação funcionarão o Promotor
Sebastião Severino da Luz, assesso­

rado pelo professor páulo Henrique
BIasi.

Esperidião Amin }I�lou, que no

dia q de setembro de 1966 matou a

tiros o seu irmão Dahil Amin 'HetoL�,

será possivelmente, julgado
.

no 'dia
7 de novembro, tendo como defen=,
sores os advogados ' João Batist.a
Bonassis e Mm'llo Salgado Rezende.

Na .acusação ' atuarão o' Promotor
Sebastião 'Severino da Luz, assesso­

rado pelo advogado Evilásio Nery
Caon ./

A relacão d�s cidadãos convoca-:
dos para °a composição do Corpo de

Jurados, 'e, "após o' sorteio, o' Conse­
lho' de Sentença é ç seguinte:, Osmar
Rogério Soares de ,Oliveira, Aléeio

Nappi, Carlos Martinago Netto, Ar!

Kardec Bosco.' de Mello, , Herval

Mellin, 'Zênio Rosa Andrade, Osvaldo

Bittencourt, Paulo Felipe, Luiz

Osnildo Martinelli, Murilo da Luz

Freitas, .Carlos Alb<frto Silveira

Lenzj, �aria Adelaide R,pcha de

Andrade, Bartira Nuemberg, Mário,
" Abreu Filho, Ewaldo Mosimann,
Ignácio Queiro?, João Batista Bellin,
Nivaldo 'Carioni, Spyros Dímatos,

, lvocílio Oliveira e, Alvaro Cerne
Carvalho.

mais' 'bela" norm,alisla
\

será eleita 'no dia .18
Ii�" I,

Vinte ',e uma normalistas estão
. inscritas para o concurso

'

da "Mais
Bela Normalista de 1970", que será.
realizado no estádio da Federação
Átlética Catarinense, no próxi�ó
dia 18, mimar promoção das alunas
do' 39 Normal C, do Institl,üo Esta-
dual de Educação!

,

A 'escolha da mais bela normalista '

está com' inÍcio marcado para às' 2:i
hor�s do dia 18,' domingo, prece­
dida de um show, organizado p-elas
alunas do IEE,

Cleuza Machado, cootdénadol,'a do

�Çou�urso, 'disse que a promoç&o eG­

�tá t;ndo excelente aceitação '-por
parte, da direção' do Instituto Es-
tadual de Eduoaçâo e entre os' de-" 'I
111a1s alunos do Estabelecimento,

'Infor;110u, ainda, que a pl:omOçáo
visa angariar fundos para uma ex­

"Cllrilão à 'Argentina, por ocasiã,o da
formatura. Setecentas' e vinte e cilÍ-

,

co, ,r30rmalist�s já deram a confir­
rpação de sua participação, no dia
da escolha: da Mais Bela de 197J)"

,
'

No dia '17, sábado",hayerá uma

( 1

passeata em" carros alegóricos pelas
principais ruas da .cidade, com, um

'primeiro ; desfile das : ,candidat,as, ,às
11 horas.

,
'

O Concurso se desenvolverá em

duas' )etapas:- o. primeiro desfile ;se­
rá �m traje esporte e, o segunüo,
em tí'aje de gala. ,

' : ,

Antes, porém, segundo 'infol'��­
ções d'a coordenadora,' sHá: reali�a­
de uni teste de conhecimentos '�e-
rais para, as canpidatas.

O aliresentador oficial s!;!l!:á, o
jornalista' Mauro Amorim. e 11 pes­
soas estatão partíci_p-ando do j�lr.i"
que já conta COlÍl' as seguintes pes­
soas: cronista social 'Carlps Müller,
Prof. Jaime Carpes, Prof. Januário

, )'
.

Serpa, SJ.�a. Anabela Becker, jorna-
,/lista Adolfo Zigelli,

-

Miss Florial1(�-"
, �... \

pQlis 1970, Fernando Paim Neves,
Maria' de; Lourd'es Archer, di�etora
do Curso 'Normal e Lázaro Barto- ,

lomeu, diretor do Deatur, sendo ql4e
dentro. de poixcas hóras deverão s'1'

,
' ,

divtllgÇldos os demais participant�s
da Comissão'Julgadora. �, '

4 Diretoria de Turismo e Cç,mu-
*

nicações da Prefeitura de F�'oria­
nópolis está �Íluncia�do o funcio­
namento, na próxima temporada de
veraneio na ilha,' de um trenzinho
recreio no. percurso 'entre as praias
de Coqueiros e Bom Abrigo 'e -tam­

bémd:la Lagoa da Conceição, à praia,
da Jpaquina, a exemplo do que já
existe, noutros balneários. 'Para' tan­
to projeto de firma. particular fo(
aprovado.

Restaurantes
,- A direção' do Departamento AlJ-',
tônomo de Turismo está realizando,
estudos para eontatos comi pro­
prietários de bares e restaurantes da

I •

Capital, visando a prorrogaçãç do
horário de funcionamento dos �mefO-,
mos até às 24 hor�s. 'Uma dasi [us-.
tificativas, .segundo fonte d� "Dea­
.tur, para a medida é a temperatu-

, "

ra. que já começa" a esquentai', ano'

tevendo a' chegada do verão quan­
.do ii: Ilha receberá milhares de tu­
ristas.

, ,

De' outra parte, está marcada pa­
ra hoje' a instalação' do Cudo de

Turismo promovido pelo, Deatur na'
Capital, ?, conclave, qu� é desti­

nado/ a Chefes de, Executivos Mu­

nicipais, contará corA mais de vin-
i, "

.te participantes,
O ;Curso de Turismo s�rã d��en­

\ rolado até sábado, e constará
I
de au­

las sôbre. 'os seguintes temas: O Tu­

'rismç na Sociedade Moderna; .. 'A/
" Importância Econômica e '"Social; A

Lo��úiação Turística; A ,'Propagan­
da ,�rística e a R�alidaae Turisti-
\ �,

cá em Santa Catarina.

Rosi,nha, ·vai
,

'�

a, reuniãol
,do Conselho

• ,1

10 General Paulo Weber' vifra àa
�sa, Secretário de Seguran,a Pú,

b,�ica, segue 110je pel� manhã para'
düritiba a fim de participar da Reu-'

niâo da Conselho de Defesa�, Intér­
n�, presidida, pelo Conlandabte �10
� Exér�ito,' General Breho ;F'orl�s.
N'a, opmtuÍlidade estàrão eni' deba­
te vários problemas de oi'dem eca­

nômica, política e' social dos Esta­

dos do Paraná, �anta C.atarina '

e

Rio' Grande do Sul.
" .

'g:rl:1p',o''S' p''a':r'al De�reto, fixa
"

;' u '

'. ,registros
'

ver ,necessida:des de se na' Polícia
:Ciclo cria

) ,

,I

A Comissão Executiva_I do Cicio
de Estudos sôbre Segurança- Nacio­
nal e Desenvoly;imento' estêve rem1Í�
da sob a presidência do Delegado
dá Associação dos Diplomados da

Escola SLlPedor' de; Guerra em San­
ta Catarina, Coronel Ivan Dêntice
Linhares.'

.Na oport�ll1idade foram eXll.minac
'dos os detalhes relativos ao funcio-

,

nam,entO' 'dos Grupos de Trabalho na

tel'ceiI,:a etapa do' ciclo de estudos a

se inicial' no ,próx�mo dia, 14 e

também a Constituição dos seus gru-'
, pós de trabalho e os respectivos
'chefes de�1gnados, "'encaa'{'egacros de
'efetuar o "LeVal.1tamel1Í.O, das Nc-)
cessidades - Básicas do Estado", "Le-

vantillnento dos Antagonismos
se opõem à, ,sUa satisfação" - e_ "De­

finição dos 0bjetos' EstadtÍais Atuais

r_ a Respectiva Política de Consecu-
, çao".

. f\s l'(>l1l1iões e pesquisas dos g�'u­
pos ,�e1'lío realizAdas no período 'de
] 4 a 27 do corrente, ficando a apre·

sentação dos relatórios para os dias

28, 29 e 30.
A 'primeira ,,;,iagem de uma CÇI·,.

!TIissão ,I 'de estagiários da Adesg
-

es­

tá marcad� l�ara o dia' 14 com .des-,
tino à' Sã? Miguel d'Oeste, com pas­

sagens por Lages, e Chapecó, on<1.e
serão' prOferidas conferências. Ou­

tro pr�po s�lÍrá no dia 15 para o

sul do, Estado e na mesma data dÓIS
qutr'ós grupos viajarão a ,Blumenau
e Joinville.

,

Durante a reunião, a Comissão
Executiva estudou, também, a data

para 'a exposição a sel' fcita pelo
el1ge�heiro Colo�bo SaUes sôbre o

"Projeto' Catarinense de pesenvol­
viJ11ento" a �er'cumprido durante, o
futu,ro govêrno a partir de 15 d.e

ma�ço' do próximo ano,
'

CICLO PROSSEGUE HOJE

A fase conjul]tUI!al do éiclo' ue
, Estp.dos sôbre Segurallça 'NaciOlpl, �

Desenvolvimento,' prosscguirá hoje,
a partir das 20 119ras, 'com a ,confe,
rência 'do Secretário da, Educação
e, Cult,ural, professor J:üdyr Fausi [­
no da Silva sôbre "A EÇlucaç�o em

Sa�lta CatarinA, Níveis Primárió, C

Médio", �"

Os zelÍ:lclores, porteiros ou pessoas
'com funções ,paralelas, que traba­
lhem, eIl!. edifícios de apartamentos
de qualquer cidade do Estado, bem'
.como os. elppregados 'de hotéis,' r;eS­
tallrantes, bares, boates e similar'cs

serào obrigados a se registrar na

Divi�ão dê poÚcia de Segurança' de

Florianopolis ou' nas Delegacias <le
Polícia do 'Interior. A determina-

,

ção está contida em decreto à'ssil�a-'
do pelo Governador Ivo Silveiró.,
objetivando um maior controle sôo
bre essas pessoas por p�rte' da, Se­

cr,etaria 1 da Segura.nçà Pública.
- .os proprietários, síndicos e ;,u'i
i'enclatáriqs dos estabetecimentos CI­

tados deve,m providenciar o registlo
no' prazo de 60 dias, bem como qual­
quer mudança de emprêgo ou 1';2-,

sidências. As -infrações de qua1quei"
dispositivo do decreto governamen­
tal '- publicado no' Diáiio Oficial
'do, Estado, edição de 2 do corrente
':.- além das sanções criminais ca­

bíveis, estarão sujeitos a ,mulLDs
que v'ilriam eptre meiõ e 10 salários­
mínimos, bem como poderão ter

cassados os registro� do cstabele<::i·
�mento e (10 pe:;;sofl�.

, /

!

I

I '
o professor João Makowiec1t:v, presidiu o ato de Instalação do, Grupo Executivo de Levantamento de nados

e Iníormaçõés
_ d� VIse!

BIse insta:la novo grupo
) ,

para le
','

vaolar dados
"

Polícia
.

teafa 7

B'8Sltts: IJanos de Ivo' ,e' loca.lil�r ...
,

C·'
"

,

'.
- D'..' Mano Polel.

.

81DI, I, S a o I g U a IS ,Ch,gou ao,t, C�plt� p"tdoo
I

objetós e quatro' veículos roubadós
pela quadrilha que foi recentemente
desmantelada pela ( Polícia Catad- \

nense, num trabalbo conjunto da

'Delegacia de Furfos, ROLibos e De-'
fr.aud",ções da Capital 'e Delegacia;,
de 'Rio' do Sul, 'sob a c,oordenação'
do, Delegado; Cap!tao Sidnei Pache-'

'''> J�
,

Em sol�nid-ade � 'presidida pelo
professor Joao Makowiecky, Sub­
Reitor de) Planejamento da Univer­
sidade Federal: de '�Santa Cata­

rina, foi instalada na manhã de
ontem as atividades .do .Grupo Exe­

cutivo de Lavantamento de Dados
e Informações. O Geldi corno ór­

gão especial da Sub-Reitoria de PIa- /

nejamento - já foi incluído n", e,l­

trutura aprovada pelo 'Reitor da

.Ufsc I - tem por obejtivo a obteu­

çã'o; estocagem e análise dos ele­

)ne�tos necessários ao: proces'�o d�
,,' planejamento ' a' Sel' "desenvolvido

'pela Universidade.

O 'Grupo Executivo ficou 'cons'!i-
•

t 'd 1 'd\ L' H
. 1

UI. o pe_os serVl ores' tj1Z, !?nl'l-
'

não serão remU11eradas e' se des'en­

db, Ademar f.rcangelo 'Ch'llnbelli e
-

Beatriz Montenegro D'Acampora e

a c-oordenação 'estará a cargo 'do'

, .

Q, líder governista Fernando Bas-

tos disse ontem qúe não há él mini­

ma incompatibilidade' entre os P1'O­

gramas ,em execüção pelo atual pla-'

,J

no 'de fuetas, do Govêrno ,Ivo' Sil­
�eira e, a� diretr�zes p'r,econizadas
pelo Projeto Catarinense de Desen-,

.
•

I
\ ,

volvimenJd, ,a serem postas em p�'á-
tica pelo futuro Govêrno do Sr. eo­
lombo Macbadp Sanes.
,O parlamentar: fez, a, declat�ção'

em �esposta à 'àfirmação atribuídas
' )

a
- 'lídere� ,-dposicionistas, segundo �s

quais não estaria havendo .identida-
de entre 'o atual, e o nôvo' Govêrno

que se insdüará em março do pl:ÓC
ximo ano.

"Não há razões para a suposição
de -que possam ser incompatíwÍs
'entre si o atual\ ,e o hôvo ',Govêrno"

,
- asseverou - :'pois tanto o Govêr­
nador Ivo Silveira �omo 'O engenheiro'

)

Colombo Salles são home,ns, egres�'os

dilS, fileiras do parbdo da Revolu­

çã0í. a Arena, e p'ortanto seguidor�s
de uma mesma o'ríentac;ão político­
administrativa". Tudo o q�e' o Gó­
vêl'l1o Ivo Silve_ira tem feito, como

o que irá fazer o Govêrno 'Colom­
bl) Salles" foi alicerçado nas no�mas
e orientações partidas dií cúpula do

)

,p�rtid9, s<)b a chefia do eminente
Pr'esidente Emílio Garr,flstàzu Médi-

'" ci""
Pode-se inclusive �firm�l' I

que
um �ovêrno é compleme11to do "OU­

tJ.�), prosseguiu� Pois se o engenhei­
"ro Cololríbo ,Sanes terá que pros­

seguir'na ori�ntação político-doutri­
n'ária obedecid<Lgurante 'o Govêrn1)

1vo Silveira, o mesmo se pode dize!.'

ém l'clflçiio ao aspecto ad�ninistrflti·

professor Osvaldo Fetreira de Mello.
, ,

Em .ato assinado ontem, o professor
João Makowiecky estabeleceu que
as atívidades' técnicas e adminis'tru_"
tivas do Grupo Executivo de Levan-

,

tamento de Dados e Informações
do Geldi, tôdas' as informações
volverão sem prejuízo 'das funções
normais .dos, servidores designados,
constituindo-se 'as mesmas funções

I '

')
relevantes. ( -

Com a constituição je' iilstal�ção
do Geldi,' tôc\as as informações es­

estatísticas e dados referentes ao

funcion,amento' da_ Univel'sidade Ele­deral de' Santà � Catarina, serão lo­

vantados e divulgados, através .da
nova :eútidade. O Grupo Executi\ro
de Levantamento de Dados e Infór­

mações deverá' reunir-se nõs" pi:(l­
,ximos dia� para,' examinar novos �s­
suntos sôbre dados' estatísticos :da
Ufsc.

/-

vo, pelo menos em certos, casos. \ Q ,

Projeto Cataripense de Desenvolvi-
mento é uma tom\lda de posição que
toma por. base, entre outros sUrJor:
tes, as fontes de riqueza em' dispo­
'nibilida'de no Estado e a infra-estru-

tunl implantada pelo Gotrêrno' Ivo
Silveira ,e, inclusive pelas adminis­

trações anteriores,

,

,
O Sr. Fernal'l'do B�stos disse ain-

da, que os Srs. Ivo Silveirá' e Colom­

bo Salles são amigQ� Ileais e estão

perfeit�mel�te identificados no )pr'o­
pósito de promover 6 desenvolvi­
mento do, Estado. " ,

A ) ,Fez questão, de a�entuar/ que o

Governador Ivo 'Si.lveira realizou' e
--

çontinua realizando uma administra-

ção de 'grandes 'méí'itos, ,que "Hie
deverá valer, por jJstiça, o' reco.;
,l1hecünent� de todQ's os catarinen�

r'"

se's.

Quanto ao novo Govêrno, acres,

centou:' "Encaro" com grande entu:

Slasmo e' otiriüsmo o nôvo Govér�
no que se instalará e�n 1971. Conhd',
ço de longa data o engenheiro Co'

lomho Salles, futuro chefe d� Ex,,;­
cutivo. Sei-o um técnico �e gaba­
rito, um adlllinistra�or eficientís;
,simo, um, homem equilibradq e lha::
no no trato com todos. Seu; progra­
ma d�' Govêrno,', consubstànciado n�/
Projeto Gatarinense de Desenvblvi'

.mento, é uma síntese dessa sua per­

sonalidade grandiosa. Não temQs'
portanto dúvidas de que o nôvo' G�­
vêrno, será' um grande passo - de'

cis�yo mesmo - nesta caminhada
pela redenção política o ',econômica
ele Santa Catarin,a lí;

INPS de se
vai ,ter sei
�olPPutador ,

f

A Supérintendência Regional do I
INPS receberá, em breve um -siste-

1

ma -de computador eletrônico, a ser J

instalado nesta 'Capital. A xaparelha- �
gem servirá para operar todos os!
pedidos de b�n�fi.cios, assistência

l

inédica e coordenar os' trabalh6s de;
arrecadação e, fiscalização, ,tar,efás

'

até o presente executadas no Rio de
Janeiro

»< A' il1s'tal�(;:ão, dó computador ele ..

trônico permitirá a implantação, de
um sistema Je tele-proceSsà�ento a

í

distância enti'e' a Superintendência
Reg,ional e Ia' <l'dl11inistração ,cefh
traI, no, Rio tle' Janeiro, através do
serviço de micro-ondíis da Embratél.
Idêntico si�t�)lla já funciona en­

tre' Rio, Pôrto Alegre" Belo ROFi- '1l

wnte, São Paulo e Curitiba.

co.

Delltre os objétos recuperados en­

c(;)l�tram-se dois aparelhos de tele'

visã�, divyrsos rádios, de automo'
veis e aecssório�. Em poder dos la·

drões ,presos .. foram encQntradas,
r
-também, U�l'

'

gJiállde número, de

chaves que \edi�" utilizaaas nos ar,

rombanlentos e' s1iy,�rsas ferramen­

tas empregadas :'d6m o mesmo fim,

Além de policilüs de Rio 'do Sul,
participaram diJ.,f.'\blit?:" que culrni­
nau; com o des:tnantelamen(o di!

quadrilha
'

os t,ã�:ntes "Edsón SI)Or­
res AlexandrÚro" tosta o cabo pN{

, j; ." 'r

'Miranda e o D4I�gado-A(Úunto, Al-

varo, todos da:Jit<:RD,
'>:}"

Os ladrões pl'êsos contirluam pr;-S-
taI\do depoimento ,� confessando'

, outros !.toubos, estando diversos

agentes da DBI�gacia de Furtos,
Roubos e' DefraudaçÕes, da Capital,

, I

no ilJ.teriór do E,stado, onde procu-
l:qm recuperar 'A�ros obj_etos roU­

bados pela qúadrilha, ' bem com(1�
�cham-se no' encalço do indivíduo
"Mário Poleto, vulgo "Alemão",' Ull1
dos ehefes' da 'quadrilha e de outroS j,
dois integrarrtes :lUo grupo e que

'

contitmam foragidos,. No, xadrez da

DFRD encontram-se os ladrões Lael·
�o .José Medeiros, Airton Silva, Car­

Jos Godoy ê O�llla]' Prieto.
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